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HUMBERTO DE C A M P O S 

"Em meiados do» século passado, 
cumiadas. na expressão philosophica c 
os mortos voltam a confabular com os 

DO I N F I N I T O 
"AOS QUE AINDA SE ACHAM MERGU
LHADOS NAS ;SOMBRAS DO M U N D O ' . 

quando o materialismo attingia as suas 
os seus pregoeiros .e expositores, eis que 
vivos sobre a sua maravilhosa resurreição". 

' A MEDIUMNIDADE POSTA AO SERVIÇO DO "AJOELHEMOS NO T E M P L O 
BEM t Q U A R 1 A ESTRADADO GOLGOTHA"... D O E S P I R I T O " . . . 

" . . . nyis a fé transforma era flores as pedras do caminho." 

Foi a piedade de Jesus quem abriu as cortinas que velavam os mysteriös 
escuros e tristes da morte e o Divino Jardineiro conhece o terreno fecundo onda 
germinam as sementes do seu amor". 



Leitor Amigo 

A reedição do folheio "Palavras do Infinito" encontra natural ex 
plicação no rápido escoamento que tiveram os cinco mil exemplares da 
publicação anterior, cujos pedidos, vindos de toda a parte, denotaram 
o interesse dos que lêm pelas cousas da espiritualidade. 

Muito a animou também, concorrendo para a nova tiragem, a boa 
contaãe do digno confrade Francisco Candido Xavier, a cuja meãiumni 
daãe e solicitude se devem estas encaiitaSorás communicações, enviando 
nos mais chronicas, mensagens e alguns versos inéditos que tanto Mus 
tram e exornam esta segunda edição. 

Sumberto de Campos, graças ú infinita bondade do Creaãor, conU 
múa a escrever para os "que ficaram", fazendo-o, aliás, com a irrecu 
sável autoridade de repórter verdadeiro e sobretudo insuspeito para 
tratar de assumptos do Além, po:s, tivesse elle sido, na terra, espirita 
praticante, não faltariam oppositores fanáticos que viessem refutar os 
luminosos conselhos que manda ás almas encarceradas sobre a "face ne 
voenta" do planeia, com o objectivo de edifical-as, para a vida eterna., no 
apostolado do trabalho e ãa dor. 

O humilde psychographo Francisco Candido Xavier com taes pro 
ducções vem, mais uma vez, firmar os foros justíssimos que gôsa de meai 
dm assombroso, legitimo expoente ãa phenomenologia espirita, vaso es 
colhido do Senhor para a grandiosa missão de provar, sob aspecto estri-
ctamente intellectual, a sobrevivência do sêr e a immortaliãade da alma 
humana 

E essa prova incontrastavel aqui está. Contra ella pode levantar-se 
"o argumento dubitativo", mas a hypothese única que a explica é a do 



Evangelho, pela Besurreição de Jesus, sobre a qual se assenta todo o 
edificio moral, philosophico e scientifico do Espiritismo. 

Mais abundante, copiosa, immensa, entretanto, ella se nos depara no 
'Parnaso de Além Tumulo", onde o moço de instrucção rudimentar, que, 

vive pobre e triste na sua pequena Villa de Pedro Leopoldo, sem biblio 
theca e sem professor, consegue captar producções de trinta e dois poetas, 
brasileiros e portugueses, figurando entre elles nomes gloriosos, como 
Arthur Azevedo, Baptista Cepêlos, Casemiro de Abreu, Castro Alves, 
Emilio de Menezes, Fagundes Varella, Hermes Fontes, Olavo Bilac, Bay 
mundo Corrêa, Anthero do Quental, Antonio Nobre, Augusto dos Anjos, 
Guerra Junqueiro, João de Deus, Julio Diniz, D. Pedro de Alcantara, 
etc., etc.. Ler esse livro surprehenãente, maravilhoso, e porque não dizei 
commoveãor, é verificar 190 producções psychographicas de Chico Xavier, 
ãas quaes 118 sonetos magistraes num total de 6.538 versos! E', real 
mente, admirável a farta messe de poesias e prosa com que o Além con 
corre para provar aos homens que todos os poetas e escriptores fallecidos, 
sem ãistineção, são immortaes porque são todos académicos do Grand 
Trianon, vivendo, sentindo, amando e pensando, "sem miolos na ca 
beça" 

O que mais empolga nessas producções não é só o estylo, mas a per
feita identidade literaria dos autores, estylo e identidade que se vislum 
bram quer na cadencia do verso, quer na fôrma, quer na iãéa ou no 
fundo philosophico. 

João Bibeiro, citado por M. Quintão, 'mestre que tal se fez, indemne 
de rabularias académicas", ao referir-se ao "Parnaso", disse que o mé
dium não atraiçoara nem um dos poetas. 

Estas considerações á guisa de apresentação do folheto j ó vão ex
cedendo o limite razoável. Antes, porém, de concluir, é nosso desejo agra 
âecer a Humberto de Campos, a Humberto espirito e coração immortaes, 
a bondade com que attendeu á solicitação que lhe fizemos para prefaciar 
esta 2." edição de "Palavras do Infinito", e o nosso agradecimento é tão 
mais profundo quão extraordinariamente bello e edificante é o prefacio 
do saudoso escriptor patrício. Possam as suas chronicas e bem assim as 
poesias e mensagens contidas neste opúsculo, tocar os corações endurecidos 
e levar, a quantos o lerem, o ãôce orvalho da Fé, abrindo-lhes o entendi
mento para a comprehensão da immortalidaãe e certeza da sobrevivência. 

São Paulo, 3 de outubro de 1936 

B 

Francisco Candido Xavier, 
o notável psychographo que 
todo o Brasil admira e a 
quem o Creador concedeu 
o dom de mostrar aos ho
mens que, de facto, a IM-
MORTALIDADE E' A LUZ 

DA VIDA. 

Casa em que reside, pobremente, o medium Chico Xavier, 
na pequenina villa de Pedro Leopoldo, Estado de Minas Geraes. 
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A palavra dos -Mortos" 
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ao m e s m o tempo que umas p h a l a n g e t a s de 
a ç o p a r e c i a m apertar o pescoço do cadáver 
d o m e u a m i g o . 

t r i s t e s dos t ú m u l o s 

c r e s c e m 

a d m i n i s t r a d o r e s 
( O u t r o s lapsos typographicos escaparam, que 
serão f a c i l m e n t e corrigidos pelo illustrado 
l e i t o r ) . 

espiritualismo poderá- nascer o novo 
dia da humanidade. E embora a ne
gação systematica dos homens, (léan
te dessas realidades consoladoras, os 
túmulos vêm deixando escapar os seus 
profundo* r maravilhosos segredos, fa-

Não obstante a arrancada glorlos» 
dos que já haviam partido das sub
stancias podres da Terra para as esfll»o-
ras luminosas do Ceu, tentando, com 
os seus exércitos de archanjos, reor-
ganisan a sociedade humana, resta u-



(Recebida em Pedro Ijeopoldo. a 20 de jw i l i o de 1986) 

A palavra dos "Mortos" 

Pedem de São Paulo a eollaboraçãb 
lramilde do meu esforço para a apre
sentação de "Pa lav ras do In f i n i t o " que 
a abnegação de um grupo de espiri
tistas da Sociedade de Metapsychica do 
grande Estado, tendo á frente o emi
nente amigo D r . João Baptista Pere i 
ra, vae lançar á publicidade, com o 
objectivo de fornecer, gratuitamente, 
com % mensagem dos mortos, um con-
SóM| aos tristes, uma esperança aos 
desafortunados e um raio de clarida
de aos que naufragam, desesperados, 
na noite escura da duvida e da des
crença, em meio ás borrascas do ocea
no tempestuoso da v ida . 

Existem poucas probabilidades de 
eff icacia no esforço dos mortos, em fa
vor da regeneração da sociedade dos 
v ivos . Comtudo, as actividades de or
dem espiritualista, n i actual idade do 
mundo, constituem a derradeira espe
rança da civi l isação. Sou, agora, dos 
que vêm de perto o trabalho intenso 
das collectividades invisíveis pelo pro
gresso humano, sinto ao meu lado a 
vibração luminosa do pensamento ori
entador das sentinellas avançadas de 
outras espheras da evolução e do co
nhecimento e reconheço que somente 
das concepções enristas do moderno 
esjpiritualismo poderá nascer o novo 
dia da humanidade. E embora a ne
gação systematica dos homens, dean-
te dessas real idades consoladoras, os 
túmulos vêm deixando escapar os seus 
profundos e maravi lhosos segredos, fa

lando a sua palavra tocada de con
forto e de claridades sobrenaturaes. 

Na antiguidade egypcia, f igurava-se 
o santuário da verdade, ao f im de 
uma estrada sinuosa, rodeada de es-
phinges, representando os enigmas da» 
suas essências profundas ; e, no seu 
extranho symbolismo, essats imagens 
constituíam as espliinges da Morte , 
cujos humbraes de silencio e de tre
va a V ida jamais poderia transpor para 
solucionar os problemas inextricáveis 
dos destinos e dos seres. O tempo, 
todavia, modif icou a mental idade 
humana, adaptando-a para um conhe
cimento melhor de si mesma. K m 
ineiados do século passado, quando o 
material ismo att ingia as suas cumia-
das, na expressão philotsopbJca dos 
seus pregoeiros e expositores, eis Tfae 
os mortos vo l tam a confabular com 
os vivos sobre a sua maravi lhosa re-
surreição. A esperança volta a fel i
citar a mansarda dos pobres e o co
ração dos opprimidos, na prodigiosa 
perspectiva da immortal idade atra vez 
de todos os mundos e os desencarna
dos, n 'um heroísmo supremo, vo lvem 
aos centros de estudos e aos gabine
tes dos sábios, com a l ição piedosa 
das suas experiências. 

Não obstante a arrancada gloriosa 
dos que j á hav iam part ido das sub
stancias podres da Terra para as esjflie-
ras luminosas do Ceu, tentando, com 
os seus exércitos de archanjos, reor-
ganisaí, a sociedade humana, restau-



rando os alicerces do ehristianisino, 
poucos foram aquelles que ouviram as 
suas trombetas echoando no val le das 
lagrimas e das provações. Deante 
desse phenomeno universal, a re l ig ião 
não pode vo l ve r dos seus interesses 
e da sua intransigência para identifi
car a espiritualidade dos seus santos e 
dos seus antigos reformadores ; a sci-
encia acadêmica, por sua vez, conser
va-se de guarda ao seu pasmado e coru 
as suas conquistas de hontem presu
me-se na posse da sabedoria culminan
t e . Entretanto, o dogmatismo é in
compatível com o progresso, e todas 
as concepções scientificas de cada sé
culo se caracterisani pela sua instabi

l idade porque os olhos da carne não 
vêm o que existe. Nenhuma theoria 
pode explicar a vida á base exclusivis
ta da matér ia . Todos os phenomenos 
mechanicos do universo obedecem a 
uma força intel l igente e nada existe 
de real, deante da visão apoucada dos 
homens, porque as verdades profun
das se lhes conservam invis íve is . 

Os movimentos planetários, os tur
bilhões atômicos no complexo de to
das as cousas tangiveis, inclusive o seu 
próprio corpo, o myster io da força, os 
enigmas da agglutinação mollecular, o 
segredo da attracção, a identidade sub
stancial da energia e da matéria que 
nunca se encontram separados uma da 
outra não se mostram aos olhos huma
nos, dentro da sua transcendência e x 

da sua grandeza. Todo átomo de ma
téria tem a sua gênese no átomo in
visível, de natureza psychica. Raios 
impalpáveis e oceultos trazem a vida e 
trazem a mor te . E o homem, na sua 
ignorância presumida, mal se aperce
be de que é o phantasma cambaleante 
de Édipo, v ivendo na zona limitada do 
seu l ivre arbítrio, mas subineftido ás 
leis de bronze do destino e da dor, 
cujas actividades objectivam o aprimo
ramento de sua personalidade ; apezar 
da su i vaidade e do seu orgulho, to
das as suas glorias niateriaes cami
nham para a morte . Nietsche archi-
tecta com Zarathusta a philo.^ophia do 
homem superior para cahir aniquila

do sob o seu próprio infortúnio. Na
poleão, depois das lutas prestigiosas 
que lhe grangearam a admiração uni
versal, recolhe-se em Santa Helena para 
meditar nas celebres sentenças do Ec-
clesiastes. Edison, após encher de 
conforto as cidades modernas com a 
sua imaginação creadora, sente o ex-
gotamento de suas forças physicas 
para aguardar o gume afiado da morte. 
Os homens, com todos os pergaminhos 
de suas conquistas, v iverão sempre no 
circulo de suas fraquezas e de suas mi
sérias, emquanto. não se vo ! tarem para 
o lado espiritual do Sof fr imento e da 
Vida . 

A manifestação das actividades dos 
mortos não lhes tem fornecido as con
clusões de ordem moral que se fazem 
necessárias ao aperfeiçoamento collec-
t ivo ; com algumas honrosas excepções, 
despertou apenas o sentimento de suas 
analyses, nem sempre orientadas no 
propósito de saber, para serem rilhas 
intempestivas das vaidades pessoaes de 
cada um. Disse Ingenieros, nos seus 
estudos psychologicos, que a historia 
da civíl isação representa apenas o des
envolv imento da curiosidade humana. 
Se isso é um facto incontestável, não é 
menos verdade que essa sede de reve
lações deve possuir uma bússola espi
ritual, nas suas longas e acuradas per
quirições do inv is íve l . Muita experi
ência trouxe do mundo para acreditar 
que as theorias, só por si, possam ope
rar a salvação da humanidade. Elias 
constituem apenas o rote iro de sua 
marcha, onde os espíritos de boa von
tade vão conhecer o caminho. São 
accessorios do seu esclarecimento, sem 
representarem a comprehensão em si 
mesmos. Toda a civíl isação Occiden

tal fundou-se á base do christianisnno, 
todavia o que menos se vê, no seu laus-
to e na sua grandeza, é o amor e a pie
dade do Crucif icado. A actualidade es
tá cheia de exemplos dolorosos. Povos 
considerados christãos preparam-se, 
afanosamente, p i ra as lutas fraticidas. 
A L i ga das Nações que al imentava o 
sonho da paz universal está hoje quasl 

reduzida a uma abstracção de ideolo-

gos. A I tá l ia e a AUemanha expan
sionistas empunham a espada do arra
samento e da destruição. A inda agora, 
e general l iudendhorf acaba de entre
gar á publicidade o seu l i v ro terr íve l 
sobre » guerra t o ta l . 

A crença e a fé não procedem de 
combinações theoricas ou do malaba
rismo das palavras e dos raciocínios. 
E' no trabalho e na dor que se pro
cessam e se a f inam. Para a fé não 
ha melhor symbolo que o toque de Moy-
sés sobre as rochas adustas, fazendo 
brotar o lençol l iquido das aguas cla
ras da v ida . Só a dor pode tocar o 
coração empedernido dos homens e é 
por isso que a lição dos mortos servirá 
somente para constituir a base nova da 
sociologia de amanhã. A fé, por em
quanto, continuará como patrimônio dos 
coraçõts que foram tocados pela yrraça 
do sof fr imento. Thesouro da immor-
talidade, seria o ideal da felicidade hu
mana, se todos os homens o conquistas
sem, mesmo nos desertos tristes da 
Ter ra . 

Um grande astrônomo francez iuque-
rido sobre as recompensas do Ceu, ac-
centuou : 

— "Mesmo aqui, podem as creaturas 
receber as recompensas do paraiso. O 
Ceu é o infinito e a Terra é uma das 
pátrias da Immensidade ; todos os 
homens, portanto, são cidadãos celes
tes. E ' aqui, na superfície triste do 
mundo que as almas realisam a acqui-
sição de suas felicidades. Estamos e m 
pleno ceu e em toda a parte veremos 

cada um receber segundo as suas 
obras ' ' . 

Sobre as frontes orgulhosas dos ho
mens .pairam os órgãos invisiveis de 
uma justiça immanente e, sobre a ter
ra, pode o espirito fazer juz aos pre
mios do A l t o . A crença, com os seus 
esplendores subjectivos, é um desses 
maravi lhosos thesouros. 

QHe as palavras do inf inito se der
ramem sobre o entendimento das cre
aturas ; cooperando com a dor, ellas 
descobrirão para o homem as grande
zas oceultas de sua própria alma, ufim 
de que el le acceite, em seu proprio be
neficio, as realidades confortadoras da 
sobrevivencia. A voz do alem pode fi
car incomprehendida, mas os mortos 
continuarão a falar para os v ivos, com-
mandados á ordem de A lguém, que está 
acima das opiniões de todos os scien-
tistas e escriptores, encarnados e des

carnados. Fo i a piedade de Jesus 
quem abriu as cortinas que velavam os 
mysteriös escuros e tristes da morte e 
o E ív ino Jardineiro conhece o terreno 
fecundo onde germinam as sementes do 
seu amor . 

Os homens aprenderão á custa das 
suas lòres , com todo o fardo de puas 
miserias e de suas fraquezas e as pa
lavras do inf inito cahirão sobre el les 
como a chuva de favores do .Alto 
Que ellas se espalhem nos corações e 
nas almas, porque cada uma traz V o m - » , 
sigo a claridade de um sol e a doçura 
de uma benção. 

H U M B E R T O DE CAMPOS 



(Recebida em P. Leopoldo, a 27 de março de 1935) 

) e um casarão d o o u t r o m u n d o 

Muitas vezes pensei que outras fos
sem as surprezas que aguardassem um 
morto, depois de entregar á terra os 
seus despojos. 

Como um menino que vae pela pri
meira vez a uma feira de amostras, 
imaginava o conhecido chaveiro dos 
grandes palácios celestiaes. Via S. P e 
dro de raãos enclavilhadas debaixo do 
queixo, óculos de tartaruga, como os 
de Nilo Peçanha, assestados no nariz, 
percorrendo com as suas vistas somno-
lentas e cansadas os estudos technicos, 
os relatórios, os mappas e l ivros im-
mensos, enunciadores do movimento 
das almas que regressavam da Terra, 
como um amanuense destacado de se
cretaria. Presumia-o um velhote bem 
conservado, egual aos senadores do 
tempo da monarchia no Brasil, cofian
do os seus longos bigodes e os fios gr i 
salhos da sua barba respeitável. Tal
vez que o bom do apóstolo, desentu
lhando o bahú de suas memorias, me 
contasse algo de novo : algumas anecdo-
tas. a respeito de sua vida, segundo a 
versão popular; factos de seu tempo de 
pescarias, certamente cheios das estroi
nices de rapazelho. As jovens de Se-
phoris e de Capharnaum, na Galiléa, 
eram creaturas tentadoras, com os seus 
lábios de romã amadurecida. S. Pedro 
por certo diria algo de suas aventuras, 
occorridas, está claro, antes da sua con
versão á doutrina do Nazareno. 

Não encontrei, porém, o chaveiro do 
céo. Nessa decepção, cheguei a suppôr 
que a região dos bemaventurados deve

ria ficar encravada em alguma cordi
lheira de nuvens inacessíveis. Trata
va-se, certamente, de um recanto de 
maravi lhas, onde todos os logares to
mariam denominações religiosas, na sua 
mais alta expressão symbolica: Praça 
das Almas Bemditas, Avenida das Po 
tencias Angél icas. No coração da ci
dade prodigiosa, em paços resplandes-
centes, Sta. Cecilia deveria tanger a sua 
harpa, acompanhando o coro das onze 
mil virgens, cantando ao som de har
monias deliciosas, para acalentar o som-
no das filhas de Acheronte e da Noite , 
afim de que não viessem com as suas 
achas incandescentes e viboras malditas 
perturbar a paz dos que alli esqueciam 
os soffrimentos, em repouso beatif ico. 
De vez em quando se organisariam, nes
sa região maravilhosa, solemnidades e 
festas commemorativas dos mais im
portantes acontecimentos da Egreja. 
Os papas desincarnados seriam os off i-
ciantes das missas e T e Deums d e f r a u 
de gala, a que compareceriam todos os 
Santos do calendário: S. Francisco Xa 
vier, com o mesmo habito esfarrapado 
com que andou pregando nas índias ; 
S. José, na sua indumentária de serra
lhe iro ; S. Sebastião, na sua armadura 
ae soldado romano; Sta. Clara, com o 
seu perfi l l indo e severo de inadona, 
sustentada pelas mãos minúsculas e in
quietas dos archanjos, como rosas de 
carne loura. A s almas bem conceitua
das representariam, nas galerias des
lumbrantes, os santos que a Egre ja in
ventou para o seu agiologio. 

— 9 — 



Mas. . . não me foi possível encon
trar o céo. 

Julguei então que os espiritas esta
vam mais acertados em seus pareceres. 
Deveria reencontrar os que haviam 
abandonado as suas carcassas na terra, 
continuando a mesma vida. Busquei 
relacionar-me com as phalanges de 
brasileiros, emigrados no outro mundo. 
Idealisei a sociedade antiga, os patri
cios illustres, ahi refugiados, imagi
nando encontra-los em uma residencia 
principesca, como a i o Marquez de 
Abrantes, installada na antiga chácara 
de Dona Carlota, em Eotafogo, onde 
recebiam a mais fina f lor da sociedade 
carioca das ultimas decadas do segun
do imperio, cujas reuniões, compostas 
de f idalgos escravocratas da época, of-
fuscavam a simplicidade monacal dos 
Paços de S. Christovão. 

E pensei de mim para commigo : Os 
rabbinos do Synhédrio, que exararam a 
sentença condemnatoria de Jesus Chris-
to, quererão saber as novidades de Hi 
tler, na sua furia contra os Judeus. Os 
remanescentes do principe de Bismarck, 
que perderam a ultima guerra, deseja
riam saber qual a situação dos negocios 
franco-ailemães. Contaria aos Israelis-
tas a historia da esterilisagão e aos se
guidores do ¡Ilustre fi lho de Schoenhau-
sen as questões do plebiscito do Sarre. 
Cada bemaventurado me v ir ia fazer 
uma solicitação, ás quaes eu attende-
ria com as habilidades de um porta-
novas, acostumado aos prazeres mali
ciosos do boato. 

Enganara-me, todavia. Ninguém se 
preoccupava com a Terra , o com as 
coisas da sua gente. 

Tranquil l isem-se, comtudo, os que f i
caram, porque, se não encontrei o Pa
dre Eterno, com as suas longas bar
bas de neve, como se fossem feitas de 
paina alva e macia, segundo as gravu-
Tas catholicas, não vi também o Diabo. 

Logo que tomei conta de mim, con
duziram-me a um solar confortável , co
mo a Casa dos Bernardel l i , na praia de 
Copacabana. Semelhante a uma abba-
dia de frades na Estyria, espanta-me o 
seu aspecto imponente e grandioso. 
Procurei saber nos annaes desse casa
rão do outro mundo as noticias relati

vas ao planeta terreno. Examinei os 
seus in-folios. Nenhum relato havia, 
com respeito aos santos da corte celes
tial, como eu os imaginava, nem allu-
sões a Mephistopheles e ao Amaldi
çoado. Ignorava-se a historia do fru-
cto prohibido, a condemnação dos an
jos rebelados, o decreto do di luvio, as 
espantosas visões do evangelista no 
Apocalypse. As rel igiões estão na Ter
ra muito prejudicadas pelo abuso doa 
symbolos. Poucos factos relacionados 
com ellas estavam naquelles documen
tos. 

O nosso mundo é insignificante de 
mais, pslo que pude constatar na ou
tra vida. Conforta-me, porém, haver 
descoberto alguns amigos velhos, en
tre muitas caras novas. 

Encontrei o Emil io, radicalmente 
transformado. Comtudo, ás vezes, faz 
questão de apparecer-me de ventre ro
tundo e rosto bonancheirão, como re
cebia os amigos na Paschoal, para fa
lar da vida alheia. , 

•—-"Ah! f i lho — exclama sempre 
— ha momentos nos quaes eu dese
java descer no R io , como o homem 
invisível de We l l s , e dar muita pau
lada nos bandidos de nossa terra" . 

E, na graça de quem, esvasiandc 
copos, andou enchendo o tonel das 
Danaides, desfolha o caderno de suas 
aneodotas mais recentes. 

A vida, entretanto, não é mais idên
tica á da Terra. Novos hábitos. No
vas preoccupações e penoramas novos, 
A minha situação é a de um enfermo 
pobre que se visse de uma hora para 
outra em luxuosa estação de aguas,, 
com as despezas custeadas pelos ami
gos. Restabelecendo a minha saúde, 
estudo e medito. E meu coração, ac 
descerrar as folhas differentes dos com
pêndios do Inf inito, pulsa como o *8o 
estudante novo. 

Sinto-me novamente na infância. 
Calço os meus tamanquinhos, visto as-
minhas calças curtas, arranjo-me ás 
pressas, com a má vontade dos garotos 
incorrigiveis, e vejo-me outra vez dean-
te da Mestra Sinhá, que me olha com 
indulgência, atravez da siw, tristeza de 
virgem desamada, e repito, apontando 

as letras na cartilha: — A B C . . . 
A B C D E . . . 

A h ! meu Deus, estou aprendendo 
agora os luminosos alphabetos que os 
teus dedos immensos escreveram com 
giz de ouro resplandescente nos l ivros 
da natureza. Faze-me novamente me
nino, para comprehender a lição que 
me ensinas! Sei hoje, relendo os ca
pítulos da tua gloria, porque vicejam 
na Terra os cardos e os jasmineiros, os 
cedros e as hervas, porque v i vem os 
bons e os mãos, recebendo, numa acti
vidade promiscua, os beneficios da tua 
casa. 

Não trago do mundo, Senhor, ne
nhuma offerenda para a tua grandeza! 

No antigo Paço da Boa Vista, nas 
audiências dos sabbados, quando re
cebia toda gente, attendeu D. Pedro I I 
a um negro velho, de carapinha bran
ca, e em cujo rosto, enrugado pelo fr io 
de muitos invernos, se descobria o si-
gnal de muitas penas e muitos máos 
tratos. 

— : ' A h ! meu senhor grande — ex
clamou o infeliz — como é duro ser 
escravo! . . . " 

O magnânimo imperador encarou 
suas mãos cansadas no leme da direc
ção do povo e aquellas outras, enge
lhadas nas excTecencias dos callos ad
quiridos na rude tarefa das senzalas, e 
tranquiUisando-o, commovido : — " O ' 
meu filho, tem paciência! Também eu 
sou escravo dos meus deveres e elles 
são bem pesados. . . Teus infortúnios 
vão diminuir . . . " 

Não possuo senão o coração, exhausto 
de sentir e bater, como um vaso de ini
quidades. Mas, no dia em que te lem
brares do misero peccador, que te con
templa no teu doce mysterio, como lam
pada de luz eterna, em torno da qual 
bailam os soes como pyri lampos acce
sos dentro dá noite, fecha os teus olhos 
misericordiosos para as minhas fraque
zas e_ deixa cahir nesse vaso immundo 
uma raiz d e assucenas. Então, Senhor, 
como já puzeste lume nos meus olhos, 
que ainda choram, plantarás o lyrio da 
paz no meu coração, que ainda soffre 
e ainda ama. 

Humberto de Campos. 

E mandou libertar o preto. 
Mais tarde, nos primeiros tempos- do 

seu desterro, o bondoso monarcha, a 
bordo do Alagoas, recebeu a visita do 
seu ex-ministro, ás primeiras interpella-
ções de Ouro Preto, respondeu-lhe o 
grande exi lado: 

" E m summa, estou satisfeito e tran
qui l l o " ; e, alludiudo á sua expatria-
ção: — " E ' a minha carta de alforria... 
agora posso ir onde quero" . 

A coroa era pesada demais para a 
cabeça do monarcha republicano. 

Aos que me perguntarem no mundo 
sobre a minha posição em face da mor
te, direi que ella teve para mim a ful
guração de um Treze de Maio para os 
f i lhos de Angola. 

A morte não veiu buscar a minha 
alma, quando esta se comprazia nas 
redes douradas da illusão. A sua te-

«s> 

(Recebida em P. Leopoldo, a 28 de março de 1935 ) 

C a r t a aos que f icaram 



soura não me cortou fios da mocidade 
e de sonho, porque eu não possuía se
não neves brancas e rígidas, á espera 
do sol para se desfazerem. O ge lo dos 
meus desenganos necessitava desse ca
lor de realidades, que a morte espalha 
no caminho em que passa com a sua 
foice derrubadora. Resisti, porém, ao 
seu cerco, como Achi l les, no heroísmo 
indomável de quem vê a destruição de 
suas muralhas e reductos. Na minha 
trincheira de saccos de agua quente, eu 
a vi chegar quasi todos os dias. . . Mi
rava-me nas pupilas chammejantes dos 
seus olhos, pedindo-lhe complacência 
e ella me sorria consoladora nas suas 
promessas. Eu não podia, porém, adi
vinhar o seu fundo mysterio, porque 
a duvida obsidiava o meu espirito, en-
rodilhando-se no meu raciocínio como 
tentáculos de um polvo. 

E, na minha alegria barbara, sen
tia-me encurralado no soffr imento, co
mo um lutador romano aureolado de 
rosas. 

Triumphava da morte e, como Ajax, 
recolhi as ultimas esperanças no ro
chedo da minha dor, desafiando o tri
dente dos deuses. 

A minha excessiva vigilância trouxe-
me a insomnia, que arruinou a tran-
quill idade dos meus últimos dias. Per 
seguido pela surdez, já os meus olhos 
s e apagavam, como as derradeiras luzes 
d e um navio sossobrando, em mar en-
capellado, no silencio da noite. Som
bra, movendo-se dentro das sombras, 
não me acovardei deante do abysmo. 
Sem esmorecimentos atirei-me ao com
bate, não para repell ir mouros na costa, 
mas para erguer muito alto o coração, 
retalhado nas pedras do caminho, como 
um l ivro de experiências para os que 
vinham depois dos meus passos, ou 
como a restea luminosa que os pharo-
leiros desabotoam na superfície das 
aguas, prevenindo os incautos dos pe
rigos das syrtes traiçoeiras do oceano. 

Muitos me suppuzeram corroído de 
lepra e de verniina, como se eu fosse 
Bento de Labre , raspando-se com a es
cudela de Job. Eu, porém, estava ape
nas ref lectindo a claridade das estrel-
las do meu immenso crepúsculo. Quan

do me encontrava nessa faina de se
mear a resignação, a primeira e ultima 
flor dos que atravessam o deserto das 
incertezas da vida, a morte abeirou-se 
do meu leito, devagarinho, como al
guém que temesse acordar um menino 
doente. Esperou que tapassem com a 
anesthesia todas as janeilas e interstí
cios dos meus sentimentos. E quando 
o cháos mais absoluto se fez sentir no 
meu cerebro, zás! cortou as algemas a 
que me conservava retido por amor aos 
outros condemnados, irmãos meus, re
clusos na calabouço da vida. Adorme
ci nos seus braços, como um ebrio nas 
mãos de uma deusa. Despertando dessa 
lethargia momentânea, comprehendi a 
realidade da vida, que eu negara, além 
dos ossos que se enfeitam com os cra
vos rubros da carne. 

— Humberto ! . . . Humberto ! . . . — 
exclamou uma voz longínqua — recebe 
o que te enviam da Ter ra ! 

Arrega le i os olhos com horror e com 
enfado: — N ã o ! Não quero saber de 
panegyricos e agora não me interessam 
as secções necrológicas dos jornaes" . 

— '"Enganas-te — repetiu — as ho
menagens da convenção não se equil i
bram até aqui. A hypocrisia é como 
certos microbios de vida muito epheme
ra. Toma as preces que se e levaram 
por ti a Deus, dos peitos suffocados, 
onde penetraste com as tuas exhorta-
ções e conselhos. O sof fr imento entor
nou sobre o teu coração um cântaro de 
me l " . 

V i descer, de um ponto indeterminado 
do espaço, braçadas de flores inebrian
tes, como se fossem feitas de neblina 
resplandescente, e escutei, envolvendo 
o meu nome pobre, orações tecidas 
com suavidade e doçura. A h ! eu 
não vira o céo e a sua corte de bit-
maventurados; mas, Deus receberia 
aquellas deprecações no seu solio de 
estrellas encantadas, como a hostia 
symbolica do catholicismo se perfuma 
na onda envolvente dos aromas de um 
thuribulo. Nossa Senhora deveria ou
vi-las no seu throno de jasmins bor
dados de ouro, contornado dos anjos 
que eternisam a sua gloria. 

Aspirei com força aquelles perfu
mes. Pude locomover-me para inves
tigar o reino das sombras, onde penso 
sem miolos na cabeça. Amava ainda 
e ainda soffria, reconhecendo-me no 
pórtico de uma nova luta. 

Encontrei alguns amigos a quem 
apertei fraternalmente as mãos. E vol
tei cá. Voltei , para falar com os hu
mildes e com os infortunados, confun
didos na poeira da estrada de suas 
existências, como frangalhos de pa
pel, rodopiando ao vento. Voltei , para 
dizer aos que- não pude interpretar no 
meu scepticismo de soffredores: 

— 'Não sois os candidatos ao ca
sarão ( 1 ) da Praia Vermelha. P lan-

tae, pois, nas almas a palmeira da es
perança. Mais tarde, ella desdobrará 
sobre as vossas cabeças encanecidas 
os sevis leques enseivados e verdes. . . " 

E posso accrescentar, como o neto 
de Marco Aurel io, no tocante á mor
te que me arrebatou da prisão nevo
enta da Terra : — " E ' a minha carta 
de a l f o r r i a . . . Agora posso Ir onde 
quero '\ 

Os amargores do mundo eram pe
sados demais para o meu coração. 

Humberto de Campos. 

' ( 1 ) Hospicio Nacional. 

(Recebida em P. Leopoldo, a 8 de abril de 1935) 

Meus fi lhos, venho falar a vocês 
como alguém que abandonasse a noi
te de Tiresias, no carro fulgurante 
de Apol lo , subindo aos cumes doura
dos e perfumados do HeUcon. Tudo 
ê harmonia e belleza, na companhia 
dos numes e dos gênios, mas o pen
samento de um cego, em reabrindo os 
olhos nas rutilancias da luz, é para 
os que f icaram, lá longe, dentro da 
noite, onde apenas a esperança é uma 
estrella de luz doce e triste. 

Não venho da minha casa ( 1 ) sub
terrânea de São Baptista, como os 
mortos que os larápios, ás vezes, fa
zem regressar aos tormentos da Terra, 
por mal dos seus peccados. Na derra
deira morada do meu corpo ficaram 
os meus olhos enfermos e as minhas 
disposições orgânicas. Cá estou, como 

A o s meus f i lhos 

se houvesse sorvido um néctar de ju
ventude, no banquete dos deuses. 7 

Entretanto, meus fi lhos, levanta-se 
entre nós um rochedo de mysterio e 
de silencio. 

Eu sou eu. Fui o pae de vocês e vo
cês foram meus filhos. Agora, somos 
irmãos. Nada ha de mais bello do 
que a lei de solidariedade fraterna, 
delineada pelo Creador na sua gloria 
inaccessivel. A morte não Fupprimiu 
a minha affectividade e ainda possuo 
o coração de homem, para o qual vo
cês são as melhores creaturas desse 
mundo. 

Dizem que Orpheu, quando tangia 
as cordas de sua lyra, sensibilisava as 
feras que se agrupavam enternecidas 
para escuta-lo. As arvores vinham de 



longe, transportadas na sua harmonia. 
Os rios sustavam o curso nas buas cor
rentes impetuosas, quedando-se para 
ouvi-io. Havia deslumbramentos na 
paisagem musicaisada. A morte, meus 
filhos, cantou para mim, tocando o 
seu alaúde. Todas as minhas convic
ções dei: aram os seus logares primit i
vos, para sentir a grandeza do seu 
canto, 

Não posso transmittir esse myste-
rio maravilhoso, atravez dos methodos 
imperfeitos de que disponho. E, se 
pudes.e, existe agora entre nós o fan
tasma da duvida. 

Convidado pelo Senhor, eu também 
estive no banquete da vida. Não nos 
palácios da popularidade ou da juven
tude ephemera, mas no átrio pobre 
e triste do soffr imento, onde se con
servam temporariamente os mendigos 
da sua casa.' Minha primeira dor foi 
a minha primeira luz. E quando os 
infortúnios formaram uma teia im-
mensa de amarguras para o meu des
tino, senti-me na posse do celieiro de 
claridades da sobedoria. Minhas do
res eram a minha prosperidade. Po 
rém, qual o cortesão de Dionysio, v i 
a duvida, icomo espada afiadíssima, 
baloüçando-se sobre a minha cabeça. 
Ahi , na Terra, entre a crença e a des
crença, está sempre ella, a espada de 
Dâmocles. Isso é uma fatalidade. 

Venho até vocês cheio de amorosa 
ternura e se não me posso individua-
lisar, apresentando-me como c pae ca
rinhoso, não podem vocês garantir a 
impossibilidade da minha sobrevivên
cia. A duvida entre nós é como a 
noite. O amor, entretanto, luarisa es
tas sombras. Um morto, como eu, 
não pode esperar a certeza ou a ne
gação dos vivos que receberem a sua 
m e n a g e m , para a qual ha de preva
lecer o argumento dubitativo. E nem 
pode exigir outra coisa quem no mun
do não procederia de outra forma. 

Sinto boje, mais que nunca, a ne
cessidade de me impessoalisar, de ser 
novamente o fi lho ignorado de Dona 
Annica, a bôa e santa velhinha, que 
continua sendo para mim a mais santa 

das mães. Tenho necessidade de me 
esquecer de mim mesmo. Todavia, 
antes que se cumpra este meu desejo, 
volto para falar a vocês paternalmen
te, como no tempo em que destruía o 
phosphato do cérebro af im de adqui
rir combustível para o estômago. 

— Meus f i lhos! . . . meus f i lhos! . . . 
estou v ivendo. . . Não me v ê e m ? . . . 
Mas, olhem, olhem o meu coração co
mo está batendo ainda por v o c ê s ! . . . 

Aqui , meus filhos, não me pergun
taram se eu havia descido gloriosa
mente as escadas do Pet i t Tr ianon; 
não fui inquerido a respeito dos meus 
triumphos literários e não me solici
taram Informes sobre o meu fardão 
académico. Em compensação, fui ar
guido acerca das causas dos humildes 
e dos infortunados, pelas quaes me 
perficie desse mundo de futil idades e 
bati. 

V ivam, pois, com prudência, na su
perfície desse mundo de futi l idade e 
de glorias vãs. 

Num dos mais delicados poemas de 
Wilde , as Orcades lamentam a morte 
de Narciso, junto de sua fonte predi
lecta, transformada numa taça de la
grimas. 

— Não nos admira — suspiram 
ellas — que tanto tenhas chorado ! . . . 
Era tão l indo! . . . 

— Era belio Narciso? — perguntou 
o lago. 

— Quem melhor do que tu pode
ria sabe-lo, se nos desprezava a todaa 
para estender-se nas relvas da tua 
margem, baixando os olhos para con
templar, no diamante da tua onda, a 
sua f o r m o s u r a ? . . . 

A fonte respondeu: 
— Eu adorava Narciso, porque, 

quando me procurava com os olílos, 
eu via, no espelho das suas pup i las , 
o ref lexo da minha própria belieza. 

Em sua general idade, meus fi lhos, 
os homens, quando não são Narciso, 
enamorados de sua própria formusu-
ra, são a fonte de Narciso. 

Não venho exhortar a vocês como 
sacerdote; conheço de sobra as fraque-

ias humanas. V iv iam, porém, a vida 
do trabalho e da saúde, longe da vai
dade corruptora. E, ha rel igião da 
consciência rectilínea, não se esque
çam de rezar. Eu, que era um homem 
tão perverso e tão triste, estou apren
dendo de novo a minha prece, como 
fazia na infância, ao pé de minha mãe, 
na Parnahyba. 

Venham, meus f i lhos! . . . A joe lhe
mos de mãos postas. . . Não vêem que 
cheguei de tão l onge? ! Fui mais fe
liz que o Rico e o Lazaro da parábola, 
que não puderam vo l tar . . . A joe lhe

mos no templo do Espir i to ; inclinem 
vocês a fronte sobre o fU"\l coração. 
Cabem todos nos meus braços? Ca
bem, s im. . . 

Vamos rezar com o pensamento em 
Deus, com a alma no infinito. Padre 
N o s s o . . . que estaes no céo . . . saatl-
ficado seja o vosso nome . . . 

Humberto de Campos. 

( 1 ) O espirito se refere ao cemi
tério de S. João Baptista, no R io de 
Janeiro. 

(Recebida em P. Leopoldo, a 9 de abril de 1935) 

N a mansão d o s mor tos 

— O amigo sabe que os photogra-
phos inglezes registraram a presença 
de Sir Conan Doyle, na emer ro de 
Lady Gail lard? 

Esta pergunta me foi dir igida pelo 
coronel C. da C. ( 1 ) , que eu conhe
cera numa das minhas viagens pejo 
Nordeste. O coronel lia por desfastio 
as minhas chronicas e em poucos mi
nutos nos tornámos camaradas. Ha 
muito tempo, todavia .soubera eu da 
sua passagem para o outro mundo, 
em v ir tude de uma arterio-scierose 
generalisada. Tempo vae, tempo vem, 
defrontámo-nos de novo u.; tagão in
finito da Vida, em que todos viaja
mos, atravez da eternidade. E, como 
o melhor abraço é o que podemos dar 
longe dos v ivos, all i estávamos os dois, 
tête à tête, sem pensar no relógio que 
regulava os nossos actos no presidio 
da Terra, nem nos ponteiros do estô

mago, que ahi trabalham com dema
siada pressa. 

C. tinha no mundo idéas espiritas 
e continuava, na outra vida, a interes
sar-se pelas coisas de sua doutrina.-*-

— Então, coronel, a vida que leva
remos por aqui não será muito diver
sa da que observávamos lá em baixo? 
Um morto, por exemplo, pode apre
sentar-se nas solemnidades dos v ivos, 
participar das suas alegrias e das suai 
tristezas, como no presente caso? 
Al iás, já sabemos do capitulo evangé
lico que manda os mortos enterrar os 
seus mortos. 

— Pode, sim menino — replicou 
o meu amigo, como quern evocasse 
uma scena dolorosa — mas, isso da 
acompanhar enterros, sobra-me expe
riência para não mais faze-lo. Costu
mamos ob.ervar que, se os vivos t è d 
medo dos que já regressaram para cá, 



nós egualmente, ás vezes, sentimos re
pulsa de topar os vivos. Porém, o que 
lhe vou contar occorreu entre os con
siderados mortos. T i ve medo de dois 
espectros, num ambiente soturno de 
cemitério. 

E o meu amigo, com o olhar mer
gulhado no pretérito longínquo, mo
nologava : 

— Desde essa noite, nunca mais 
acompanhei enterros de amigos . . . 
Deixo isso para os incarnados, que 
v ivem brincando de cabra-céga, no seu 
temporário esquecimento. . . 

— Conte-me, coronel, o aconteci
do, disse eu, mal sopitando a curiosi
dade. 

— Lembra-se — começou elle — 
da admiração que eu sempre mani
festava pelo Dr. A. F., que você não 
chegou a conhecer em pessoa? 

— Vagamente . . . 
— Po is bem, o Antonico, nome pelo 

qual respondia na intimidade, era um 
dos meus amigos do peito. Advogado 
de renome na minha terra, já o co
nheci na elevada posição que usufruía, 
no seio da sociedade que lhe acatava 
todas as acções e pareceres. 

Pardavasco insinuante, era o typo 
do mulato brasileiro. Sympathico, in-
teUigente, captava a confiança <de 
quantos se lhe aproximavam. Era de 
uma felicidade única. Ganhava todas 
as causas que lhe eram entregues. 
O crime mais negro apresentava para 
a sua palavra percuciente uma argu-
mentção infal l ivel na defesa. Os réos, 
absolvidos com a sua collaboração, re
tiravam-se da sala de sessões da jus
tiça quasi canonisados. O Antonico 
se mettera em alguma pendência? O 
triumpho era delle. Isso era certo. 
Gozava de toda a nossa consideração 
e estima. Creara a sua familia com 
irreprehensivel moral idade. Em al
gumas ceremonias religiosas a que 
compareci, recordo-me de lá o haver 
encontrado, como bom cathoüco, em 
cuja presonalidade o nosso v igár io via 
um dos mais prestigiosos dos seus pa-
rochianos. 

Chefiava iniciativas de caridade, 
presidia a associação religiosa e pri
mava pela austeridade intransigente 
dos seus costumes. 

Quando volte i desse mundo, que 
hoje representa para nós uma peni
tenciaria, trouxe delle saudosas recor
dações. 

Imagine, pois o meu desejo de re
encontra-lo, quando v im a saber, nes
tas paragens, que el le se achava ás 
portas da morte. Obtive permissão 
para excursionar á Terra e fui reve
lo na sua cama de luxo, rodeado de 
zelos extremos, numa alcova ensom
brada de sua confortável residencia. 
As poções eram ingeridas. Injecções 
eram applicadas. Os médicos eram 
attenciosamente ouvidos. Comtudo, 
a morte rondava o leito de rendas, 
com o seu passo silencioso. Depois 
de ter o abdomen rasgado por um bis
turi, uma infecção sobreviera inespe
radamente. 

Appareceu uma pleurisia e todas as 
puncções foram inúteis. Antonico ago-
nisava. Vi-o nos seus derradeiros mo
mentos, sem que elle me visse na sua 
semi-inconsciencia. Os médicos, á sua 
cabeceira, deploravam o desappareci-
mento do homem probo. O padre, que 
sustinha naquellas mãos de cera um 
delicado crucifixo, recitando a oração 
dos moribundos, fazia ao céo piedosas 
recommendações. A esposa chorava o 
esposo, os filhos o pae. Aos meus 
olhos, aquelle quadro era o da morte 
do justo. Transcorridas algumas ho
ras, acompanhei o fúnebre cortejo que 
ia entregar á terra aquelles despojos 
frios. 

Desnecessário é que lhe diga das 
pomposas exequias que a egreja dis
pensou ao morto, em virtude da sua 
posição eminente. Preces. Aspersões 
com hyssopes ensopados nagua beuta 
e lat im agradável . 

Mas, como nem todos os que mor
rem se desapegam immediatamente 
dos humores e das visceras, esperei 
que o meu amigo acordasse para ser 
o primeiro a abraça-lo. 

Era crepúsculo. E, naquella tarde 
de Agosto, as nuvens estaVam enrube-
cidas, em meio do fumo das queima
das, parecendo uma espumarada de 
sangue. Havia um cheiro de terra 
brava, entre as lousas silenciosas, ao 
pé dos salgueiros e dos cyprestes. E*u 
esperava. De vez em quando, o vento 
agitava a ramaria dos chorões, que 
pareciam soluçar, numa toada exqui
sita. Os coveiros abandonaram a sua 
tarefa sinistra e eu vi um vulto de 
mulher, esgueirando-se entre as lapi
des ennegrecidas. Parou junto da-
qella cova fresca. Não se tratava de 
nenhuma alma incarnada. Aquel la mu
lher pertencia também ao reino das 
sombras. Observei-a de longe. Toda-
ria, gritos estentoricos echoaram aos 
meus ouvidos. 

— A. P., exclamou o espectro, che
gou o momento da minha vingança! . . . 
Ninguém poderá advogar a tua causa. 
Nem Deus, nem o Demonio poderão in
terceder jpela tua sorte, como não pu-

, dera^n cicatrisar no mundo as feridas 
que abriste em meu coração. Todas as 
mossas testemunhas agora são mudas. 
Os anjos aqui são de pedra e as capellas 
de mármore, cheias de cruzes caladas, 
são estojos de carne apodrecida. Lem-
bras-te de mim? Sou a R. S., que in
felicitaste rom a tua infamia! 

Já não és aquelle moreno insinuante 
que surrupiou a fortuna de meus paes, 
destruindo-lhes a vida e atirando-me no 
meretrício abominável. A fortuna que 
te deu um nome foi edificada no pedes
tal do crime. 

Recordas-te das promessas mentiro
sas que me fizeste? Envergonhada, 
abanonei a terra que me vira nascer 
para ganhar o pão no mais horrendo 
wmmerc lp . Corri mundo, sem esque-
«er a tua perversidade e sem conseguir 
afogar o meu infortunio na taça dos 
prazeres. 

Entretanto, o mundo foi teu. Réo 
áe um crime nefando, foste sacerdote 
da justiça; eu, a victima desconhecida, 
fui obrigada a suffocar a minha fra
queza nas sentinas sociaes, onde os ho

mens pagam o tributo das suas misé
rias. T iveste a sociedade, eu os bor
deis. O tr iumpho e a consideração te 
pertenceram; a mim coube o desprezo 
e a condemnação. Meu lar foi o hos
pital, donde se escapou o ultimo gemido 
de meu peito. 

Meus braços, que haviam nascido 
para acariciar os anjos de Deus, co
mo dois galhos de arvore cheios de pas
sarinhos, foram por ti transformados 
em tentáculos de perdição. Eu poderia 
ter possuído um lar, onde as creanças 
abençoassem os meus carinhos e onde 
um companheiro laborioso se recon
fortasse com o beijo da minha affeição. 
Venho te condemnar, ó desalmado as
sassino, em nome da justiça eterna que 
nos rege, acima dos homens. Ha mais 
de um lustro, espero-te nesta solidão 
indevassavel, onde não poderás comprar 
a consciência dos juizes. . . Viveste com 
o teu conforto, emquanto eu penava 
com a minha miséria; mas, o inferno 
agora será de nós dois! . . . 

O coronel tez uma pausa, emquanto 
eu meditava naquella historia. 

— A mulher chorava, continuou elle, 
de metter dó. Aproximei-me delia, não 
sendo, porém, notada a minha presença. 
Olhei a cruz modesta e carcomida que 
havia sido arrancada poucas horas an
tes, daquelles sete palmos de terra, para 
que alli fosse aberto um novo sepulcro, 
e, não sei se por artes do acaso, nella 
estava escripto um nome com pregos 
amarellos, já desfigurados pela ferru
gem: R. S. — Orae por ella. 

JPor uma coincidência sinistra, reen
contravam-se os dois corpos e as duas 
almas. Procurei fazer tudo pelo Anto
nico, mas quando atravessei com o meu 
olhar a terra que lhe cobria os despojos, 
afigurou-se-me ver um monte de ossos 
que se moviam. Craneo, tibias, hume-
rus, clavículas, se reuniam sob uma 
acção mysteriosa e vi uma caveira cho
calhando os dentes de fúria, ao mesmo 
pareciam apertar o pescoço do cadáver 
tempo que umas phalangetas de aço 
do meu amigo. 



— E elle, coronel, isto é, o Espirito,do 
estava presente? 

— Estava, sim. Presente e desperto. 
Lá o deixei, sentindo os horrores da-
quella suffocação. . . 

— Mas, e Deus, coronel? Onde es
tava Deus que não se compadeceu do 
peccador arrependido? 

O coronel me olhou, como se esti
vesse interrogando a si mesmo, e de
clarou por f im: — Homem, sei lá! . . . 
Acredito que Deus tenha creado o mun-

; porém, acho que a Terra ficou mes
mo sob a administração do Diabo. 

Humberto de Campos. 

( 1 ) No original .da mensagem fo
ram dados por extenco os nomes das 
pessoas nel.a mencionados. Como, po
rém, essas pessoas deixaram descenden
tes, que poderiam molestar-se com as 
referencias que lhes fez Humberto de 
Campos, resolvemos indica-las apenas 
pelas suas iniciaes. 

(Recebida em P. Leopoldo, a 19 de abril de 1H35) 

Silencio augusto cáe sobre a Cidade 
Santa. A antiga capital da Judéa pa
rece dormir o seu somno de muitos 
secu.os. A lém descansa Gethsemani, 
onde o Divino Mestre chorou numa lon
ga noite de agonia, acolá está o Gol-
gotha sagrado e em cada cousa silen
ciosa ha um traço da Paixão que as 
épocas guardarão para sempre. E. em 
meio de todo o scenario, como um veio 
crystalino de lagrimas, passa o Jordão 
silencioso, como se as suas aguas mu
das, buscando o Mar Morto, quizessem 
esconder das cousas tumultuosas dos 
homens os segredos insondáveis do Na
zareno. 

Foi assim, numa destas noites que 
vi Jer-usalém, vivendo a sua eternidade 
de maldições. 

Os espiritos podem vibrar em con
tacto directo com a historia. Buscando 
uma relação íntima com a cidade dos 

Judas Iscariotes 

prophetas, procurava observar o passa
do v ivo dos Logares Santos. Parece 
que as mãos iconoclastas de Ti to por 
alii passaram como executoras de um 
decreto irrevogável . Por toda a parte 
ainda persiste um sopro de destruição 
e desgraça. Leg iões de duendes, em
buçados nas suas vestimentas antigas, 
percorrem as ruinas sagradas e no meio 
das fatalidades que pesam sobre o em
pório morto dos judeus, não ouvem os 
homens os gemidos da humanidade in
visível. 

-Nas margens caladas do Jordão, >*não 
longe talvez do logar sagrado, onde o 
Precursor baptisou Jesus Christo, di
visei um homem sentado sobre uma 
pedra. De sua expressão physionomiea 
irradiava-se uma sympathia captivante. 

— Sabe quem é este? — murmurou 
alguém aos meus ouvidos — Este é 
Judas. 

— Judas?! . . . 
— Sim. Os espiritos* apreciam, ás 

vezes, não obstante o progresso que já 
alcançaram, volver atraz, visitando os 
sítios onde se engrandeceram ou preva
ricaram, sentindo-se momentaneamente 
transportados aos tempos idos. Então 
mergulham o pensamento no passado, 
regressando ao presente, dispostos ao 
heroísmo necessário do futuro. Judas 
costuma vir á Terra, nos dias em que 
se commemora a Paixão de Nosso Se
nhor, meditando nos seus actos de an
tanho 

Aquel la figura de homem magneti-
sava-me. Eu não estou ainda l ivre da 
curiosidade do repórter, mas entre as 
minhas maldades de peccador e a per
feição de Judas existia um abysmo. O 
meu atrevimento, porém, e a santa hu
mildade do seu coração, l igaram-se para 
que eu o atravessasse, procurando ou-
vil-o. 

— O senhor é, de facto, o ex fi lho 
de Iscarioth? •— perguntei. 

— Sim, sou Judas, respondeu aquei-
le homem triste, enxugando uma la
grima nas dobras de sua longa túnica. 

Como o Jeremias, das Lamentações, 
contemplo ás vezes esta Jerusalém ar
ruinada, meditando no juizo dos ho
mens t r ans i t ó r i o s . . . 

— E' uma verdade tudo quanto reza 
o Novo Testamento com respeito á sua 
personalidade na tragedia da condem-
nação de Jesus? 

— Em p a r t e . . . Os escribas que re
digiram os evangelhos não attenderam 
ás circumstancias e ás tricas politicas 
que acima dos mes actos predominaram 
na nefanda crucificação. Poncio Pila
tos e o tetrarcha da Galiléa, além dos 
seus interesses individuaes na questão, 
tinham ainda a seu cargo salvaguardar 
os interesses do Estado romano, em
penhado em satisfazer as aspirações re
ligiosas dos anciãos judeus. Sempre a 
mesma historia. O Sanhedrim desejava 
o reino do céo pelejando por Jehovah, 
a ferro e fogo ; Roma queria o reino da 
Terra. Jesus estava entre essas forças 
antagônicas com a sua pureza imma-
culada. Ora, eu era um dos apaixonados 

pelas idéas socialistas do Mestre, porém 
o meu excessivo zelo peia doutrina me 
fez sacrificar o seu fundador. Acima 
cios corações, eu via a politica, única 
arma com a qual poderia triumphar e 
Jesus não obteria nenhuma Victoria 
Com as suas theorias nunca poderia 
conquistar as rédeas do poder já que, 
no seu manto de pobre, se sentia pos
suído de um santo horror á proprieda
de . ' Planejei então uma revolta surda 
como se projecta hoje em dia na Terra 
a queda de um chefe de Estado. O 
Mestre passaria a um plano secundário 
e eu arranjaria collaboradores para 
uma obra vasta e enérgica como a que 
fez mais tarde Constantino Pr imeiro , o 
Grande, depois de vencer Maxencio ás 
portas de Roma, o que aliás apenas ser
viu para desvirtuar o christianismo. En
tregando, pois, o Mestre, a Caiphás. 
não julguei que as cousas attingissem 
um fim tão lamentável e, ralado de re
morsos, presumi que o suicídio era a 
unica maneira de me redimir aos seus 
o'hos. 

— E chegou a salvar-se pelo arre
pendimento? 

— Não. Não consegui. O remorso é 
uma força, prel iminar para os traba
lhos reparadores. Depois da minha mor
te trágica submergi-me em séculos de 
soffrimento, expiatório da minha falta. 
Soffri horrores nas perseguições inflin-
gidas em Roma aos adeptos da doutrina 
de Jesus e as minhas provas culmina
ram em uma fogueira inquisitoriai, 
onde, imitando o Mestre, fui traido, 
vendido e usurpado. Victima da felo
nia e da traição deixei na Terra os der
radeiros resquícios do meu crime, na 
Europa do século X V . Desde esse dia, 
em que me entreguei por amor 'lo 
Christo a todos os tormentos e infâmias 
que me avi l tavam, com resignação e 
piedade pelos meus verdugos, fechei o 
cyclo das minhas dolorosas reincarna
ções na Terra, sentindo na fronte o 
osculo de perdão da minha própria con
sciência . . . 

— E está hoje meditando nos dias 
que se f o r a m . . . — pensei com tris
teza. 



— Sim. . . estou recapitulando os 
íactos como se passaram. E agora, ir
manado com El ie que se acha no seu 
luminoso Reino das Alturas que ainda 
não é deste mundo, sinto nestas estra
das o signal de seus divinos passos. 
Vejo-O ainda na cruz entregando a 
Deus o seu destino. . . Sinto a clamo
rosa injustiça dos companheiros que 
O abandonaram inteiramente e me vem 
uma recordação carinhosa das poucas 
mulheres que O ampararam no dolo
roso transe. . . Em todas as homena
gens a El ie prestadas, eu sou sempre 
a f igura repugnante do tra idor . . . olho 
complacentemente os que me accusam 
sem reflectir se podem atirar a pri
meira pedra. . . Sobre o meu nome pesa 
a maldição mülenaria, como sobre estes 
sítios cheios de miséria e de infortúnio. 
Pessoalmente, porém, estou saciado de 
justiça, porque já fui absolvido pela 
minha consciência, no tribunal dos sup-
plicios redemptores. 

Quanto ao Divino Mestre, continuou 
Judas com os seus prantos, infinita é 
a sua misericordia e não só para com-
migo, porque se recebi trinta moedas, 
vendendo-0 aos seus algozes, ha mui
tos séculos El le está sendo criminosa
mente vendido no mundo a grosso e 
a retalho, por todos os preços, em todos 
os padrões do ouro amoedado. . . 

— E' verdade — conclui — e os 
novos negociadores do Christo não se 
enforcam depois de vendel-o. 

Judas afastou-se tomando a direcção 
do Santo Sepulchro e eu, confundido 
iras sombras invisiveis para o mundo, 
vi que no céo bri lhavam algumas es
trellas sobre as nuvens pardacentas e 
tristes, emquanto o Jordão rolava na 
sua quietude como um lençol de aguas 
mortas, procurando um mar morto. 

Humberto de Campos. 

(Recebida em P. Leopoldo, a 23 de abril de 19SS») 

A o s q u e ainda se acham mergu-
iados nas sombras d o m u n d o 

Antigamente eu escrevia nas som
bras para os que se conservavam nas 
claridades da Vida. Hoje , escrevo na 
luz branca da espiritualidade para 
quantos ainda se acham mergulhados 
nas sombras do mundo. Quero crer, 
porém, que tão dura tarefa, me foi im
posta nas mansões da Morte, como ex
quisita penitencia ao meu bom gosto 
de homem que colheu quanto pôde dos 
fructos saborosos na arvore paradi
siaca dos nossos primeiros paes, segun
do as Escripturas. 

Comtudo não desejo imitar aquelle 
velho Tiresias que á força de proferir 
alvitres e sentenças, conquistou dos 
deuses o dom divinatório, em troca djOs 
preciosos dons da vista. 

Por esta razão o meu pensamento 
não se manifesta entre vocês que aqui 
accorreram para ouvil-o como o da-
quellas entidades batedoras, que em 
Hydesvil le, na America do Norte , por 
intermédio das irmãs Fox, viviam nos 
primórdios do espiritismo, contando 
historias e dando respostas surprehen-

dentes com as suas pancadas ruidosas 
e alegres. 

Devo também esclarecer ao sentimen
to de curiosidade que os tangeu até 
aqui, que não estou exercendo i l e g a l 
mente a medicina como a grande parte 
dos defuntos, os quaes, hoje em dia, 
v ivem diagnosticando e' receitando me
sinhas e aguas milagrosas para os en
fermos. 

Nem tampouco, na minha qualidade 
de repórter " f a l l e c ido " sou portador de 
alguma mensagem sensacional dos pa-
redros communistas que já se foram 
dessa vida para a melhor, emulos dos 
Lenine, dos Kropotkine, cujos cérebros, 
a esta hora, devem estar transbordando 
theorias momentosas para o instante 
amargo que o mundo está v ivendo. 

O objectivo das minhas palavras pos-
thumas é somente demonstrar o ho
mem . . . desincarnado e a immortal i -
dade dos seus atributos. O facto ê que 
vocês não me v iram. 

Mas-'contem lá fora que enxergaram 
o médium. Não af f irmem que el le se 
parece com o Mahatma Gandhi, em 
virtude de lhe faltar uma tanga, uma 
cabra e a experiência "annosa" do " l í 
der " nacionalista da índia. Mas histo
riem, com sinceridade, o caso das suas 
roupas remendadas e tristes de prole
tário e da sua pobreza limpa e honesta 
que anda por esse mundo arrastando 
tamancos para a remissão de suas fal
tas nas anteriores incarnações. Quanto 
a mim, digam que eu estava por detraz 
do véu de Isis. 

Mesmo assim, na minha condição de 
intangibil idade, não me furto ao dese
jo de lhes contar a lgo a respeito desta 
"outra v i da " para onde todos têm de re
gressar. Se não estou nos infernos de 
que fala a theologia dos christãos, não 
me acho no sétimo paraiso de Maho-
met . Não sei contar as minhas apertu
ras na amarga perspectiva de comple
to abandono em que me encontrei, logo 
após abrir os meus olhos no reino ex
travagante da Mor t e . Af igurou-se-me 
que eu ia, directamente consignado ao 
Acheronte, cujas aguas amargosas de
veria transpor como as sombras para 

nunca mais voltar, porque não cheguei 
a presenciar nenhuma luta entre São 
Gabriel e os Demonios, com as suas ba
lanças trágicas, pela posse de minh'al-
ma Passados, porém, os primeiros ins
tantes de " inus i tado" receio, divisei a 
f igura miúda e simples do meu T io An-
toninho, que me recebeu nos seus bra
ços carinhosos de santo. 

Em companhia, pois, de affeições ter
nas, no recanto fabuloso, que é a minha 
temporaria morada, ainda estou como 
aparvalhado entre todos os phenomenos 
da sobrevivencia. Ainda não cheguei a 
encontar os soes maravilhosos, as esphe-
ras, os mundos cometarios, portentos 
celestes, que descreve F lammarion na 
sua "P lura l idade dos Mundos" . Para o 
meu espirito, a Lua ainda prosegue na 
sua carreira como esphinge eterna do 
espaço, embuçada no seu burel de frei
ra morta. , 

Uma saudade doida e uma ansia sem 
termo fazem um turbilhão no meu ce
rebro: é a vontade de rever, no reino 
das sombras, o meu pae e a minha irmã. 
Ainda não pude fazel-o. Mas em um 
movimento de maravilhosa retrospec-
ção pude vo lver á minha infancia, na 
Mirit iba longínqua. Rev i as suas velhas 
ruas, semi-arruinadas pelas aguas do 
Piriá e pelas areias implacáveis . . . Re
vi os dias que se foram e senti nova
mente a alma expansiva de meu pae, 
como um galho forte e alegre do_ tron
co robusto dos Veras e á minha frente"?* 
nos quadros vivos da memoria, abracei 
a minha irmãzinha inesquecida, que era 
em nossa casa modesta como um anjo 
pequenino da Assumpção de Muri l lo , 
que se .tivesse corporificado de uma ho
ra para outra sobre as lamas da terra. . . 

Descansei á sombra das arvores lar
gas e fartas, escutando ainda as violas 
caboclas, repinicando os sambas da 
gente das praias nortistas e que tão bem 
ficaram archivados na poesia encanta
dora e simples de Juvenal Galeno. 

Da Mirit iba distante transportei-m« 
á Parnahyba, onde vibrei com o meu 
grande mundo l i l iputiano. . . Em espi
rito, contemplei com a minha mãe as 
folhas enseivadas do meu cajueiro dar-



ramando-se na Terra entre as harmo
nias do canto choroso das rolas more
nas dos recantos distantes de minha 
terra. 

De almas entrelaçadas contemplei o 
vulto de marfim antigo daquella santa 
•iue, como um anjo, espalmou muitas 
vezes sobre o meu espirito cançado as 
suas azas brancas. Beijei-lhe as mãos 
"íicarquilhadas genuflexo e segurei as 
contas do seu rosario e as contas miú
das e claras que corriam furtivamente 
dos seus olhos, acompanhando a sua 
o ração . . . 

Ave-Maria... Cheia de graça... Santa 
Maria... Mãe de Deus... 

A h ! de cada vez que o meu olhar 
se espraia tristemente sobre a super
ficie do mundo, vo lvo a minha alma 
aos f irmamentos, tomada de espanto e 
de assombro... Ainda ha pouco, nas mi
nhas surprezás de recem-desincarnado, 
encontrei na existencia dos espaços, on
de não se comam as horas, uma f igu
ra de velho, um espirito ancião, em 
rujo coração millenario, presumo refu
giadas todas as experiencias. Longas 
barbas de neve, olhos transsudando pie
dade infinita e infinita doçura, da sua 
physionomia de Doutor da Le i , nos tem
pos apostólicos, irradiava-se uma cor
rente de profunda sympathia. 

— "Mes t r e ! — disse-lhe eu, na fal
ta de outro nome — que podemos fa

zer para melhorar a situação do orbe 
terreno? O espectáculo do mundo me 
desola e espanta... A famil ia parece se 
dissolve... o lar está ba^nçando como 
os fructos podres, na imminencia de 
cair... a Civil ização, com os seus nume
rosos séculos de leis e instituições afi
gura-se haver tocado os seus apogeus... 
De um lado existem os que se submer
gem num gozo apparente e fictício, e 
do outro estão as multidões famintas, 
aos milhares, que não têm senão ras
gado no peito ferido o signal da cruz, 
desenhado por Deus com as suas mãos 
prestigiosas, como os symbolos que 
Constantino gravara nos seus estandar
tes... E sobretudo, Mestre, é a perspecti
va horrorosa da guerra... 

Não ha tranquil l idade e a Terra pa
rece mais um fogareiro immenso, cheio 
de matérias em combustão..." 

Mas o bondoso espirito-ancião, me 
respondeu com humildade e brandura: 
— "Meu filho... Esquece o mundo e 
deixa o homem guerrear em paz! . . . " 

Achei graça no seu paradoxo, porém 
só me resta accrescentar: — "De ixem 
o mundo em paz com a sua guerra e a 
sua indifferença! " 

Não será minha bocca quem vá so
prar na trombeta de Josaphat. Cada um 
guarde ahi a sua tença ou o seu pre
conceito. — Humberto de Campos. 

Recebida em P. Leopoldo, a 28 de ala-il de 1935) 

T r a g o - l h e o meu adeus sem p r o m e t t e r v o l t a r b r e v e 

Apreciando, em 1932, o "Parnaso de 
A lém Tumulo " , que os poetas desincar-
nados mandaram ao mundo por inter
médio de você, chamei a attenção dos 
estudiosos para a incógnita que o seu 
caso apresentava. Os estudiosos, cer
tamente, não appareceram. Deixando, 
porém, o meu corpo minado por uma 

hypertrophia renitente, lembrei-me do 
acontecimento. Julgara eu que os bar
dos " d o outro mundo" , com a sua ori
ginalidade estilar, se compromettiam 
pela eternidade da producção, no falso 
presupposto de que se pudessem iden
tificar por outra fôrma. Encontrando 
ensejo para me fazer ouvir, através de 

suas mãos, escrevi essas chronicas pos-
thumas que o Sr. Freder ico F igner 
transcreveu nas c o l u m n a s d o "Corre io 
da Manhã". Não imaginei que o hu
milde escriptor desincarnado estivesse 
ainda na lembrança de quantos o viram 
desapparecer. E as minhas palavras 
provocaram celeuma. Discutiu-se e ain
da se discute. 

Você foi apresentado como hábil fa
zedor de pastiches e os noticiaristas 
vieram averiguar o que havia de verda
deiro em torno do seu nome. 

Colheram- informes. Conheceram a 
honestidade da sua vida simples e as 
difficuldades dos seus dias de pobre. E, 
por ult imo, quizeram ver como você es
crevia a mensagem dos mortos, como 
uma Remington accionada por dedos 
invisíveis. 

T ive pena quando soube que iam eon-
duzil-o a um " t e s t " e recordei-me do 
primeiro exame a que me sujeitei ahi 
com o coração batendo forte. 

Fiz questão de enviar-lhe algumas 
palavras.^ como o homem que fala de 
longer á sua pátria distante, através das 
ondas de Hertz , sem saber se os seus 
conceitos serão reconhecidos pelos pa
trícios, levando em conta as deficiên
cias do apparelho receptor e os desequi
líbrios atmosphericos. Todavia, bem ou 
mal, consegui falar alguma cousa. Eu 
devia essa reparação á doutrina que 
você sinceramente professa. 

Esperariam, talvez, que eu falasse 
sobre os fabulosos canaes de Marte, so
bre a natureza de Vénus, descrevendo, 
como os viajantes de Jules Verne . a 
orographia da Lua . Julgo, porém, que, 
por emquanto. me é mais fácil uma dis
cussão sobre o diamagnetismo de Fara-
day. 

Admiram-se quando enxergaram a 
sua mão vertiginosa correndo sobre as 
linhas do papel. 

A curiosidade jornalística é agora le
vantada cm torno da sua pessoa. E' pos
sível que outros accorram para lhe fa
zer suas visitas. Mas ouça bem. Não me 
espere como a pythonisa de Endor 
aguardando a sombra de Samuel para 
fazer predicções a Saul sobre as suas 

actividades guerreiras. Não sei movi
mentar as tripodes espiritas e se procu
rei falar naquella noite é que o seu no
me estava em jogo. Collaborei, assim, 
na sua defesa. Mas, agora que os curio
sos o procuram, na sua ociosidade, bus
que, no desinteresse, a melhor arma 
para desarmar os outros. Eu voltarei 
provavelmente quando o deixarem em 
paz na sua amargurosa vida. 

NãTo desejo escrever maravi lhando a 
ninguém e tenho necessidade de fugir 
a tudo o que tenho obrigação de esque
cer 

Fique-se, pois, com a sua cruz, que 
,é bem pesada por amor d 'Aquel le que 
accende o lume das estrellas e o lume 
da esperança nos corações. A mediumni-
dade posta ao serviço do bem é quasi 
a estrada do Golgotha; mas a fé trans
forma em flores as pedras do caminho. 
L i ahi, certa vez, num conto delicado, 
que uma mulher em meio de soffrimen-
tos acerbos, appellara para Deus, afim 
de que se modificasse a volumosa cruz 
da sua existência. Como a filha de Scy-
pião, vira nos fi lhos as jolas preciosas 
da sua vaidade e do seu amor, mas, co
mo Niobe vira-os arrebatados no tor
velinho da morte, impell idos pela fúria 
dos deuses. Tudo lhe falhara nas fanta
sias do amor, do lar e da ventura. 

— Senhor;, exclama ella, por que me 
destes uma cruz tão pesada? Arrancas 
dos meus hombros fracos ense insuppor-
tavel madeiro! 

Mas, nas azas brandas do somno, a 
sua alma de mulher viuva e orphã foi 
conduzida a um palácio resplandescen-
t e . Um Anjo e Senhor recebeu-a no pór
tico, com a sua benção. Uma sala lumi
nosa e immensa lhe foi designada. To
da ella se enchia de cruzes. Cruzes de 
todos os feitios. 

— Aqui — disse-lhe uma voz sua
ve — guardam-se todas as cruzes que 
as almas incarnadas carregam na face 
triste do mundo. Cada um desses ma
deiros traz o nome do seu possuidor. 
Attendendo, porém, á tua supplica, or
dena Deus que escolhas aqui uma cru» 
menos pesada do que a tua. 



A mulh&r escolheu conscienciosamen
te aquella cujo peso competia com as 
suas possibilidades, escolhendo-a entre 
todas. 

Mas. apresentando ao Mensageiro Di
vino a sua preferencia, verif icou que, 
na cruz escolhida, se encontrava escul
pido o seu próprio nome, reconhecendo 
a sua impertinência e rebeldia. 

— Vae ! — disse-lhe o Anjo — com 
a tua cruz e não descreias. Deus, na 
sua misericordiosa justiça, não pode

ria macerar os teus hombros com um 
peso superior ás tuas forças. 

Não se desanime, portanto, na faina 
em que se encontra, carregando esse 
fardo penoso que todos os incompre-
hendidos já carregaram. E agora que os 
bisbilhoteiros o procuram, trago-lhe o 
meu adeus, sem prometter voltar breve. 

Que o Senhor derrame sobre você a 
sua benção que conforta todos os in
fortunados e todos os tristes. 

H U M B E R T O DE CAMPOS. 

(Recebida em Pedro Leopoldo, a 21 de janeiro de 1:936.) 

A Passagem d e Richet 

O Senhor tomou logar no tribunal da 
sua justiça e, examinando os documen
tos que se referiam ás actividades das 
personalidades eminentes sobre a Terra, 
chamou o An jo da Morte, exclamando: 

— "Nos meiados do século findo, 
partiram daqui diversos servidores da 
Sciencia que prometteram trabalhar em 
meu nome, no orbe terráqueo, levan
tando a moral dos homens e suavisan-
do-lhes as lutas. Alguns já regressaram, 
ennobrecidos nas acções dignif icadoras, 
desse mundo longinquo. Outros, porém, 
desviaram-se dos seus deveres e outros 
ainda lá permanecem, no turbilhão das 
duvidas e das descrenças, laborando no 
estudo. 

"Lembras-te daquelle que era aqui 
um inquieto investigador, com as suas 
analyses incessantes, e que se compro-
metteu a servir os ideaes da Immorta l i -
dade, adquirindo a fé que sempre lhe 
faltou? 

— "Senhor, alludis a Charles Richet, 
reincarnado em Paria, em 185 0, e que 

escolheu uma notabilidade da medicina 
para lhe servir de pae? " 

— "Justamente. Pelas noticias dos 
meus emissários, apezar da sua sinceri
dade e da sua nobreza, Richet não con
seguiu adquirir os elementos de rel igio
sidade que fora buscar, em favor do seu 
próximo. Tens conhecimento dos favores 
que o Céo lhe tem adjudicado, no trans
curso da sua existência? 

— "Tenho . Senhor. Todos os vossos 
mensageiros lhe cercaram a in t e l i g ên 
cia e a honestidade com o halo da vossa 
sabedoria. Desde os primórdios das 
suas lutas na Terra, os Gênios da Im-
mensidade o rodeiam com o sôpro H di-
vinp de suas inspirações. Dessa assis
tência constante lhe nasceram os pode
res intellectuaes, tão cedo revelados no 
mundo. A sua passagem pelas acade
mias da Terra, que serviu para excitar 
a potencia vibratória da sua mente, em 
favor da resurreição do seu thesouro 
de conhecimentos, foi acompanhada pe
los vossos emissários com especial cari-

nhc Ainda na mocidade, leccionou na 
Faculdade de Medicina, obtendo a cadei
ra de physiologia. Nesse fempo, já seu 
nome, com os vossos auxilios, estava 
cercado de admiração e respeito. As 
suas producções grangearam-lhe a ve-
ueração e a sympathia dos seus con
temporâneos. De 1877 a 1884, publi
cou estudos notáveis sobre a circula
ção do sangue, sobre a sensibilidade, 
sobre a estructura das circumvoluções 
cerebraes, sobre a physiologia dos mús
culos e dos nervos, perquirindo os pro
blemas graves do ser, investigando no 
circulo de todas as actividades huma
nas, conquistando o seu nome a admi
ração universal" . 

—- " E em matéria de espiritualida
de, replicou austeramente o Senhor, 
que lhe deram os meus emissários e de 
que forma retribuiu o seu espirito a 
essas dadivas?" 

—- "Nesse particular, exclamou so
l icito o An jo , muito lhe foi dado . 
Quando deixastes cahir, mais intensa
mente, a> vossa luz sobre os mysterios 
que*mé envolvem, el le foi dos primei
ros a receber-lhe os raios fulgurantes. 
Em Carqueiranne, em Milão e na ilha 
Roubaud, muitas claridades o bafeja
ram, junto de Eusapia Paladino, quan
do o seu gênio se entregava a observa
ções positivas, com os seus collegas 
Lodge , Myers e Sidwick. De outras ve 
zes, com Delanne, analysou as celebres 
experiências de A lger , que revolucio
naram, os ambientes intellectuaes e 
materialistas da França, que então re
presentava o cérebro da civilisação O c 
cidental. 

"Todos os portadores das vossas 
graças levaram as sements da Verda
de & sua poderosa organisação psychi-
ca, appellando para o seu coração, af im 
de que el le aff irmasse as realidades da 
sobrevivência; povoaram-lhe as noites 
de severas meditações, com as imagens 
maravilhosas das vossas verdades, po
rém, apenas conseguiram que el le es
crevesse o " T r a t ado de Metapsychica" 
o um estudo proveitoso, a favor da 
concórdia humana, que lhe valeu o 
Premio Nobel da Paz. em 1913. 

"Os mestres espirituaes não desani
maram, nem descansaram nunca em 
torno da sua individual idade; mas, 
apezar de todos os esforços dispendi
dos, Richet viu, nas expressões pheno-
menologicas de que foi attento obser
vador, apenas a exteriorisação das pos
sibilidades de um sexto sentido nos or
ganismos humanos. El le que fora o 
pr imeiro organisador de um dicciona
rio de physiologia, não se resignou a 
ir além das demonstrações histoló
gicas. Dentro da espiritualidade, todos 
os seus trabalhos de investigador se ca-
cterisam pela duvida que lhe martyri-
sa a personalidade. Nunca poude, Se
nhor, encarar as verdades immortal is-
tas, senão como hypothese, mas o seu 
coração é generoso e sincero. Ult ima
mente, nas reflexões da velhice, o 
grande lutador se veio inclinando pa
ra a fé, até hoje inaccessivel ao seu en
tendimento de estudioso. Os vossos 
mensageiros conseguiram inspirar-lhe 
um trabalho profundo, que appareceu 
no planeta como " A Grande Esperan
ça" e, nestes últimos dias, a sua for
mosa intel l igencia realizou para o 
mundo uma mensagem enthusiastica 
em prol dos estudos espir i tual istas". 

— "Po i s bem, exclamou o Senhor. 
Richet terá de vol tar agora a penates. 
Traze de novo aqui a sua individuali
dade, para as necessárias interpella-
ções". 

— "Senhor, assim tão depressa? — 
retornou o Anjo , advogando a causa do 
grande scientista — O mundo vê em 
Richet um dos seus genios mais pode
rosos, guardando nel le sua esperança. 
Não conviria protelar a sua perma
nencia na Terra, af im de que el le vos 
servisse, servindo á Humanidade? " 

•—• " N ã o — disse o Senhor triste
mente — Se, após oitenta e cinco an-
nos de existencia sobre a face da Ter
ra, não poude reconhecer, com a sua 
sciencia, a certeza da Immortal idade, 
é desnecessária a continuação de sua es
tadia nesse mundo. Como recompensa 
aos seus esforços honestos em benefi-
ficio dos seus irmãos em humanidade, 
quero dar-lhe agora, com o poder do 



meu amor, a seentelha divina da cren
ça, que a sciencia planetária jamais 
lhe concedeu, nos seus labores ingratos 
e f r ios . 

*** 

No leito de morte, ftichet tem as 
pálpebras cerradas e o corpo na posi
ção derradeira, em caminho da sepul
tura. Seu espirito inquieto de investi
gador não dormiu o grande somno. 

Ha al l i , cercando-lhe os despojos, 
uma multidão de fantasmas. 

Gabriel Delanne estende-lhe os bra
ços de am igo . Denis e F lammarion o 
contemplam com bondade e car inho. 
Personalidades eminentes da França 
antiga, velhos collaboradores da " R e 
vista dos Mundos" , cooperadores devo
tados dos "Annaes das Sciencias Psy-
chicas" all i estão, para abraçarem o 
mestre, no l imiar do seu tumulo. 

Richet abre os olhos para as reali
dades espirituaes que lhe eram desco
nhecida». Parece-lhe haver retrocedido 
as materialisações da Vi l .a Carmen; 
mas, ao seu lado, repousam os seus 
despojos, cheios de detalhes anatômi
cos. O eminente physiologista reconhe
ce-se no mundo dos verdadeiros v i vos . 
Suas percepções estão intensificadas, 
sua personalidade é a mesma e, no mo
mento em que vo lve a attenção para a 
nttitude carinhosa dos que o rodeiam, 
ouve uma voz suave e profunda, falan
do do Inf in i to : 

— "R i che t , exclama o Senhor no 
triDunal da sua misericórdia, porque 
náo af f lrmaste a Immortal idade, e 
porque desconheceste o meu nome no 
r.eu apostolado de missionário da scien
cia e do labor? Abr i todas as portas de 
ouro, que te poderia reservar sobre o 

inundo. Perquir iste todos os liv-us. 
Aprendeste e ensinaste, fundaste e s 
ternas novos do pensamento, á base das 
duvidas dissolventes. Oitenta e cinco 
annos se passaram, esperando eu que 
a tua honestidade me reconhecesse, 
sem que a fé desabrochasse em teu co
ração. . . Todavia, decifraste, com o 
teu esforço abençoado, muitos enigmas 
dolorosos da sciencia do mundo o todos 
os teus dias representaram uma, s.kle 
grandiosa de conhecimentos. . . Mas, 
eis, meu f i lho, onde a tua razão posi
tiva é inferior á revelação divina da 
fé. Experimentaste as torturas da mor
te com todos os teus livros e deante 
delia desappareceram os teus compên
dios, ricos de experimentações no cam
po das philosophias e das sciencias. E 
agora, premiando os teus labores, eu 
te concedo os thesouros da fé que te 
faltou, na dolorosa estrada do mun
d o ! " 

Sobre o peito do abnegado apostolo, 
desce do Céo um punhal de luz opalina, 
como um venabulo maravilhoso de luar 
indescriptivel. 

Richet sente o coração tocado de lu
minosidade infinita e misericordiosa, 
que as sciencias nunca lhe haviam da
do . Seus olhos são duas fontes abun
dantes de lagrimas de reconhecimen
to ao Senhor. Seus labios, como se 
voltassem a ser os labios de um me
nino, recitam o " P a e Nosso que eslaes 
no C é o . . . " 

Formas luminosas e aereas arreba
tam-no, pela estrada de ether da eter
nidade e, entre prantos de gratidão e 
de alegria, o apostolo da sciencia éa-
minhou da grande esperança para a 
certeza divina da Immortal idade 

Humberto <le CampJfe 

(Recebida em Pedro Leopoldo, a de 

H a u p t m a n n 

" N a Casa da Mor te " , em Trenton, 
Bruno Richard Hauptmann, desfolha, 
pela ultima vez, o calendário de suas 
recordações. E* de tarde. O condemna-
do sente esvaecer-se-lhe a derradeira 
esperança. Já não ha mais possibili
dade de adiamento da execução, de
pois das decisões do Grande Jury de 
Mercer, e o caso Wende l representa
va o único elemento que modif icaria 
o epilogo doloroso da tragedia de Ho-
pewell . v 

O governador do Estado de Nova 
.lersey já havia desempenhado a sua 
imitaçãq^de Pi latos, e o senhor K i m -
ber l i j i gnada mais poderia realizar que 
0 cumprimento austero das leis que 
condemnaram o carpinteiro allemão á 
ladeira eléctrica. 

Hauptmann sente-se perdido deante 
do irresistível e chora, protestando a 
sua innocencia. Recapitula a série de 
1 ircumstancias que o conduziram a si
tuação de indigitado matador do "ba-
by" Lindbergh, e espera ainda que a 
justiça dos homens reconheça o seu 
erro, salvando-o, á ultima hora, das 
mãos do carrasco. Mas a justiça dos 
homens está cega; tacteando na noite 
escura de suas vacinações, não viu se
não a elle. no amontoado das som
bras . 

-A policia norte-americana precisava 
que alguém viesse á barra do tribunal 
responder-lhe por um crime nefando, 
satisfazendo assim as exigências da ci
vilização, salvaguardando o seu reno
me e a sua integr idade. 

E o carpinteiro de Bronx, o olhar 
mareado de lagrimas, recorda os pe
quenos episódios da sua existência. A 
sua velha humilde de Kamentz ; o ideal 
da fortuna nas terras americanas, .a 

esposa alflitíta e desventurada e a ima
gem do fi lhinho, brincando nas suas 
pupillae cheias de pranto, Hauptmann 
esquece-se então dos seus nervos de 
aço e da .sua serenidade perante as de
terminações da justiça, e chora con
vulsivamente, enfrentando os myste
riös silenciosos da Morte . Pa ira no seu 
cérebro a desillusão de todo o esforço 
deante Ja fatal idade e. sentindo o es
coamento dos seus derradeiros minu
tos, foge espiritualmente do torvel i 
nho das coisas humanas para se engol-
phar nas meditações das coisas de 
Deus. Suas mãos cansadas tomam a 
Bíblia do padre Werne r e o seu espi
rito excursiona no labyrintho das lem
branças. A o seu cérebro atormentada 
voltam as orações aprendidas na in
fância, quando sua mãe lhe punha na 
bocca os psalmos de David e o santo 
nome de Deus. Depois disso el le viera 
para q inuh'do largo, onde os homens 
se devoram uns aos outros no circulo 
nefasto das ambições. Suas preces de^ , 
menino se perderam como restos de 
um naufrágio em noite de procel la. 
E l l e não conhecera nenhum apostolo e 
jamais lhe mostraram, no turbilhão 
escuro das lutas humanas, uma figura 
que se assemelhasse áquelle Homem 
Suave dos Evangelhos; entretanto, 
nunca como naquella hora, elle sentiu 
tanto o desejo de ouvir-lhe a palavra 
seductora do Sermão da Montanha. 
Aos seus ouvidos ecoavam as derradei-
ías notas daquelle cântico de g l o r i f i 
cação aos bemaventurados do mundo, 
pronunciado num crepúsculo, ha dois 
mil annos. para aquelles que a vida 
condeimiou ao infortúnio e uma voz 
mysteriosa lhe segredava aos ouvidos 
os segredos da cruz. cheia de hellezas 



ignoradas. Hauptmaim toma o capitu
lo do Psalmo X X I I I e repete com o 
Propheta: " O Senhor é o meu Pastor, 
nada me fa l tará" . 

O relógio da Penitenciaria prose-
guia, decifrando os enigmas do tempo, 
e o carrasco já havia chegado, para o 
seu terrível mister. Cincoenta teste
munhas alli se couservavam para pre
senciar á scena do supremo desrespeito 
pelas vidas humanas. Médicos, obser
vadores das actividades judiciarias, au
toridades e guardas, all i se reuniam 
para encerrar tragicamente um drama 
sinistro que emocionou o mundo in
teiro . 

O condemnado, á hora precisa, ca-
bellos raspados á machina zero e a 
calça fendida, para que a execução não 
falhasse, entra, calado e sereno, na 
Camara da Morte. Hav ia no seu rosto 
um suor pastoso, como o dos agoni
zantes. Nenhuma syllaba se lhe esca
pou da garganta silenciosa. 

Contemplou calmamente o olhar 
curioso e angustiado dos que o rodea
vam, representando ironicamente o 
testemunho das leis humanas. No seu 
peito não havia o perdão de Christo 
para os seus verdugos, mas um vulcão 
de prantos amargos torturava-lhe o in
timo nos instantes derradeiros; consi
derando toda a inutil idade de sua ac
ção, deante do Destino e da Dôr, dei
xou-se amarrar á poltrona da morte 
ftnquanto os seus olhos tangíveis não 
v iam mais os beneficios alegres da cla
ridade, mergulhando-se nas trevas 
compactas em que iam entrar. 

Ell iot imprime o primeiro movimen
to á roda fatidica, correntes eléctricas 
anestesiam o cérebro do condemnado. 
e, dentro de quatro minutos, pelo pre
ço mesquinho de alguns centavos, os 
Estados Unidos da America do Norte 
exercem a sua justiça, não obstante as 
duvidas tremendas que pairam sobre a 
culpabilidade do homem, sobre cuja 
cabeça recahiram os rigores de suas 
sentenças. 

Muito se tem escripto sobre o do
loroso drama de Hopewel l . Os jornaes 
de todo o mundo focalizaram o assum

pto, e as estações de radio encheram a 
atmosphera com as repercussões dessa 
historia emocionante; não é demais, 
portanto, que "um mor t o " se interesse 
por esse processo que apaixonou a opi
nião publica mundial. Não para exer
cer a funcção de revisor dos erros ju
diciários, mas para extrair a lição da 
experiencia e o beneficio do ensina
mento . 

As leis penaes da America do Nor
te não possuíam elementos comproba
torios da culpa de Bruno Hauptmann. 
como autor do nefando infanticidio. 

Para conduzil-o & cadeira da morte 
não se prevaleceu senão dos argumen
tos dubitativos, inadmissíveis dentro 
da cultura jurídica dos tempos moder
nos . 

Muitas circumstancias prepondera
vam no desenrolar dos acontecimen
tos, e que não foram tomadas na con
sideração que lhes era devida. 

A historia de Iz idoro Fisch, a acção 
de Betty Cow e de Vio let te Scharp, a 
leviandade das accusações de Jafzie 
Condón e a duvida profunda empolgan
do todos os corações que acompanha
ram, em suas etapas dolorosas, o des
dobramento desse processo sinistro. 

Mas em "tudo isso. nessa tragedia que 
feriu cruelmente a sensibilidade chris-
tã, ha uma justiça pairando mais alto 
que todas as decisões dos tribunaes hu
manos, somente accessivel aos que pe
netraram o escuro mysterio da Vida, 
no resurgimento das reincarnações. 

Hauptmann sacrificado na sua inno
cencia, Harold Hof fman com despresti
gio politico perante a opinião publica 
do seu paiz e L indbergh, herôe de uni 
século, idolo do seu paiz e um dos ho
mens mais afortunados do mundo, fu
gindo de sua terra a bo rd j do " A m e 
rican importe i ' " , onde quasi lhe falta
va o conforto mais comezinho, como se 
fora um criminoso vulgar, são perso
nalidades interpelladas na Terra pela 
Justiça Suprema. , 

Nos segundos e nos espaços ha uma 
figura de Argus, observando todas 
coisas. 

No seu tribunal do direito absoluto 
a Themis divina architecta a trama dos 
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destinos de todas as creaturas. E só 
nessa Justiça pode a alma guardar a 
sua esperança porque o direito huma
no, quasi sempre f i lho da supremacia 
da força, é ás vezes falho de verdade 
e de sabedoria. 

Dia virá em que a justiça humana 
eomprehenderá a extensão do seu erro, 
condemnando um innocente. As auto
ridades jurídicas hão de se preparar 
para a enunciação de uma nova senten
ça, mas o processo terá subido inte

gralmente para a alçada da equidade 
suprema. Debalde os juizes da Terra 
tentarão restabelecer a realidade dos 
factos com os recursos de sua tardia 
argumentação, porque nesse dia, quan
do Bruno Richard Hauptmann fór con
vocado para o ult imo depoimento em 
favor do resgate de sua memoria, o 
carpinteiro de Bronx, que os homens 
electrocutaram, não passará de um 
punhado de cinzas". 

Humberto de Campos 

(Recebida em Pedro Leopoldo a 20 de dezembro de 193.";) 

A o r d e m d o M e s t r e 

Avisinhando-se o Natal , havia tam
bém rio Céo um reboliço de alegrias 
áu&ves. Os Anjos accendiam estrellas 
nos cômoros de neblinas douradas e 
v ibravam no ar as harmonias myste-
riosas que encheram um dia de encan
tadora suavidade a noite de Be l ém. 
Os pastores do paraíso cantavam e, 
emquanto as harpas divinas tangiam 
suas cordas sob o esforço caricioso dos 
aephyros da immensidade, o Senhor 
chamou o Discípulo Bem Amado ao 
seu throno de jasmins matisados de 
estrellas. 

O vidente de Pathmos não trazia o 
estigma da decrepitude, como nos seus 
últimos dias entre as Esporades. Na 
sua physionomia pairava aquella mes
ma candura adolescente que o caracte-
risava, no principio do seu apostolado. 

— João — disse-lhe o Mestre — 
íembras-te do meu apparecimento na 
Terra? 

— Recordo-me, Senhor.. Foi no an-
no 74 9 da era romana, apezar da ar
bitrariedade de Fre i Pvonisios, que 
collocou erradamente o vosso natalicio 
em 754, calculando no século V I da 
éra christã". 

— Não, meu João — retornou do
cemente o Senhor — não é a questão 
chronologica que me interessa, em te 
arguindo sobre o passado. E ' que nes
sas suaves commemorações vêm a t í 
mim o murmurio doce das lembran
ças! . . . 

— A h ! sim, Mestre Amado, retrucou 
pressuroso o Discípulo, comprehendo-
vos . Falaès da significação moral do 
acontecimento. O h ! . . . se me lem
bro . . . a mangedoira, a estre l la-guiaj t 
do os poderosos ao estabulo humilde, 
os cânticos harmoniosos dos pastores, 
a alegria resoante dos innocentes, afi-
gurando-se-nos que os animaes vos 
comprehendiam mais que os homens-, 
aos quaes offertaveis a lição da humil
dade, com o thesouro da fé e da espe
rança. Naquella noite divina, todas as 
potencias angélicas do paraíso se in
clinaram sobre a Terra cheia de gemi
dos e de amargura, para exaltar a man
sidão e a piedade do Cordeiro. Uma 
promes:a de paz desabrochava para to
das as coisas, com o vosso appareci
mento sobre o mundo. Estabelecera-se 
um noivado meigo entre a Terra e o 
Céo e recordo-me do jubilo com que 
vossa Mãe vos recebeu nos seus braços, 

— 29 — ' 

• 



feitos de amor e de misericórdia. Dir-
se-ia, Mestre, que as estreitas de ouro 
do paraiso fabricaram, naquella noite 
de aromas e de radiosidades indefiní
veis, um mel divino no coração piedo
so de Mar ia ! . . . 

Retrocedendo no tempo, meu Se
nhor bem amado, ve jo o transcurso da 
vossa infância, sentindo o martyr io de 
que fostes objecto; o extermínio das 
creanças de vossa edade, a fuga nos 
braços carinhosos da vossa progenito
ra, os trabalhos manuaes em compa
nhia de José, as vossas visões maravi
lhosas no Inf inito, em communhão 
constante com o vosso e nosso Pae, 
preparando-vos para o desempenho da 
missão única que vos fez abandonar 
por alguns momentos os palácios de 
sol da mansão celestial, para. descer so
bre as lamas da Te r r a . . . 

—• Sim, meu João, e, por falar nos 
meus deveres, como seguem no mundo 
as coisas attinentes ã minha doutrina? 

— Vão mal, meu Senhor. Desde o 
concilio ecuménico de Nicéa, effectua-
do para combater o schisma de A r i o 
em 325, as vossas verdades são detur
padas. A o arianismo, seguiu-se o mo
vimento dos iconoclastas em 787 e 
tanto contrariaram os homens o vosso 
ensinamento de pureza e de simplici
dade, que elles próprios nunca mais se 
entenderam na interpretação dos tex
tos evangél icos. 

— Mas, não te recordas, João, que 
a minha doutrina era sempre accessi-
vel a todos os entendimentos? Deixei 
aos homens a lição do caminho, da ver
dade e da vida, sem lhes haver escripto 
uma só palavra. 

—• Tudo isso é verdade. Senhor, 
mas, logo que regressastes aos vossos 
impérios resplandescentes, reconhece
mos a necessidade de legar á posteri
dade os vossos ensinamentos. Os evan
gelhos constituem a vossa biographia 
na Ter ra ; comtudo, os homens não 
dispensam, em suas actividades, o véo 
da matéria e do symbolo . A todas as 
coisas puras da espiritualidade addicio-
nam a extravagância de suas conce
pções. Nem nós e nem os evangelhos 
poderíamos escapar. Em diversas basí

licas de Ravenua e de Roma, Matheus 
é representado por um joven, Marcos 
por um leão, Lucas por um touro e eu, 
Senhor, estou alli sob o symbolo estra
nho de uma águia . 

— E os meus representantes, João, 
que fazem elles? 

•— Mestre, envergonho-me de o di
zer. Andam quasi todos mergulhados 
nos interesses da vida material . Em 
sua maioria, aproveitam-se das oppor-
tunidades para explorar o vosso nome 
e, quando se vol tam para o campo re
ligioso, é quasi que apenas para se con-
demnarem uns aos outros, esquecendo-
se de que lhes ensinastes a se amarem 
como irmãos. 

— As discussões e os symbolos, meu 
querido, disse-lhe suavemente o Mes
tre, não me impressionam tanto. T i 
veste, como eu, necessidade destes úl
timos para as predicações e, sobre a 
luta das idéas, não te lembras quan
ta autoridade fui obrigado a despen
der, mesmo depois da minha volta da 
Terra, para que Pedro e Paulo não se 
tornassem inimigos? Se entre os meus 
apóstolos prevaleciam semelhantes des
uniões, como poderíamos eliminai-las 
do ambiente dós homens, que não me 
viram, sempre inquietos nas suas in
d a g a ç õ e s ? . . . O que me contrista é o 
apego dos meus missionários aos pra
zeres fugit ivos do mundo! 

— E ' verdade, Senhor. 
-—• Qual o núcleo de minha doutri

na que detém no momento maior for
ça de expansão? 

— E' o departamento dos Bispos ro
manos, que se recolheram dentro de 
uma organisação admirável pela sua 
disciplina, mas altamente perniciosa 
pelos seus desvios da verdade . O Va
ticano, Senhor, que não conheceis, é 
um amontoado sumptuoso das riquen 
zas das traças e dos vermes da Te r ra . 
Dos seus palácios confortáveis e mara
vilhosos irradia-se todo um movimen
to de escrayisação das consciências. 
Emquanto vós não tínheis uma pedra 
onde repousar a cabeça, dolorida, os 
vossos representantes dormem a sua 
sesta sobre almofadas de vel ludo e de 
ouro; emquanto trazíeis os vossos pés 

rri&curados nas pedras do caminho es
cabroso, quem se inculca como vosso 
embaixador traz a vossa' imagem nas 
sandalias matisadas de pérolas e de 
•brilhantes. E junto de semelhantes 
superfluidades e absurdos, surprehen-
deinos os pobres chorando de cansaço e 
de f ome ; ao lado do luxo nababesco 
das basílicas sumtpuusas, erigidas no 
mundo como um insulto á gloria da 
vossa humildade e do vosso amor, cho
ram as creanças desamparadas, os mes
mos pequeninos a quem extendieis os 
vossos braços compassivos e misericor
diosos. Emquanto sobram as lagrimas 
e os soluços entre os infortunados, nos 
templos, onde se cultua a vossa memo
ria, transbordam moedas em mãos 
cheias, parecendo, com amarga ironia, 
que o dinheiro é uma defecação do de
monio no chão acolhedor da vossa 
casa. 

— Então, meu Discípulo, não po
deremos al imentar nenhuma esperan
ça? 

— Inf l izmente, Senhor, é preciso 
que nos*>desenganemos. Po r um estra
nho 1 ' contraste, ha mais atheus bem-
quistos no Céo, do que aquelles re l ig io
sos que falavam em vosso nome na 
Te r r a . 

— Entretanto — sussurraram os la
bios divinos docemente — consagro o 
mesmo amor á humanidade soffredora. 
Não obstante a negativa dos philoso-

phos, as ousadias da scieucia, o apodo 
dos ingratos, a minha piedade ó inal
t e r á v e l . . . Que suggeres, meu João, 
para solucionar tão amargo problema? 

-— Jâ não dissestes, um dia, Mes
tre, que cada qual tomasse a sua cruz 
e vos seguisse? 

— Mas, prometti ao mundo um Con
solador em tempo opportuno! . . . 

E os olhos claros e límpidos, postos 
na visão piedosa do amor de seu Pae 
Celestial, Jesus exclamou: 

-— Se os vivos nos trahiram, meu 
Discípulo Bem Amado, se traficam com 
o objecto sagrado da nossa casa, pro-
tl igando a fraternidade e o amor, man
darei que os mortos falem na Terra em 
meu nome. Deste Natal em deante, 
meu João, descerrarás mais um frag
mento dos véos mysteriosos que cobrem 
a noite triste túmulos, para que a ver
dade resurja das mansões silenciosas 
da Morte . Os que já vol taram pelos 
caminhos ermos da sepultura retorna
rão á Terra, para dif fundirem a minha 
mensagem, levando aos que soffrem, 
com a esperança posta no Céo, as cla
ridades bemditas do meu amor ! . . . 

E desde essa hora memorável , ha 
mais de cincoenta annos, o Espirit ismo 
veiu, com as suas lições prestigiosas, 
felicitar e amparar na Terra a todas as 
creaturas. 

Humberto de Campos 

(Recebida em Pedro Leopoldo, a 11 de agosto de 1935) 

O h ! J e r u s a l é m ! . . . J e r u s a l é m ! 

E' possível a estranheza dos que v i 
vem na Terra, com respeito á attltude 
dos desincarnadoB, esmiuçando-lhes as 
questões e opinando sobre os proble
mas que os inquietam. 

E' lógico, porém, que os recem-liber-
tos do mundo falem mais com o seu 

cabedal de experiências do passado, que 
com a sua sciencia do presente, adqui
rida á custa de facu"dades novas, que o 
homem não está ainda á altura de com-
prehender. 

Podem imaginar-se na Terra determi
nadas condições da vida sobre a super-



ficie de Marte ; mas, o que interessa, por 
emquanto, ao mundo semelhantes des
cobertas, se os enigmas que o assober
bam ainda não foram decifrados? Para 
o exilado da Terra, não vale a psycho-
logia do homem desincarnado. Tactean-
do na prisão escura da sua vida, se
ria quasi um crime augmentar-lhe as 
preoccupações e ansiedades. Eu teria 
muitas coisas novas a dizer — todavia, 
apraz-me, com o objecto de me fazer 
comprehendido, debruçar nas bordas do 
abysmo em que andei vacinando, sub
jugado nos tormentos, perquirindo os 
seus logogryphos inextricáveis, para 
arrancar as lições da sua inutil idade. 

Também o homem nada tolera que 
venha infr ingir o metro da sua rotina. 

Presumindo-se rei na creação, não 
admitte as verdades novas que espha-
celam a sua coroa de argi la. 

Os mortos, para serem reconhecidos, 
deverão tanger a tecla da mesma vida 
que abandonaram. 

Isso é intuit ivo. 
O jornalista, para al inhavar os argu

mentos da sua chronica, busca os noti
ciários, aproveita-se dos acontecimentos 
do dia, tirando a sua il lação das oceor-
rencias do momento. 

E meu espirito vo lve a contemplar o 
espectáculo angustioso dessa Abyssinia, 
abandonada no seio dos povos, como o 
derradeiro reducto da l iberdade de uma 
raça infeliz, cobiçada pelo imperial ismo 
do século, lembrando-me de Castro A l 
ves, nas suas amarguradas "Vozes d'A-
f r i ca " : 

Deus, ó Deus, onde estás que não respondes? 
Em que mundo, em que estrella tu te escondes, 

Embuçado nos ceus? 
Ha dois mil annos te mandei meu grito, 
Que embalde, desde então, corre o infinito 

Onde estás, Senhor Deus ? 

Da Roma poderosa partem as carava
nas de guerreiros. Carthago agonisa no 
seu desgraçado heroismo. Publio Corné
lio consegue a mais estrondosa das vic-
torias. Os cérebros dos patrícios illus-
tres embriagam-se no vinho do tr ium-
pho ; e nas galeras sumptuosas, onde 
as águias symbolisam o orgulhoso po

der da Roma eterna, lamentam-se os 
escravos nos seus nefandos martyrios. 

Os césares enchem a cidade das Sa
binas de trophéos e g.orias. Todos os 
deuses são venerados. Os paizes são 
submettidos e os povos entoam o hyni-
no da obediência á senhora do mundo. 

Já não se ouve a melodiosa flauta de 
Pan nos bosques da Thessalia e nas 
margens do Ni lo apagam-se as luzes dos 
mais suaves mysterios. 

Victima, porém, dos seus próprios ex
cessos, o grande império vê apressar-se 
a sua decadência. No esboroamento dos 
séculos, a invencível potencia dos Ce
sares é um montão de ruinas. Sobre os 
seus mármores sumptuosos cerscem as 
destruições. 

Roma dormiu o seu grande somno. 
Ei-la, comtudo, que desperta. 
Mussolini deixa escapar um grito do 

seu peito de ferro e a Roma antiga 
acorda do lethargo, reconhecendo a per
da dos seus immensos domínios. 

Urge, porém, recuperar o poderio, 
empenhando-se em alargar o seu impé
rio colonial. 

Onde e como? 
O mundo está cheio de leis, de tra

tados de amparo reciproco entre as na
ções. 

A França já occupou todos os terr i
tórios ao alcance das suas possibilida
des, a Al iemanha está forti f icada para 
as suas aventuras, o Japão tem as suas 
vistas sobre a China e a Inglaterra, cal
culista e poderosa, não pode ceder um 
mil l imetro no terreno das suas con
quistas. 

Mas, Roma quer a expansão da sua 
força econômica e prepara-se para rou
bar a derradeira illusão de um povo 
desgraçado, ao qual não basta a lem
brança amarga dos captiveiros mult i -
seculares, julgando-se l ivre na obscura 
faixa de terra para onde recuou, batido 
pela crueldade das potencias imperia
listas. 

Que mal fizeste á civilisação corrom
pida dos brancos, ó pequena Abyssinia, 
grande pela expressão resignada do teu 
ardente heroismo? 

Como pudeste, das areias calclnantes 
do deserto, onde apuras o teu espirito 

de sacrifício, penetrar nas instituições 
europeas, provocando a fiiria das suas 
armas ? 

Deixa que passem sob o teu sol de 
fogo as hordas de vândalos, sedentas 
de chacina e de sangue. 

Sobre as tuas esperanças malbarata
das derramará o Senhor o perfume da 
sua misericórdia. Os humildes têm o seu 
dia de bemaventurança e de gloria. 

Não importa sejas o joguete dos ca
prichos condernnaveis dos teus verdu
gos, porque sobre o mundo todas as 

frontes orgulhosas desceram do pinácu
los da sua grandeza para o esterquilinio 
e para o pó. 

Se tanto for preciso, recebe sobre 
os teus hombros a mortalha de sangue, 
porque, junto do maravilhoso império 
da civilisação apodrecida dos brancos, 
ouve-se a voz lamentosa de um novo 
Jeremias: — O' Jerusalém! . . . Jerusa
lém": . . . 

Humberto de Campos 

(Recebida em Pedro Leopoldo, a 13 de deaembro de 1935 1 

U m scep t i co 

Ainda não me encontro bastante des
apegado desse mundo para que não me 
sentisse tentado a voltar a elle, no dia 
que assignalou o meu desprendimento 
da carcassa de ossos. 

Se o vinte e sete de outubro marcou 
o meu ingresso no reino das sombras, 
que é a vida dahi, o cinco de dezembro 
representou a minha volta ao paiz de> 
claridades beinditas, cujas portas de 
ouro são escancaradas pelas mãos po
derosas da morte. 

Nessa noite, o ambiente do cemitério 
de São João Baptista parecia suffocan-
tsi Havia um " q u e " de mysterios. en
tre as catacumbas silenciosas, que me 
enervava, apezar da ausencia dos ner
vos tangíveis no meu corpo estranho de 
espirito . Todavia, toquei as flores ca
riciosas que a Saudade me levara, pie
dosa e compungidamente. O seu aroma 
penetrava o meu coração como um con
solo brando, conduzindo-me, num re
trospecto maravilhoso, ás minhas affei-

ções commovidas. que haviam ficado á 
distancia. 

E foi entregue a essas cogitações, a 
que são leva.dos os mortos quando pe
neiram o mundo dos vivos, que v i , aco
corado sobre a terra, um dos compa
nheiros que me ficavam próximos ao" 
"bunga low" subterrâneo com que fui 
mimoseado na terra carioca. 

— O senhor é o dono desses ossos 
que estão por ahí apodrecendo? íuter-
pe!lou-me. 

— Sim, e a que vem a sua pergunta? 
— Ora, é que me lembro do dia de 

sua chegada ao seu palacete subterrâ
neo. Recordo-me bem, apezar de sahir 
pouco dessa toca para onde fui re le
gado ha mais de trinta a n n o s . . . O 
senhor se lembra? A urna funeraria, 
portadora dos seus despojos, sahiu so
lemnemente da Academia de Letras, al
tas personalidades da politica dominan
te se f izeram representar nas suas exe
quias e ouvi sentidos panegyricos pro-



nunciados em sua homenagem. Muito 
trabalho tiveram as machinas photogra-
phicas na camaradagem dos homens da 
imprensa e tudo fazia sobresahir a im
ponência do seu nome illustre. Procurei 
aproximar-me de si e notei que as suas 
mãos, que tanto haviam acariciado o 
espadim acadêmico, estavam inermes e 
que os seus miolos, que tanto haviam 
vibrado, tentando aprofundar os pro
blemas humanos, estavam reduzidos a 
um punhado de massa informe, onde 
apenas os vermes encontrariam algo de 
útil. Entretanto, embora as homena
gens, as honrarias, a celebridade, o se
nhor veiu humildemente repousar en
tre as tíbias e os números daquelles 
que o antecederam na jornada da Mor
te. Lembra-se o senhor de tudo isso? 

— Não me lembro bem. . . Tinha o 
meu espirito perturbado pelas dores e 
emoções suecessivas. 

— Pois eu me lembro de tudo. Da
qui, quasi nunca me afasto, como um 
olho de Argos, avivando a memoria dos 
meus visinhos. O senhor conhece as 
(ryptas de Palermo? 

— Não. 
— Pois, nessa cidade, os monges, um 

dia, conjugando a piedade com o inte
resse, inventaram um cemitério bizarro. 
Os mortos eram mumificados e não bai
xavam á sepultura. Proseguiam de pé 
u sua jornada de silencio e de nudez 
espantosa. Milhares de esqueletos alli 
ficaram, em marcha, vestidos ao seu 
tempo, segundo os seus gostos e opi
niões. Muito rumor causou essa parada 
de caveiras e de Canellas, até que um 
dia um inspector da hygiene, visitando 
essa casa de sombras da vida e enojado 
com a presença dos ratos que roiam dis
plicentemente as coster.as dos trespas
sados ricos e illustres que se davam ao 
gosto de comprar alli um logar de des
canso, mandou cerrar-lhe as portas pelo 
ministro Crispi, em 1888. Ora, bem: 
eu sou uma espécie dos defuntos de Pa
lermo. Aqui estou sempre de pé, apezar 
dos meus ossos estarem dissolvidos na 
terra, onde se encontraram com os os
sos dos que foram meus inimigos. 

— A vida é assim, disse-lhe eu; mas, 
porque se dá o amigo á essa inglória ta

refa na solidão em que se martyrisa? 
Não teria vindo do orbe com bastante 
fé, ou com alguma credencial que o re-
commenclasse a este mundo cujas f i lei
ras agora integramos? 

— Credenciaes ? Trouxe muitas. 
A lém da honorabilidade de velho poli
tico do R io de Janeiro, trazia as insi
gnias da minha fé catholica, apostólica 
romana. Morri com todos os sacramen
tos da egre ja ; porém, apezar das pala
vras sacramentaes, da l ithurgia e das 
felicitações dos hyssopes, não encon
trei v iva alma que me buscasse para o 
caminho do Céo, ou mesmo do Inferno. 
Na minha condição de defunto incom-
prehendido, procurei os templos catho-
licos, que certamente estavam na obri
gação de me esclarecer. Comtudo, de
pressa me convenci da inutil idade do 
meu esforço. As egrejas estão cheias 
de mystificações. Se Jesus voltasse 
agora ao mundo, não poderia tomar um 
átomo de tempo pregando ae virtudes 
christãs, na base luminosa da humil
dade. Teria de tomar, incontinenti, ao 
regressar a este mundo, um látego de 
fogo e trabalhar annos a fio no sanea
mento de sua casa. Os vendilhões es
tão muito multiplicados e a época não 
comporta mais o Sermão da Montanha. 
O que se faz necessário, no tempo 
actual, no tocante a esse problema, é a 
creolina de que falava Guerra Junquei
ro, nas suas biasphemias. 

— Mas, o irmão está muito sceptico. 
E' preciso esperança e crença. . 

— Esperança e crença? Não acredito 
que ellas salvem o mundo, com essa 
geração de condemnados. Parece que 
maldições infinitas perseguem a mo
derna civilisação. Os homens falam de 
fé e de rel ig ião, dentro do snobismo e 
da elegancia da época. A rel igião é 
para uso externo, perdendo-se o espirito», 
uas materialidades do século. As crea-
turas parecem muito satisfeitas sob a 
tutela estranha do diabo. O nome de 
Deus, na actualidade, não deve ser evo
cado senão como mascara para que os 
enigmas do demonio sejam resolvidos. 

Não estamos nós aqui, dentro da ter
ra da Guanabara, paraíso dos turistas, 
cidade maravilhosa? Percorra o senhor. 

ainda depois de morto, as grandes ave
nidas, as artérias gigantescas da capi
tal e verá as creanças famintas, as mãos 
enauseantes dos leprosos, os rostos des
figurados e pallidos das mães soffredo-
ras, emquanto o governo remodela os 
theatros, incentiva as orgias carnava
lescas e multiplica regalos e distra
ções. Vá ver como o câncer devora os 
corpos enfermos no hospital da Gam
boa; ande pelos morros, para onde fu
giu a miséria e o infortúnio; visite os 
hospícios e leprosarios. Ha de se con
vencer da inutilidade de todo o serviço 
em favor da esperança e da crença. Em 
matéria de rel igião, tente materialisar-
se e corra aos prédios elegantes e aos 
bungalows adoráveis de Copacabana e 
do Leblon, suba a Petrópol is e grite a 
verdade. O seu fantasma seria corrido 
a pedradas. Todos os homens sabem 
que hão de chocalhar os ossos, como 
nós, algum dia, mas, um vinho diabóli
co envenenou no berço essa geração de 
infelizes e de descrentes. 

— Porque o amigo não tenta o Espi
r i t ismo. fts.:a doutrina representa hoje 
toda a nossa esperança. 

— Já o fiz. E' verdade que não com
pareci em uma reunião de sabedores da 
doutrina, conhecedores do terreno que 
perquir iam; mas, estive em uma assem-
bléa de adeptos e procurei falar-lhes 
dos grandes problemas da existência das 
a lmas. Exprobei os meus erros do pas
sado, penitenciando-me das minhas cul
pas para escarmenta-los; mostrei-lhes 
as vantagens da pratica do bem, como 

base única para encontrarmos a senda 
da felicidade, relatando-llies a verdade 
terrivel , na qual me achei um dia, com 
os ossos confundidos com os ossos dos 
miseráveis. Todavia, um dos componen
tes da reunião interpellou-me a respei
to das suas tricas domesticas, aceres-
centando uma pergunta quanto á mar
cha dos seus negócios. 

Desi l ludi-me. 
Não tentarei coisa alguma. Desde que 

temos vida depois da morte, prefiro es
pelhar a hora do Juizo Pinai , hora essa 
em que deverei buscar um outro mun
do, porque, com respeito á Terra, não 
quero chafurdar-me na sua lama. Por 
estranho paradoxo, v ivo depois da mor
te, serei adepto da congregação dos des
crentes . . . 

— Então, nada o convence? 
— Nada. Picarei aqui até á consum-

mação dos évos, se a mão do Diabo não 
se lembrar de me arrancar dessa toca 
de ossos moídos e cinzas asquerosas. 
E, quanto ao senhor, não procure afas
tar-me dessa misanthropia. Continue 
gritando para o mundo que lhe guarda 
os despojos. Eu não o fare i . 

E o singular personagem recolheu-se 
á escuridão do seu canto immundo, em
quanto pesava no meu espirito a certe
za dolorosa da existência dessas almas 
vasias e incomprehendidas, na parada 
eterna dos túmulos silenciosos, para 
onde os v ivos ' l evam de vez em quando 
as flores perfumadas da sua saudade e 
da sua af fe ição. 

Humberto de Campos 

( "Auro ra " , R io , 1-5-1936). 

C a r t a á minha mae 
Hoje, mamãe, eu não te escrevo da-

quelle gabinete, cheio de l ivros sábios, 
onde o teu fi lho, pobre e enfermo, via 
passar os espectros dos enigmas huma
nos, junto da lâmpada que, aos pou

cos, lhe devorava os olhos, no silencio 
da noite. 

A mão que me serve de portacane-
ta é a mão cansada de nm homem pau
pérrimo que trabalhou o dia inteiro, 



buscando o pão amargo e quotidiano 
dos que lutam e sof írem. A minha se
cretaria é uma tripeça tosca á guisa 
de mesa e as paredes que me rodeiam 
são nuas e tristes, como aquellas de 
nossa casa desconfortável em Pedra 
do Sal. O telhado sem forro, deixa pas
sar a ventania lamentosa da noite e 
deste remanso humilde onde a pobre
za se esconde, exhausta e desalentada, 
eu te escrevo sem insomnias e sem fa
digas, para contar-te que ainda estou 
vivendo para amar e querer a mais 
nobre das mães. 

Queria voltar ao mundo que eu dei
xei, para ser novamente teu fi lho, de
sejando fazer-me um menino, apren
dendo a rezar com o teu espirito san
tificado nos soffrimentos. 

A saudade do teu affecto leva-me 
constantemente á essa Parnahyba das 
nossas recordações, cujas ruas areno
sas, saturadas do vento salitroso do 
mar, sensibilisam a minha personali
dade e dentro do crepúsculo estrella
do de tua velhice, cheia de crença e 
de esperança, vou comtigo, em espiri
to, nos retrospectos prodigiosos da 
imaginação, aos nossos tempos distan
tes. Vejo-te com os teus vestidos mo
destos em nossa casa da Mirit iba, sup-
portando com serenidade e dovotamen-
to os caprichos alegres de meu pae. 
Depois, faço a recapitulação dos teus 
dias de viuvez dolorosa, juntó da ma
china de costura e do teu " t e r ço " de 
orações, sacrificando a mocidade e a 
saúde pelos filhos, chorando com elles 
a orphandade que o destino lhe reser
vara e junto da f igura gorda e risonha 
da Midoca, ajoelho-me aos teus pés e 
repito: — "Meu Senhor Jesus Christo, 
se eu não tiver de ter uma bòa sorte, 
levae-me deste mundo, dando-me uma 
boa mor te " . 

Muitas vezes, o destino te fez crer 
que partirias antes daquelles que ha
vias nutrido com o beijo das tuas ca
ricias, demandando os mundos ermos 
e frios da Morte. Mas partimos e tu 
ficaste. Ficaste no cadinho doloroso 
da Saudade, prolongando a esperança 
numa vida melhor no seio immenso 
da eternidade. E o culto dos filhos 
é o consolo suave do teu coração. Aca

riciando os teus netos, guardas com o 
desvelo o meu cajueiro que ahi ficou 
como um symbolo, plantado no cora
ção da terra parnahybana e, carinho
samente, colhes das suas castanhas e 
das suas folhas fartas e verdes, para 
que as almas boas conservem uma 
lembrança do teu fi lho, arrebatado no 
turbilhão da Dor e da Morte. 

Ao Mirocles, mamãe, que providen
ciou quanto ao destino desse irmão 
que ahi deixei, enfeitado de flores e 
passarinhos, estuante de seiva na car
ne moça da terra, pedi, velasse pelos 
teus dias de isolamento, e velhice, sub-
stituindo-me junto do teu coração. To 
dos os nossos te estendem as suas 
mãos bondosas e amigas e é assom
brada que, hoje, ouves a minha voz, 
através das mensagens que tenho es
crito para quantos me possam com-
prehender. Sensibilisam-me as tuas la
grimas, quando passas os olhos can
sados sobre as minhas paginas posthu-
mas e procuro dissipar as duvidas que 
torturam o teu coração, combalido nas 
lutas. Assalta-me o desejo de me en
contrares, tocando-me com a generosa 
ternura de tuas mãos, lamentando as 
tuas vacillações e os teus escrúpulos, 
temendo aceitar as verdades espiritas, 
em detrimento da fé catholica que te 
vem sustentando nas provações. Mas 
não é preciso, mamãe, que me pro
cures nas organisações espiritistas e 
para creres na sobrevivência do teu 
f i lho não é necessário que abandones 
os princípios da tua fé. Já não ha mais 
tempo para que o teu espirito excur-
sione em experiências no caminho vas
to das philosophias religiosas. 

Numa de suas paginas, dizia Coelho 
Netto que as rel igiões são como as lin
guagens. Cada doutrina envia a Deus, 
a seu modo, o voto de sua supplica ou 
de sua adoração. Muitas mentalidades 
entregam-se ahi no mundo aos traba
lhos da discussão. Chega porém um 
dia em que o homem acha melhor re
pousar na fé a que se habituou, nas 
suas meditações e nas suas lutas. Es
se dia, mamãe, é o que estás vivendo, 
refugiada no conforto triste das lagri
mas e das recordações. Ascendendo ás 
culminancias do teu Calvário de sau-

dade e de angustia, fixas os teus olhos 
na celeste expressão do Crucificado e 
Jesus que é a providencia misericor
diosa de todos os desamparados e de 
todos os tristes, te fala ao coração dos 
vinhos suaves e doces de Caná que se 
metam orphosearam no vinagre amar
goso dos mârtyrios e das palmas ver
des de Jerusalem que se transforma
ram na pesada coroa de espinhos. A 
cruz' então se te afigura mais leve e 
caminhas. Amigos devotados e cari
nhosos te enviam de longe o terno con
solo dos seus .affectos e proseguindo 
no teu culto de amor aos filhos dis
tantes, esperas que o Senhor com as 
suas mãos prestigiosas, venha decifrar 
para os teus olhos os grandes myste
riös da Vida. 

Esperar e soffrer têm sido os dois 
grandes motivos, em torno dos quaes 
rodopiaram os tevis quasi setenta e 
cinco annos de provações de viuvez 
e de orphandade. 

E eu, minha mãe, não estou mais 
ahi para afagar-te as mãos tremulas e 
os teufi v-cabellos brancos que as do
res santificaram. Não posso prover-te 
de pão e nem guardar-te da fúria da 
tempestade, mas abraçando o teu es
pirito, sou a força que adquires na 
oração, como se absorvesses um vinho 
mysterioso e divino. 

Inquerido certa vez, pelo grande Luia 
Gama, sobre as necessidades de sua 
alforria, um joven escravo lhe obser
vou: 

"Não , meu senhor! . . . a liberdade 
que me offerece me doeria mais que 
o ferrete da escravidão, porque minha 
mãe, cansada e decrépita, ficaria so
zinha nos mârtyrios do capt ive iro. " 

Se Deus me perguntasse, mamãe, so
bre os imperativos da minha emanci

pação espiritual, eu teria preferido fi
car ahi, não obstante a claridade apa
gada e triste dos meus olhos e hy-
pertrophia que me transformava num 
monstro para levar-te o meu carinho 
e a minha affeição, até que pudesse-
mos partir juntos, desse mundo onde 
sonhamos tudo para nada alcançar. 

Mas se a Morte parte os grilhões 
frágeis âo corpo, é impotente para 
dissolver as algemas inquebrantáveis 
do espirito. 

Deixa que o teu coração prosiga, 
officiando no altar da saudade e da 
oração; cântaro divino e santificado, 
Deus collocará dentro delle o mel aben
çoado da esperança e da crença, e, 
um dia, no portal ignorado do mundo 
das Sombras, eu virei , de mãos entre
laçadas com a Midoca, retrocedendo 
no tempo para nos transformarmos em 
tuas creanças bem amadas. Seremos 
agasalhados então nos teus braços ca
r idosos, como dois passarinhos minús
culos, ansiosos da douçura quente e do
ce das azas de sua mãe e guardaremos 
as nossas lagrimas nos cofres de Deus, 
onde ellas se crystallisam como as moe
das fulgurantes e eternas do erário 
de todos os infelizes e desafortunados 
do mundo. 

Tuas mãos segurarão ainda o " t e r 
ço " das preces inesquecíveis e nos-en
sinarás, de joelhos, a implorar de mãos 
postas, as bênçãos prestigiosas do Céot 
E, emquanto os teus lábios sussurra
rem de mansinho — "Sa lve Rainha. . . 
mãe de misericórdia. . . ", começaremos 
.juntos a v iagem ditosa do Infinito, so
bre o docel luminoso das nuvens cla
ras, ténues e alegres do Amor . 

H U M B E R T O DE CAMPOS. 



("Diario da Noite", do Rio de Janeiro, d<- 13-6-1936) 

M a i s d e tres mil pessoas 

A S S I S T I R A M H O N T E M ÃS E X P E 
R I E N C I A S DE CHICO X A V I E R N A 

F E D K R A Ç Ã O ESPHÎTTA 
B R A S I L E I R A 

P S Y C H O G R A P H A D A M A I S UMA 
P A G I N A DE H U M B E R T O 

DE CAMPOS ! 

Chico Xavier , o notável médium de 
Pedro Leopoldo, foi apresentado, na 
P. B. B., aos espiritas do Rio. Com
pareceram ao velho casarão da ave
nida Passos mais de tres mil pessoas, 
desejosas de conhecer, de visu, o ins
trumento de que Humberto de Cam
pos, Augusto dos Anjos e outros gran
des nomes das letras brasileiras se 
têm servido para se communiear com 
a terra. 

O sr. Manoel Quintão, vice-presiden
te da Federação Espirita Brasileira, 
antes de abrir a sessão, dir igiu a pala
vra aos presentes, indagando se ali 
tinham comparecido para ver a carcas
sa do homem ou o espirito de Deus e 
auscultar a alma do irmão. 

Referiu-se o orador aos excessos 
terrenos, quando surge um médium de 
sensibilidade igual a de Chico Xav ier 
e todos se interessaram por elle, exi
gindo mais do que o natural e pos-
sivel. 

Feita a prece, o presidente commu-
nica aos presentes que o médium Fran
cisco Xav ier estava tocado para rece
ber algo do A lém. Pedia silencio e 
concentração, af im de que a communi-
cação não fosse, de maneira alguma, 
prejudicada. 

A P R I M E I R A COMMUiVR AÇÃO — 
JOÃO DE DEUS 

A cabeça de Chico Xav ier pende so
bre o peito. Um estranho estremeci
mento agita-o. Segura automatica
mente o lápis que o presidente lhe dá 
e, apoiando a fronte com a mão esquer
da, faz a direita deslizar sobre o papel, 
com os olhos semi-cerrados. O lápis 
desliza com uma rapidez incrível sobre 
o papel. E' uma letra grande, bastante 
legivel. O médium, depois de escrever 
tres laudas, descansa um pouco a mão 
sobre a mesa; o repórter aproveita a 
interrupção e l ê : 

SEGUNDA COMMUNK AÇÃO — 
E M M A N U E L 

Chico Xavier faz o lápis correr, no
vamente, sobre o papel. Agora é lon
ga communicação de Emmanuel, o guia 
do médium, que faz um bellissimo es
tudo sobre a actual situação político-
social do mundo, mostrando as causas 
determinantes da formação de novas 
doutrinas, attentatoria á l iberdade hu
mana e ás leis que regem o Universo. 

A Hespanha do momento, segundo 
diz Emmanuel, não é mais do que um 
reflexo do estado actual do catholicis-
mo, em virtude da corrupção de seus 
ministros e da desvirtuação das flnafi-
dades que se propuzeram cumprir em 
todos os séculos e gerações. 

Tão grave é a situação do mundo, 
actualmente, diz ainda o espirito de 
Emmanuel, que se torna necessária a 
intervenção dos mortos, cujos olhos 
vêem onde os olhos dos vivos não po
dem ver, afim de ministrar conselhos 
e ensinamentos. 

Dada a extensão do estudo de Em
manuel, deixamos de transcrevel-o eni 
nossas columnas. 

H U M B E R T O DE CAMPOS 

A chronica abaixo foi recebida por 
Chico Xav ier , na residencia do sr. Ma
noel Quintão. Bellissima pagina de 
literatura, vem mostrar que o grande 
pensador brasileiro continua tendo, 
atém-tumulo. a mesma facil idade de 
expressão e maneja o portuguez com a 
mesma elegancia com que fazia na vi
da terrena: 

A CASA DE I S M A E L 

•'Um dia, o Senhor, reunindo seus 
Apóstolos ao pé das aguas claras e 
alegres do Jordão, descortinou-lhes o 
panorama immenso do mundo. 

Lá estavam as grandes metrópoles, 
cheias de faustos e de grandezas. 

Alexandria e Babylonia, junto da 
Roma dos Cesares, accendiam na terra 
o- fjDgo da luxuria e dos peccados. 

E Jesus, adivinhando a miseria e o 
infortunio do espirito, mergulhado nos 
humanos tormentos, alçou a mão com
passiva em direcção á paisagem triste 
do planeta, declarando aos seus discí
pulos: 

" Ide e pregae i Eu vos envio ao 
mundo como ovelhas ao meio dos lo
bos, mas eu não vim senão para curar 
os doentes e proteger os desgraçados". 

E os Apóstolos partiram, no afán de 
repartir as dadivas do seu Mestre. 

Ainda hoje, afigura-se-nos que "a 
voz consoladora do Christo mobiliza as 
almas abnegadas, articulando-as no 
caminho escabroso da moderna civil i
zação. Os filhos do sacrificio e da re
nuncia abrem clareiras divinas no ci-
poal escuro das descrenças humanas, 
constituindo exércitos de salvação e de 
soccorro aos homens que se debatem 
no naufragio triste de todas as espe
ranças; e, se a vida pôde cerrar os nos
sos olhos e restringir a acuidade de 
nossas percepções, a morte vem des -
cerrar-nos um mundo novo, af im de 
que possamos entrever as verdades 
mais profundas do plano espiritual. 

Foi Miguel Couto que exclamou, em 
um dos seus momentos de amargura 
deante da miseria exhibida em nossas 
praças publicas: 

" A i dos pobres do R i o de Janeiro se 
não fossem os Espir itas." 

E hoje que a morte reaccendeu o 
lume dos meus olhos que ahi se apa
gava, nos derradeiros tempos de minha 
vida, como luzes bruxoleantes dentro 
da-noite, posso ver a obra maravilhosa 
dos Espiritas, edificada no silencio da 
caridade evangélica. 

Eu não conhecia somente o Asylo de 
São Luiz que se derrama pela ensea
da do Cajú, como uma esteira de pom-
baes claros e tranquil lo, onde a velhi
ce desamparada encontra remanso de 
paz, no seio das tempestades e das do
lorosas experiencias do mundo, como 
realização da piedade publica, alliada 
a propaganda das idéas catholicas. 
Conhecia igualmente o Abr igo Thereza 
de Jesus e o Amparo Thereza Christi-
na e outras casas de protecção aos po
bres e aos desafortunados do Rio de 
Janeiro, que um grupo de creaturas 
abnegadas do proselytismo espirita ha
via edificado. Mais o meu coração que 
as dores haviam esmagado, trucidando 
todas as suas aspirações e todas as sua 3 
esperanças não podia entender a vibra
ção constructora da fé dos meus patri
cios que Xavier de Oliveira taxara de 
loucos no 'seu estudo mal avisado do 
Espiritismo no Brasil. 

A verdade hoje é para mim maTS-
profunda e mais clara. Meu olhar per
cuciente de desencarnado pôde alcan
çar o fundo das coisas e a realidade é 
que a organização das doutrinas conso
ladoras dos espíritos no Brasil não es
tá formada á revelia da vontade sobe
rana, do amor e da justiça que nos 
preside os destinos. Obra extrema da 
direção especializada dos homens, é no 
Al to que se processam as suas bases e 
as suas directrizes. 

Po r uma extranha coincidencia de
frontam-se na Avenida Passos quasi 
frente a frente, o Thesouro Nacional 
e a Casa de Ismael. 

Thesouros da Terra e do Céo, guar
dam-se no primeiro as caixas fortes 



do ouro tangivel ou das suas expres
sões fiduciárias e no segundo reuneui-
se os cofres immortalizados das moe
das do espirito. 

De um, parte a corrente ferti l izante 
das economias do povo, objectivando a 
vital idade physica do paiz e do outro 
parte o manancial da agua celeste que 
sacia toda sede, derramando energias 
espirituaes e intensificando o bemdito 
labor da salvação de todas as almas. 

A Obra da Federação Espirita Bra
sileira é a expressão do pensamento 
immaterial dos seus directores do pla
no invisível, indemne de qualquer in-
fluenciação da personalidade dos ho
mens. Semelhantes áquelles discípu
los que partiram para o mundo como o 
"Sal da Te r ra " na feliz expressão do 
Divino Mestre, os seus admiradores são 
interpretes de um dictame superior, 
quando alheiados de sua vontade indi
vidual para servir ao programma de 
amor e de fé ao qual se propuzeram. 
O roteiro de sua marcha é conhecida e 
analysado no mundo das verdades do 
espirito e a sua orientação nasce da 
fonte das realidades superiores e eter
nas, não obstante todas as incompre-
hensões e todos os combates. A histo
ria da Casa de Ismael nos espaços 
está cheia de exemplos edificantes de 
sacrifícios e dedicações. 

Se Augusto Comte aff irmou que os 
vivos são cada vez mais governados 
pelos mortos, nas intuições do seu po
sitivismo, nada mais fez que reflectir a 
mais sadia de todas as verdades. A 
Federação que guarda comsigo as pri
mícias de sede do Thesouro espiritual 
da terra de Santa Cruz não está de 
pé somente a custa do esforço dos ho
mens, que por maior que elle seja será 
sempre caracterizado pelas fragil ida
des e pelas fraquezas. Muitos dos seus 
sempre directores desencarnados ahi 
se conservam como aliados do exerci
to da salvação que ali se reúne. 

Ainda ha poucos dias, emquanto a 
AvenicTa fervi lhava de movimento, vi 
ás suas portas uma f igura singela e 
sympathica de velhinho, prompto para 
esclarecer e abençoar com as suas ex
periências. 

— Conheço-o? — Disse-me alguém 
rente aos ouvidos. 

•> 

— Pedro R ichard. . . 
Nesse Ínterim passa um companhei

ro da humanidade, cheio de instinctos 
perversos que a morte não conseguiu 
converter a piedade e ao amor fra
terno. 

E Pedro Richard abre os seus bra
ços paternaes para a entidade cruel. 

— Irmão, não queres a benção de 
Jesus? Entra commigo ao seu ban
quete! . . . 

— Por que? — Replica-lhe o infe
liz, transbordando perversidade e zom
baria — eu sou ladrão e bandido, não 
pertenço a sociedade do teu Mestre. 

— Mas não sabes que Jesus salvou 
Dimas, apesar de suas atrocidades, le
vando em consideração o arrependi
mento de suas culpas? — Diz-lhe o 
velhinho com um sorriso fraterno. 

Eu sou o máo ladrão, Pedro Ri 
chard. Para mim não ha perdão nem 
paraiso. . . 

Mas o irmão dos infelizes abraça em 
plena rua movimentada o leproso mo
ral e me diz suavemente aos ouvidos: 

— Jesus salvou o bom ladrão e Ma
ria salvou o outro . . . 

E o que eu vi foi uma lagrima suave 
e clara rolando na face do peccador 
arrependido. 

Senhor, eu não estive ahi no mundo 
na companhia dos teus servos abnega
dos e nem communguei á mesa de Is
mael onde se guarda o sangue do teu 
sangue e a carne da tua carne que 
constituem a essência de luz da tua 
doutrina. 

Eu não te vi senão com Thomé, na H 
sua indifferença e na sua amargura, e 
como os teus discípulos no caminho de 
Emaús, com os olhos ennevoados pelas 
neblinas da noite ; todavia podia ver
te na tua casa, onde se recebe a agua 
divina da fé, portadora de todo o amor, 
de toda a crença e de toda esperança. 
Mas não é tarde, Senhor! . . . Desdo
bra sobre o meu espirito a luz da tua 

misericórdia e deixa que desabrochem 
ainda agora, no meu coração da pec
cador, as açucenas perfumadas do teu 
perdão e da tua piedade, para que eu 
seja incorporado ás phalanges radio

sas que operam na sua casa, exhibindo 
com o meu esforço de espirito a mais 
clara e a mais sublime de todas as pro
fissões de fé. 

H U M B E R T O DE CAMPOS. 



(Recebida em Pedro Leopoldo, a 31 de Julho de 1935) 

D u a s mensagens d e N i l o P e ç a n h a s o b r e o m o m e n t o 

P o l i t i c o B r a s i l e i r o 

D E M O C R A C I A — F A C I S M O 
COMMUNISMO 

(Psycograpliada pelo médium Francis
co C. Xav ier , na sessão de 31-7-35 
em Pedro Leopoldo, Minas Geraes ) . 

Se difí icil e inopportuna se torna 
aos espíritos a acção de se immiscuir 
nos problemas attinentes á iniciativa 
necessária dos homens, nada os im
pede de offerecer aos que ficaram na 
liça, dispendendo energias na mesma 
actividade que constituiu o caracte
rístico de suas existências sobre a 
face da Terra, auxiliando assim aos 
que avançam pela estrada evolutiva, 
os cabedaes de suas experiências, úni
ca riqueza que lhes ficou das tempo
ralidades desse mundo. 

Todos quantos amaram o Brasil, of-
fertando-lhe a vida, no que ella pos
suía de melhor, é claro que não pode
riam permanecer indifferentes aos pro
blemas da conectividade nacional. 
Uma questão grandiosa demais pela 
sua complexidade e importância deve 
preocupar a quantos se encarregaram 
do governo do povo para o povo; a 
politica nacional infel izmente não vem 
encarando as suas obrigações austeras 
como se faz mister. No lethargo que 
os poderes da força propiciam, ou
vindo empolgada os cantos de sereia 
do partidarismo e do individualismo 
perniciosos, vem olvidando os seus 
máximos deveres, as suas obrigações 
mais sagradas. 

B ' obvio que no Brasil da actuali
dade a única formula governamental 

adaptável ás conveniencias do paiz, 
para que as massas permaneçam isen
tas dos sacrificios de toda a natureza, 
tem de ser baseada nas linhas demo
cráticas, preparando-se a nacionalida
de pela educação dentro da ordem 
para a evolução do futuro. Entretanto, 
o extremismo vem solapando o edif i
cio das nossas instituições, espalhando 
doutrinas anarchisadoras, copiando os 
programmas dos outros, esquecendo-
se de que ainda não nos dignamos 
examinar, em mais de cem annos de 
nossa independencia jurídica, as rea-
Mdades nossas, as questões visceral
mente brasileiras, alheios ao ambiente 
que reflecte as feições idiosyncrasicas 
do nosso povo. 

Não temos realisado mais que aquel
las "travessuras do s imio " de que nos 
falava Ruy Barbosa nas suas celebres 
aff irmações. O nosso paiz já atraves
sou o periodo em que se tornava mis
ter a traducção e a adaptação dos 
costumes e leis alheias. Faz-se preci
so encarar as nossas necessidades de 
perto, sem as imitações burlescas dos 
paizes que instauraram o governo for
te post-guerra e do communismo que 
a Rússia se habituou a fabricar ape
nas para a exportação. 

A situação do Brasil actual é de 
angustia, tanto no terreno economico-
financeiro, como nos bastidores da ad
ministração que se vem conduzindo 
com a mais lastimável ausencia de 
tirocinio nos problemas referentes ás 
classes productoras e trabalhistas. 

Urge abandonar os velhos systemas 
de facciosismo eleitoral, encarando as 

questões nacionais nas suas minimas 
facetas. 

Paiz essencialmente agrícola, o Bra
sil tem de voltar as suas vistas para 
a sua immensa extensão territorial , 
multiplicando os conselhos technicos 
da agricultura, velando carinhosamen
te pelos seus problemas. Ninguém po
de contestar que os ministerios se te
nham desviado das suas elevadas fi
nalidades e que se venham dissocian
do na desorganisação. Todos os seus 
serviços são perfeitos, todos os seus 
aparelhos são utilíssimos. Comtudo 
sobre elles está a supposta omniscien
cia governamental. Não bastam conci
liábulos da politica administrativa pa
ra a creação de leis exequíveis e bem-
feitoras da conectividade. Acima de 
tudo é necessário estudar-se uma das 
mais importantes questões de psycho-
logia politica. Faz-se preciso interes
sai' as clasjes, captar a adhesão do 
povo a essas leis, seduzir as massas 
com a exposição dos seus altos bene
ficios. Todos os regulamentos e leis 
crea*das para o povo. tornam-se des
necessárias desde que se não saiba In
teressa-lo, desprezando desse modo o 
largo potencial de suas energias para 
a sua perfeita execução. As feis es-
tiolam-se e desaparecem quando não 
são bafejadas pela homologação po
pular. 

Nos dias que passam, é urgente a 
renovação das leis agrarias, intensifi-
cando-se a producção, fomentando-se 
a industria, regulando eff icazmente a 
balança commercial da nacionalidade, 
quer seja solucionando o enigma do 
transporte e das questões tarifarias 
dentro do paiz, ou fundando no ex-
trangeiro os mercados dos nossos pro
ductos. 

Esses problemas grandiosos têm 
sido relegados a um plano inferior 
pelos nossos administradores, os quaes 
infel izmente, arraigados aos sentimen
tos de personalismo, v ivem apenas-
mente para as grandes opportunida-
des. 

Faz-se necessário melhorar as con
dições das classes operarias, antes que 

ellas se recordem de o fazer, segundo 
as suas próprias deliberações, entre
gando-se á sanha de malfeitores que 
sob as mascaras da demagogia e a 
pretexto de reivindicações, v ivem no 
seu seio para explorar-lhes os enthu-
siasmos vibrantes que se exteriorisam 
sem objecto definido. A maioria das 
nossas realidades por emquanto estão 
dentro dos problemas da assistência 
socisl. descurada por grande parte dos 
governantes. Os que vivem preconi-
sando os partidos novos, apregoando 
o mesmo faccionismo de sempre, se 
esquecem de que a nação precisa an
tes de tudo do l ivro e da higiene, das 
obras de assistência sob todos os seus 
aspectos. 

Todavia, o que poderemos esperar? 
Mais vale uma experiência que cem 

conselhos, diz o brocardo popular. 
Quando ahi andávamos a mesma 

venda nos obscurecia os olhos. 
Procuremos comtudo apresentar o 

fructo dos nossos trabalhos passados 
que equivale a um patrimônio sagra
do de experiências. 

Deus il lumine o Brasil, permittindo 
que elle cumpra a sua missão subli
me, como pátria do Evangelho, no 
concerto das nacionalidades 

Ni lo Peçanha 

Si é certo que, physicamente, todas 
as nações representam em si o patri
mônio commum da Humanidade, eli
minando-se o sentimento dos regiona
lismos, injustificáveis, em virtude do 
laço de fraternidade que une, todas 
as creaturas, ante a vontade soberana 
de Deus, é certo, igualmente, que de
terminadas conectividades, mesmo no 
plano espiritual, collaboram em favor 
do progresso dos núcleos humanos a 
que se sentem escravizadas pelos mais 
santos laços affectivos, no complexo 
grandioso das aff inidades raciaes. Não 
poderão, portanto, constituir nenhuma 
surpresa os nossos propósitos de per
sonalidades desencarnadas, tentando 
imprimir um novo surto ao pensa-



mento de evolução do povo brasileiro, 
concitando todos aquelles que se en
contram nos bastidores da politica ad
ministrativa á solução dos nossos pro
blemas de ordem económica e social. 

Collaboramos, sim, com todos, não 
obstante as condições de invisibilida
de da nossa acção, procurando influen
ciar na esphera de nossas possibilida
des relativas a prol da solução abjecti-
va das grandes questões que assober
bam a, nacionalidade. Mais que nunca 
necessita o Brasil voltar-se para o estu
do, para a necessária analyse do seu in
finito reservatório de economias, a-
bandonado por aquelles a quem com-

• pete um estudo metbodizado de plano 
amplo de acção em favor das nossas 
realidades, genuinamente nossas, ex
tremes de qualquer actuação estran
geira. Observando-se os nossos insti
tutos políticos e económicos, reconhe
cemos que quasi nada adiantamos 
além das Cópias das normas que nos 
offereciam outros povos, dentro de 
sua existência collectiva, radicalmente 
diversa da nossa, em suas modalida
des multi formes. Nas questões do di
reito, da administração, dos regula
mentos, nada temos feito senão adaptar 
as más adaptações de tudo quanto ob
servamos nos outros. Seria preciso 
crearmos um largo movimento de bra-
silidade, não para a arte balofa dos 
dias actuaes que ahi correm de ban
deirolas ao vento, proclamando nossas 
ridicularias indígenas, mas um senti
mento essencialmente brasileiro, satu
rado de nossas realidades e necessida
des inadiáveis. 

Infe l izmente t ivemos a fraqueza 
de nos apaixonarmos pelas theorias 
sonoras, acalentando os homens pala
vrosos, conduzindo-os aos poderes pú
blicos, endeusando-os, incensando-os 
com a nossa injustif icável admiração, 
olvidando homens de acção, de ener
gia, que ahi v ivem isolados, corridos 
dos gabinetes da administração nacio
nal, em virtude de sua inadaptabilida-
de ás lutas da politica do opportunismo 
e das longas f i leiras do afi lhadismo que 
vem constituindo a mais dolorosa das 

calamidades publicas do Brasil. Precisá
vamos para a solução de nossos pro
blemas mais urgentes, não de copiar 
artigos e regras burocráticas, mas fir
mar pensamentos constructores, que 
renovassem os nossos institutos de or
dem social e politica, hoje seriamente 
ameaçados em suas bases, justamente 
pelo descaso e inércia com que obser
vamos as exposições das theorias fal
sas e erróneas para a esphera do go
verno, as quaes infiltra ndo-se no ama
go das conectividades, preparam os 
surtos dos arrazamentos. 

Nem sempre l iberdade significa 
prosperidade. Dar muitas liberdades a 
um povo que se resente de necessida
des gravíssimas, inconsciente ainda de 
suas responsabilidades, falando-se de 
um modo geral , é fornecer armas pe
rigosas para a destruição da vida des
se mesmo povo. No Brasil, sobram as 
regalias politicas e as liberdades pu
blicas. Tudo requer ordem e methodo. 
As conectividades brasileiras fazem 
mais questão do direito da hygiene, 
do conforto necessário, do pão e da 
escola, que do direito irrisorio do vo
to, dentro das lutas de clan e no am
biente viciado dos partidos. 

O povo brasileiro tem colhido in
númeras illusões nas experiencias col-
lectivas, conquistadas, muitas vezes, á 
força de sangue, nos seus deploráveis 
movimentos revolucionarios. Revolução 
implica, em si, destruição de tudo 
quanto está feito. Mais prudente seria 
que pudéssemos observar constante
mente a evolução geral , conseguindo 
norteal-a para um caminho de bene
ficios generalizados para a conectivi
dade. Infel izmente esses movimentos 
em nosso paiz, objectivam unicamente 
o individualismo dos políticos ambi- H 
ciosos e a hegemonia dos Estados, em 
detrimento das outras unidades da fe
deração. Movimentos revolucionarios 
e m nossa terra representam lutas do
lorosas, onde as acções ficam encerra
das nas palavras das praças publicas, 
onde as massas soffredoras e anony-
mas guardam os mesmos enganos de 
sempre. Seria ideal que os brasileiros 

se unissem para a cruzada bemdita do 
reerguimento da nacionalidade, con
scientes de seu valor próprio, prescin
dindo as influencias estrangeiras, rea
lizando, construindo a patria de ama
nhã, cujo futuro promissor constitúe 
uma larga esperança para a Humani
dade. Do próprio Nordeste, cheio de 
f lagellados e desilludidos, poder-se-ia 
fazer um oasis. Ahi temos os homens 
do pensamento e da acção, realizado
res práticos, corajosos, que atacariam, 
de prompto, os problemas mais fortes 
de nossa economia, preservando-a, me-
thodizando-a para o bem estar da na
ção. Mas, onde se conservam essas 
creaturas do sentimento e do racioci
nio que as melhores capacidades ca
racterizam? Justamente, quasi todos, 
por nossa infelicidade, se conservam 
afastados da paixão politica que em
polga a general idade dos nossos ho
mens públicos; com algumas exce
pções, a nossa politica administrativa, 
infel izmente, está cheia daquelles que 
apenas se. aproveitam da situação, pa
ra óa- favores pessoaes e para as con-
demnaveis pretensões dos individuos. 
O sentimento da solidariedade das 
classes, do amparo social, que deve

riam constituir as vigas mestras de 
um instituto de governo, são relega
dos para um plano inferior, af im de 
que se saliente o partido, a pretensão, 
o chefe, a f igura centralizadora de 
cada um, em desprestigio de todos. 

E ' dessa orientação nociva que se 
vem derivando o mal-estar das clas
ses productoras e proletárias, no Bra
sil, vjredispondo-as a um estado de 
incompreensão altamente prejudicial á 
execução dos programmas económicos 
e políticos. E dahi. a necessidade de 
uma compreensão mais profunda por 
parte do governo que deverá rebuscar 
no cadinho das analyses minuciosas, 
os menores problemas das classes, pa
ra resolvel-os, antes que ellas, perigo
samente, se abalancem a resolver por 
si mesmas. 

Nesse trabalho de orientar os nos
sos homens do governo, estamos todos 
nós empenhados, todos os que, do pla
no espiritual, não obstante a ausência 
da indumentária carnal, vivem pug
nando por um Brasil mais forte, uni
do e mais feliz. 

N I L O P E Ç A N H A 

(Recebida €m P . Leopoldo, em 1933) 

J u l g a n d o op in iões 

Após a publicação do teu e nosso li
vro, abundaram as opiniões com res
peito á tua personalidade. Embora já 
tão conhecidas as questões espiritas, 
não faltou quem te considerasse um 
sujeito anormalisslmo, apesar de con
stituir o teu caso de mediumnidade um 
facto vulgarissimo, portas a dentro da 
psychologia, definido pelos psychiatras, 
entendidos na matéria, que classificam, 

sem admittir contestação, o problema 
mediumnico dentro do subconsciente co
mo um kysto mettido em álcool para 
estudo. 

A lguns se abalançaram a crer que so
mos nós quem escreve através dos teus 
dedos; outros, porém, honraram a tua 
cabeça com uma privi legiada massa en-
cephalica. Outros ainda, concedendo-te 
um extraordinário poder de assimila-



cão e uma exquisita multiplicidade de 
característicos individuaes, v iram na 
tua faculdade uma questão simplíssima 
de intelligencia, não obstante a accusa-
ção de outrem de que conseguiste ape
nas nos desfigurar e empobrecer. Tudo 
está bem. 

Suhconscisncia, mediumnismo, psy-
copathia, loucura, simulação, anorma
lidade, phenomeno, estupidez, ou espi-
ritomania. O que é certo é que aprecias
te os nossos desarrazoados e nós nos 
comprazemos na tua janellinha, através 
da qual gesticulamos e falamos para 
o mundo; e se almas caridosas têm vin
do para espicaçar-llie o desejo de uma 

' beatitude celestial para cá da morte, 
applicando sedativos ás suas chagas 
purulentas, não me animam semelhan
tes objectivos. Não lhe darei consola
ções nem conselhos. Grande somma de 
desprezo pude accumular fel izmente pe
la sua vida detestável onde a purpura 
disfarça a gangrena. Deus não me deu 
ainda a funda de David para vencer esse 
eterno Golias da iniquidade. Não é por
que eu tenha sido ahi um santo, que 
o não fui. Ambientes existem que re
voltam certas individualidades, sem 
amoldal-as ao seu modo e fora do abys-
mo, experimenta-se o receio de uma no
va queda. 

CRISE DE GÊNIOS... 

Us meus escriptos póstumos são ape
nas synonymos de amistosas visitas. E, 
como ha quem te assevere serem as 
nossas producções expressões da tua 
genialidade, quiçá da tua ferti l idade 
imaginativa, resolvi prevenir-te para 
que não te amofinasses de orgulho co
mo abóbora secca, a chocalhar as suas 
pevides, porque os gênios hoje consti
tuem raridades. Ha crise delles actual
mente. Crise oriunda do excesso como 
todas as crises hodiernas. 

O ouro desapparece permanecendo 
somente na moeda fiduciária, em mui
tos paizes, por inflações de credito ou 
por exuberância da producção. As na
cionalidades estão depauperadas porque 
possuem demasiadamente; são victimas 
da sua abundância e do descontrole. 

A crise de genios tem a sua origem 
na superabundancia del les. As acade
mias fabricam-nos ás dúzias e a con
corrência intensifica a vulgaridade. 

GENIOS E POSTUMOS... 

Acompanhemol-os desde os seus pró
dromos. São creanças nervosas, irrita
das. A mãe dá-lhes tabefes. Mas os ami
gos da familia pontificam. Aquel las tra
quinadas são os prenuncios de uma ge
nialidade sem precedentes e citam os 
casos de intelligencia precoce de que 
são sabedores. Os fedelhos são como 
quaesquer outros. Mais tarde os rapa
zes cursam uma Academia que faz an-
nua.mente uma desova de celebridades. 
Aprendem lexicología, esmerilhando 
clássicos, algo de geographia physica, 
politica, histórica, econômica e mathe-
matica, algumas noções geraes e os al
faiates ou o adelo rematam a obra. In
flados de sapiencia, de estudos especia-
lisados, são Spinosa em philosophia 
Harvey em medicina, expoentes máxi
mos do Direito em sciencias jurídicas. 
Não v ivem porém polindo lentes para 
viver ou perseguidos pelos collegas. An
dam com os estómagos reconfortados, 
numa quasi homogeneidade pasmosa, 
aos magotes, exhibindo titulos, á ca
ta de comesainas, apadrinhados, tutela
dos, pois que geralmente são saidos do 
ventre rotundo e inchado da politica-
lha de occasião. De posse dos seus di
plomas os nossos heróes se sacrificam, 
com denodo, freneticamente. Por idea
lismo? Não. Buscam pouso na burocra
cia. E o conseguem. Abdicam então das 
suas faculdades de raciocinio e recla
mam o azorrague de um politico que os 
commande. Transformam-se em azemo-
las indifferentes, passivas. Temos ahi 
quasi a total idade dos genios da época. 
A ' sombra da acolhedora machina do 
Estado engordam e apodrecem, pensan- H 

do pela cavidade abdominal; gastróno
mos e artistas têm o cerebro curto e o 
ventre dilatado, enorme. 

• 'NÃO BUSQUES SER O GENIO, SÊ O 
A P O S T O L O " 

Qâo intell igencias encyclopedicas que 
apenas soffrem de dyspepsias e que da-

qui se nos af iguram como feiras de apti
dões e consciências. Correm ahi atraz 
de tudo o que signifique o seu munda
níssimo interesse e v i vem segundo as 
opportunidades. 

Idiotas, abandonam a vida material 
como suinos. E é de se ver os esgares 
e tregeitos desses patifes quando acor
dam na vida real. 

Desejaria que houvesse um local iso
lado, circumscripto, conforme os trata
dos de theologia catholica, onde Lucifer 
com os seus sequazes lhes distillasse as 
gorduras envenenadas a fogo ardente. 

De qualquer forma, porém, temos 
aqui o serviço activo de saneamento es
piritual, sem infernos ou purgatórios 
literaes. Graças a Deus. 

E como a vida desse mundo é repleta 
de cousas transitórias, esperamos que o 
reconheças, desempenhando todos os 
teus deveres ehristãos. Que outros se 
enriqueçam e se locupletem. Procura as 
riquezas d'alma, os thesouros psychicos 
que te servirão na Immortal idade. 

Não busques ser o génio . Sê o apos
t o l o " . 

Eça de Queiroz. 

(Recebida em Pedro Leopoldo, a 6-12-934) 

Poema de uma alma 

Numa região alcatifada de lumino
sas neblinas, o Anjo da Redempção 
recebia as almas que regressavam da 
Terra , mostrando-lhes nos f irmamen
tos constellados os soes que enchiam 
de melodia e luminosidade o abysmo 
do universo. 

Um dos egressos do mundo ter
reno aproximou-se-lhe, exclamando em 
soluços: — " A n j o Salvador, venho 
da Terra como um naufrago des
va l ido ! . . . Ouro e honrarias não me 
deram a paz ambicionada! Estou só 
com a minha consciência di lacerada; 
que fazer, ó mensageiro da redemp
ção, para alcançar aquelles paramos 
radiosos de ventura que nos aponta 
a tua mão r e s p l a n d e c e n t e ? . . . " 

— "F i lho , replicou-lhe com bondade 
a solidão em que te achas foi creado 
pelo teu egoísmo. . . aquellas mansões 

de alegria, onde entrevês a felicidade 
intraduzível, são conquistadas com o 
que se faz em. bem dos outros. . . 

Escuta-me! a Terra ainda é a re
gião dos resgates penosos; mi lhões"de 
seres lá soffrem e choram, lutam e des-
fallecem. Volta a esse mundo e pren
de-te ás suas leis. Come do seu pão 
e soffre-lhe as iniquidades! Labora na 
grande officina da abnegação e do 
sacrifício. 

Lá encontrarás ciladas tentadoras, 
mas estarás em temporário olvido 
para que se valorise o teu esforço. 

Não te esqueças de amar aos teus 
semelhantes com o esquecimento dos 
teus próprios interesses, e quando al
cançares o absoluto desprendimento 
da matéria, terás o poder de crear as 
tuas próprias azas! . . . Conhecerás) 
então as bellezas universaes e conhe
cerás as flores sublimes dos paramos 



sideraes quando se sabe plantar ae 
sementes da renuncia no solo ingrato 1 

da T e r r a ! . . . 

A A lma então animada, resoluta, 
atirou-se ao circulo das reincarna-* 
COes bemfazejas. 

Innúmeras vezes fracassou no cami
nho fácil das tentações. O Demonio 
da Sexualidade, a Ambição do Ouro, 
o Egoísmo da Posse, a Inquietação da 
Fama prenderam-n'a por muitos sécu
los de dor e de tormento. 

Ia somente aos palacios da Morte 
para se banhar no pranto dos arrepen
dimentos salvadores, retornando á luta 
com o f i rme proposito da victor ia: até 
que um dia escolheu um ambiente 
de lagrimas dolorosas para os seus 
combates. Sua infancia foi uma longa 
tortura e toda a sua vida um rosario 
de affl icções e de angustias; viu o 
escarneo em labios que extremecia. 

feriu-se nos espinhos da ingratidão e 
chorou na confiança trahida. 

Tudo, porém, supportou com sere
nidade espartana e com paciência 
evangélica. Sorriu aos trabalhos e dif-
ficuldades da sua existência, sacrifi-
cando-se penosamente! . . . 

Todavia, uma hora chegou em que 
as privações lhe trouxeram o alvará 
da liberdade. 

Adormeceu tranquil lamente nos bra
ços misericordiosos da Morte e l ivre 
da reincarnação e da miséria despertou 
no santuário esplendoroso da Redem-
pção, onde um anjo divino lhe descer
rou as portas da Immensidade; então a 
A lma liberta, entre lagrimas de reco
nhecimento e de jubi lo, alou-se ao In
finito, em cujos jardins deslumbran
tes foi colher a f lor da sempiterna 
ventura. 

M A R T H A . 

(Versos recebidos em Pedro Leopoldo, a 22 de maio de 1935 » 

Dois Sonetos de Hermes Fontes 

Desconfor to 

Não me bastou, Senhor, velar attento 
A mysteriosa luz com que, á procura 
De um luminoso ceu em miniatura, 
Vivi sonhando em meu deslumbramento! 

Dentro do meu ideal suppuz, que, isento 
De toda a ãôr, de toda a magua obscura. 
Alcançasse o Castello da Ventura 
Na glorificação do Pensamento. 

Mas, ai de mim! meu barco pequenino 

Perdeu-se em meio á torva tempestade 

Sem divisar a luz de qualquer porto; 

E as minhas esperanças de menino 

E os anhelos de amor e mocidade 

Naufragaram no grande desconforto. 

Sonho Inúti l 

Em minha juventude estive á espera 
Da um mallogrado sonho superior. 
Esperança divina que eu quizera 
Ver aureolada por um grande amor ! 

lias não pude esperar quanto devera 
Nos carreiros aspérrimos da ãôr, 
Sem fé, que era aos meus olhos a chimera ' 
Do pensamento mystificaãor. 

Meu erro foi descrer porque, deserto 

O coração, sãmente acreditei, 

Na Morte, o grande abysmo, o nada in-

fcerto! . . . 

Oh! jo maior dos enganas perpetrados! 

Pois no meu sonho altissimo de rei 

Achei a dor dos grandes conãemnados ! 

(Soneto recebido em P e d r o Leopoldo a 21 de julho de 1958) 

M o r t e 

Longe do sentimento limitado 
Da matéria em seus átomos finitos, 
No limite de um mundo ignorado 
Celebra a morte seus estranhos ritos. 

Hymnos e vozes, lagrimas e gritos 
Do espirito que outrora encarcerado, 
Contempla a luz dos orbes infinitos, 
Bemdizendo a amargura do Passado ! 

O' Morte, a tua espada luminosa, 
Formada de uma luz maravilhosa 
E ' invencível em todas as pelejas ! . . . 

E's no Universo extranha divindade. 
0 ' operaria divina da Verdade 
Bemdita sejas tií! Bemdita sejas!... 

CRUZ E SOUZA 



Exhor tação aos espir i tas 

(Versos recebidos em Bello Horizonte, a 21-7-19S6) 

Uni-vos sob a paz, uni-vos sob a crença, 
O' argonautas do ideal, arautos da esperança ! . . . 
Que se realize agora o sonho da bonança !. .. 
Como os pães do Senhor que a fé se espalhe e vença. 

Não temais combater, que o Mestre vos conduz 
Com o sol espiritual que envolve o mundo inteiro; 
Sede na terra verde e augusta do Cruzeiro 
Os soldados do Amor, seareiros de Jesus ! 

A. GUERRA JUNQUEIRO 

(Poesia recebida em Pedro Leopoldo, em 14-8-35) 

U m a palavra á Igreja 

A Igreja antigamente era uma luz dourada 
Que enchia os corações de paz e de esplendor, 
Sublime manancial, fonte viva do amor, 
Jorrando sob o sol de mística alvorada. 

A palavra da fé cahia como um luar 
De esperança divina, esplendorosa e doce, 
Sobre as dores cruéis, mas tudo transformou-se 
Quando Pantagruel appareceu no altar. 

Então, desde esse dia, as duleidas lições 
Do exemplo de Jesus, o meigo Nazareno, 
Sumiram-se no horror do lamaçal terreno. 
No multisecular mercado de orações. 

De Deus fez-se um cifrão inimenso, extrardinario, 
Inventou-se.o ritual de um Christo extranho e novo 
E fez-se a exploração sacrilega do povo 
Sobre a tragedia santa, excelsa do Calvário. 

CPlgreja, esquece ao longe as industrias da cruz, 
Só o Amor é pharol no humano sorvedouro, 
Deixa ao mundo infeliz as caixas fortes de ouro 

E volta emquanto é tempo aos braços de Jesus ! . . . 

A. GUERRA JUNQUEIRO 

(Versos recebidos em Pedro Leopoldo, a 25-9-935.) 

C a r n e 

Algema tenebrosa é a carne louca 
Dnde o espirito, em lagrimas, se prende. 
Perambulando como um triste duende, 
Bebendo o pús das fistulas da bocea. 

Viver entre os sentidos incompletos, 
Na existência das cousas fragmentarias, 
Começando nas dores solitárias, % 
Da vida melancholica dos fetos. 

Vaso de tegumentos e de humores 
E ' o corpo, imagem viva do defuncto. 
O miserabilissimo trãnsumpto 
Das condições mais tristes e inferiores. 

Desprezar toda a luz, radiosa e viva 
Para viver na carne é descer quasi 
Da consciência divina á horrenda phase 
Da irracionalidade primitiva. 

Carne ! . . . Nossa amargura original, 
Autes, sobre o planeta nunca houvesse 
O principio ancestral da tua espécie, 
Nos mysterios da Vida Universal... 

AUGUSTO DOS ANJOS 



(Soneto recebido a 10 de outubro de 1988 } 

O M o n s t r o 

Vi um Monstro pairando sobre a Terra. 
Como um corvo de garras infinitas, 
Cobrindo multidões tristes a afflietas : 
Visão de luto e lagrimas que aterra ! 

Vi-o de valle em valle, serra em seria 
E disse : — "Quem és tu que abres e excitas 
Os pavores e as cóleras malditas V 
E o Monstro respondeu : — "Eu sou a Guerra ! 

Não ha forças no mundo que me domem. 
Sou o retrato fiel do próprio homem, 
Que destroe, luta e mata e vocifera ! 

Venho das trevas densas, da voragem, 
Dos abysmos de dôr e de carnagem, 
Para mostrar ao homem que elle é fera ! . . . " 

ANTHERO DO QUENTAL 

(Recebida em Pedro Leopoldo , a dezembro de 1936. ) 

Prece d e N a t a l 

Senhor, desses caminhos côr de neve H 

De onde desceste um dia para o mundo, 
Numa visão radiosa, linda e breve 
De amor terno e profundo, 
Das amplidões augustas dos Espaços, 
No teu Natal de eternos esplendores, 
Abriga nos teus braços 
A multidão dos seres soffredores ! . . . 

Que em teu nome 
Receba um pão o pobre que tem fome, 
Um trapo o nú, o afflicto uma esperança., 
Que em teu Natal a Terra se transforme 
N'um caminho sublime, santo e enorme 
De alegria e bonança ! 

Apezar dos exemplos da humildade 
Do teu amor a toda a humanidade 
À Terra é o mundo amargo dos-gemidos, 
De tortura, de treva e impenitencia, 

Que a luz do amor de tua Providencia 
Ampare os seres tristes e abatidos. 

E em teu Natal, reunidos nós queremos. 
Mesmo no mundo dos desencarnados. 
Esquecer nossas dores e peccados. 
Nos affectos mais doces, mais extremos, 
Reviver a epherneride bemdita 
Da tua apparição na Terra afflicta, 
Unir a nossa voz á dos pastores, 
Lembrando os milagrosos esplendores 
Da estrella de Belém, 
Pensando em ti, reunindo-nos no Bem 
Na mais pura e divina vibração. 
Fazendo da humildade 
Nosso caminho de felicidade, 
Estrada de ouro para a Perfeição ! 

CARMEN CINIRA 

(Soneto recebido em Pedro Leopoldo, a 24-7-1935.) 

S o m b r a 

Quem só tem alma para ofíereeer 
No mundo, é um coração ermo e faminto... 
A incomprehensão é amarga como absmtho, 
Roubando a vida, envenenando o sêr. 



Todo o mal do idealismo é conhecer 
As forças antagónicas do Instineto 
No coração, vesuvio nunca extincto, 
Tnsaciado no Amor e no Prazer. 

Todos aquelles que me conheceram 
Na senda de illusões e fantasías, 
Chorem eommigo pelo que hoje sou! 

Sou a sombra'dos sonhos que morreram 
Contemplando nas ruinas mais sombrías 
O meu castello que se espedaçou. 

HERMES FONTES 

(Soneto recebido e m l 'edro L «op » l 

V o z e c da m o r t e 

No mundo para vós ainda impreciso 
Que a sciencia da Terra não pondera. 
Eu via a Morte, em forma de chiméra. 
Como um Anjo de Dôr. vago e indeciso. 

E murmurei : — "O ' Morte, eu bem qnixéra 
Que me desses no Nada um paraíso ! . . . 
Por que, anjo da dôr, se faz preciso 
Da tua espada que nos dilacera f" 

E ella disse : — ''Sou a propria Vida Errante, 
Que tudo envolve em luz resplandecente, 
Vida renovadora e triumph ante 

Para que eu l e v e a alma à Gloria Eleita 
De ser pura e sublime, alva e perfeita, 
E' preciso lutar eternamente !". 

ANTHERO DO QUENTAL 

•14 

iSoneio recebido em Pedro Leopo ldo . ) 

N o s s o s mor tos 

Os que se vão nas magoas e na poeira 
Dos caminhos da morte soterrados, 
Levam comsigo a imagem derradeira. 
A visão dos seus mortos bem amados. 

Mortos que ahi ficaram na -canseira. 
Nos trabalhos do mundo acorrentados, 
Padecentes de dôr e de cegueira 
Nos maiores tormentos flagellados. . . 

Aquelles que amei uunea os esqueço, 
B ' por elles que soffro e que padeço 
Numa longa saudade intradnzida ; . 

Eu os espero na luz da Eternidade, 
Mas, ó seres que eu amo ,esta saudade 
E' o cinamomo em flor desta outra vida !. .. 

A. GUIMARÃES 

- 55 — 



(Recebida em Pedro Leopoldo, a 25 de maio de 1935.1 

C h i c o X a v i e r r e s p o n d e a tres de l icadas perguntas d e 
um es tud ioso em assumptos f inancei ros 

P E D R O L E O P O L D O , 19 — (Es-
peial para o GLOBO, por Clementino 
de A l e n c a r ) — E m q u a n t o aguardamos 
•a, próxima sessão dos irmãos Xav ie r 
enviaremos uma ou duas das demons
trações mais notáveis, que nos vão 
chegando ás mãos, da mediumnidade 
de Chico Xav ier . 

Ho je , oceupar-nos-emos do seguinte: 
o sr. Francisco Teixeira da Coáta, ge
rente do Banco Agr íco la em Sete La 
goas, visita, de quando em quando, 
em Pedro Leopoldo, parentes e amigos 
que aqui possue. 

De uma dessas vezes, o Sr. Teixeira 
da Costa, através das palestras, teve 
a attenção chamada para o caso Chi
co Xavier . 

Estudioso de assumptos económicos 
e financeiros, aquelle senhor, com a 
mesma intenção de " t e s t " que obser
vámos em outros detalhes de nossa 
reportagem, mostrou o desejo de 
fazer ao joven " m é d i u m " uma consul
ta relativa aos problemas que o pre-
oocupavam. 

A E C O N O M I A D I R I G I D A E ' U M 
E R R O ? , E T C 

Posto em contacto com Chico Xavier , 
o Sr. Teixeira da Costa, já á noite, dei-
xou^he em mãos as tres proposições 
seguintes: 

"'I — Dado o augmento da população 
mundial e ' a escassez do ouro necessá
rio á circulação, a socialização do sys-

tema monetario, tendo por base certa 
percentagem da exportação de cada 
paiz, conseguiria, pela emissão naquel-
la base, regular o phenomeno da 
troca? 

I I — Attendendo a que, na vida eco
nómica, interessando a producção a 
tres classes — Estado, Capital e Tra
balho — em favor destas pôde ser re
gulada a circulação, emittindo-se certa, 
percentagem na base do valor da pro
ducção exportável, emissão que será 
regulada pela estatística, a f im dt 
augmentar ou diminuir automatica
mente o regimen da circulação, evi
tando-se inflação ou escassez de nu
merario? 

I I I — A economia dirigida é um 
erro scientifico, que embaraça o pro
gresso económico dos povos? " 

NÃO E ' A P E N A S O O U R O A A L M A 
D A EMISSÃO • 

Chico Xav ier acolheu as perguntas 
e prometteu que nessa mesma noite, 
recolhendo-se á casa, consultaria a 
respeito os seus amigos e protectores 
do Astral . 

Dito e fe i to. 
As respostas foram conseguidas «, 

nessa noi te ; e, na manhã seguinte, o 
senhor Te ixe ira da Costa as recebia, 
em Sete Lagoas, para onde se retira
ra, logo após haver entregue ao "me- ; 

d ium" as suas indagações. 
Conseguimos do al ludido banqueiro 

a vista do original dessa communica-
ção para delia t irarmos uma copia. 

— 5G — 

Eis as respostas dadas ás proposi
ções do Sr. Teixeira da Costa, acima 
citadas, pelo " m é d i u m " de" Pedro Leo
poldo, " doub l é " do caixeirinho biso
nho e simplório que, na sua activida
de normal, não saberia certamente 
resolver os problemas da prosperida-i 
de nem da venda modesta de " s e u " 
Zé Fel izardo: • 

Para a I proposição: "Dado o au
gmento da população mundial e a es
cassez de ouro, e t c . . . . " , a resposta 
foi esta: 

— A escassez do ouro necessário á 
circulação é manifesta em todos os 
mercados internacionaes: porém, não 
apenas o ouro é a alma da emissão. 

A producção de cada paiz equivale 
a esse ouro, producção que significa, 
em seus valores intrínsecos, o lastro 
regulador dos phenomenos da fazen
da nacional e o qual circula nas veias 
do commercio como elemento respon
sável das expressões f iduciarias; e ' 
socialisação do systema monetario, 
tendo poí" base a percentagem da ex
portarão dos productos de cada paiz, 
conseguirá, pela emissão nessa base, 
regular todos os phenomenos da tro
ca" , desapparecendo integralmente i 
problema do augmento da população 
mundial, porquanto as condições cl 
matologicas mantenedoras das condi
ções de habitabil idade do planeta es 
tão completamente alheias ás clausr-
las e cogitações dos economistas e so
ciólogos em gera l . " 

U M A QUESTÃO DE P O L I T I C A 
A D M I N I S T R A T I V A 

A segunda proposição: "At tenden-
do-se a que, na vida económica, inte
ressando a producção a tres classes 
— Estado, Capital e Trabalho — em 
favor destas pôde ser regulada a cir
culação, e t c . . . . " , teve a seguinte res
posta: 

— " A circulação poderá ser perfei
tamente regulada, emittindo-se certa 
percentagem na base do valor da pro

ducção exportável, "evitando-se infla
ção ou escassez de numerar io" , em 
beneficio das tres classes, quando a 
socialisação dos seus interesses for 
Concentrada em uma só finalidade, 
que significa o seu bem estar. 

Essa questão, porém, está affecta k 
politica administrativa, a qual, infe
l izmente, só agora se vem convencen
do da necessidade do espirito de coo
peração, desviando-se das creações en
dógenas e da pseudo-omnisciencia le
gislativa dos parlamentares. 

Quando a mentalidade geral ama
durecer para a comprehensão dos 
phenomenos económicos, a emissão 
será regulada de maneira a se au
gmentar ou diminuir automaticamen
te o regimen da circulação, porque o 
Capital deixará de ser a caixa for t » 
de emolumentos que tem representa
do; o Trabalho desenvolverá a sua 
actividade productora sob a esclareci
da influencia da technica profissional, 
que operará a especificação dos valo
res individuaes, e o Estado se experi
mentará fortalecido com uma nova 
ethica politica, a qual, com o espirito 
de collaboração, solucionará satisfa
tória e devidamente todas as questões 
de ordem administrativa. 

-A E C O N O M I A D I R I G I D A NÃO E" 
U M E R R O 

Por f im, a terceira indagação: " A 
economia dirigida é um erro scienti
fico que embaraça o progresso eco
nómico dos povos? " 

A resposta veiu assim: 

— " A economia dirigida não é um 
erro. Todos os obstáculos á normali
dade da vida económica dos povos são 
oriundos da ausencia de senso admi
nistrativo dos governos, que envere
dam pelo terreno da politica facciosa, 
prevalecendo as directrizes pessoae» 
de personalidades ou grupos em evi
dencia. Frequentemente, a economi* 
está confiada a mentalidades que nãe 
especialisam os seus conhecimentos *. 



sen respeito e cujos programmas de 
acção constituem singularissimos phe-
nomenos teratologicos no campo da 
fazenda publica, os quaes medram en
tre as conectividades ao bafejo de in
qualificáveis proteccionismos. 

B ' tempo da competencia adminis
trativa recrutar entre os abalisados 
technicos do assumpto os conselhos da 
economia nacional que funccionarão 
como forças reguladoras dos seus 
phenomenos, solucionando todos os 
problemas financeiros relativos á pro-
ducção, repartição e consumo. Esses 
conselhos que devem ser constituidos 
por technicos especialisados na econo
mia politica, não despresando os be
neficios que promanam do espirito 
cooperativista, ouvirão a voz das clas
ses trabalhadoras e productoras em 
geral, sondarão as necessidades de 
cada uma, vehiculando as suas propo
sições e defendendo os seus interesses 
nos parlamentos legislativos, investin
do a politica na posse da emmetropia 
administrativa que frequentemente lhe 
falta. 

Paz-se mister que as classes se or-
ganisem, representando-se perante as 
administrações por intermedio dos 
seus expoentes mais dignos, porque o 
governo nunca confabulou com os in
dividuos e sim com as classes, as quaes 
devem sobrepor ás arbitrariedades 
das facções a opinião dos interesses 
geraes generalisando-se assim o regi
me da consulta e do inquérito. 

Quando a economia fôr dirigida por 
esse corpo de mentalidades proficien
tes e conscienciosas, que deverão per
manecer alheias aos conciliábulos de 
individualidades que transformam ás 
vezes os recintos parlamentares em 
verdadeiros palcos de theatro jurídi
co onde se exhibem os profissionaes 
da palavra, constatar-se-á que a eco
nomia deve ser dirigida com superio
ridade, equivalendo essa direcção, que 
já se encontra rudimentarmente em 
actividade na Europa moderna, por 
um Índice de novo cyclo de educação 
politica, o qual traz em si a mais pro
funda significação histórica." 

" A S Y N T H E S E E ' A A L M A DA 

V E R D A D E " 

A o pé das respostas acima o "mé
d ium" graphou esta nota: 

"Pergunte i ao espirito se não dese
java escreyer mais com respeito ao as
sumpto, respondendo-me o seguinte: 

— " A synthese é a alma da verda
de. Prol ix idade não significa lógica. 

Em buscando replicar as questões 
formuladas, o nosso objecto é apenas 
integrar o homem nó conhecimento 
das suas possibilidades próprias, por
quanto a chave da solução de todos 
os problemas que interessam ao pro
gresso humano, o " q u i d " da realisa-
ção dos seus superiores idealismos 
reside nas mãos da humanidade 
mesma. 

Offerecermol-a daqui seria derogar-
mos o valor da iniciativa pessoal e 
nem isso poderíamos realisar porque 
também estamos a caminho da verda
de infinita, na estrada ascensional da 
evolução, interessando-nos outrosim 
problemas que condizem com a nossa 
existencia espiritual. Suggerimos ape
nas em razão das nossas experiencias 
passadas. 

O homem não aguarde, porém, dos 
elementos estranhos ao seu meio am
biente a decifração das suas questões 
devendo apenas buscar fora do seu 
meio a força impulsiva dos ideaes 
realisadores. 

A lei suprema que abrange a uni
versalidade dos seres é a do arbitrio 
independente. Obrigar individualida
des e organisações a determinadas 
normas de conducta seria a escravisa-
ção injustificável e podeis observar, 
mesmo em vosso mundo, como a liber
dade caminha dia a dia para conce
pções mais avançadas. 

Para a Causa geradora da vida não 
existe força compulsoria; ha ordem. 
Não ha confusão de autoridade ou 
poder; existe synarchia. 

Todos os phenomenos, em geral, são 
dirigidos por actividade mistica, inac-
cessivel aos vossos juizos transitórios. 

Fugindo dos themas temporários 
da politica, o homem necessita con
vencer-se de que a única cousa real da 
vida é a sua alma. Tudo o mais que 
o rodeia reveste-se de caracter de 
transitoriedade. 

O espirito encarnado actualmente ê 
um estudante longe dos seus penates. 

Todavia, a escola evoluirá com elle 
transformando-se no decorrer dos 
tempos em berço de mestres illustres 
aptos a leccionar nos educandarios do 
porvir. 

O homem conhecerá Deus, conhe-
cendo-se, porquanto pôde assimilar e 
adaptar a vida, mas não pôde crial-a; 
pode, scientificamente, alcançar ápi

ces inimagináveis; porém, somente 
no papel de examinador de tudo 
quanto está creado, sondando effeifog 
e descobrindo leis que se conservavam 
desconhecidas. 

A causa dessas leis productoras de 
variados phenomenos para elle se en
contra sempre obscura e alheia aos 
seus methodos objectivos de investi
gação. 

A t é hoje, somente a fé, baseada na 
razão, tem podido, na sua extraordi
naria capacidade de resonancia, cor
responder-se com os planos espiri-
tuaes, através da sintonia de vibra
ções psychicas; porém, pouco a pouco, 
a sciencia humana coroará a sua obra 
com o conhecimento dessa Causa — 
que é Deus. 

Joaquim Pedro d'Oliveira Mart ins" . 

(Recebida em Pedro Leopoldo, a 18 de junho de 1935.) 

U m a o r ien tação po l i t i ca para o Brasil nas paginas -
psychographadas d e C h i c o Xav ie r 

A I N D A A D E M O C R A C I A — AS L E I S 
SÃO B ô A S , MAS OS HOMENS SÃO 
M Ã O S . . . — P A T R I O T I S M O E COL-

L E C T I V I D A D E 

P E D R O L E O P O L D O , 8 (Especial 
para O GLOBO, por Clementino de 
A lencar ) — De accordo com o que 
adeantavamos hontem, iniciamos hoje 
a divulgação de respostas colhidas, do 
A lém, pelo "méd ium" , e relativas ás 
consultas seleccionadas da vasta cor

respondência que lhe chegara desde 
o inicio da maior divulgação do seu 
caso. 

Conforme já observamos, muitas 
das indagações, embora acolhidas com 
a mesma e respeitosa delicadeza que 
as demais, foram postas de parte, por 
estarem fora não só das possibilida
des do "méd ium" , ou antes, de seus 
protectores, como também das altas 
cogitações de ordem moral e espiritual 
da doutrina. 



KM T O R N O DA S ITUAÇÃO ECONÓ
M I C A DO B R A S I L 

A abertura das cartas era feita á 
noite, na residencia do ' m é d i u m " e 
este mesmo as lia e enunciava as con
sultas nas mesmas contidas. 

Reunidas algumas perguntas admis
síveis, a caixa da correspondencia era 
posta de lado e o " m é d i u m " concen-, 
trava-se a seguir para a consulta aos 
protectores e amigos do espaço. 

O repórter limitava-se a recolher 
as respostas porventura obtidas. 

A primeira das consultas attendidas 
foi a seguinte: 

Depois de algumas referencias á 
mensagem de Emmanuel, publicada 
em nossas edições de 16 de maio ulti
mo, e na q'ial o " g u i a " diz que "para 
o estado actual do Brasil não se en
quadra outro regimen fora da demo
cracia-l iberal" , um missivista, talvez 
pouco sympathico a esse mesmo regi
men, fez esta indagação: 

— "Como poderá o Brasil resolver 
a sua situação econômica dentro da 
democracia-liberal ?'' 

SOMENTE F O R A DO FACCIOSISMO, 
DAS L U T A S DE C L A N . . . 

A resposta de Emmanuel é prompta 
e coherente com o ponto de vista fa
vorável á liberal-democracia, já antes 
expendido. Revela ainda o "gu ia " , em 
suas considerações de agora, estar 
mais ou menos a par dos aspectos ge-
raes da actual situação patricia. . . 

Eis essa resposta de Emmanuel : 
" — A Republica Brasileira neces

sita de forças vitalicias, no terreno 
polit ico-administrativo, que predomi-
uem sobre suas instituições de cara-
eter temporario. 

Contrariando o facciosismo, as lutas 
de clan, existiam no Brasil Imperio, 
•s grandes poderes csntralisados. E' 
4a formação de um poder como esses 

que a Republica necessita, af im de 
corr ig ir os baldões, os defeitos, a ins
tabilidade da politica administrativa. 

AS CONCEPÇÕES A V A N Ç A D A S D A 
A L M A B R A S D L E I R A 

O conjunto de leis brasileiras, o« 
dispositivos constitucionaes ref lectem 
a evolução moral dos habitantes das 
terras do Cruzeiro. Não só a nova 
carta politica ultimamente promulga
da — exceptuando-se as incompreben-
siveis emendas religiosas — como a 
Constituição de 1891, são documentos 
de alto valor histórico e politico, 
attestando as concepções avançadas 
da alma brasileira. 

"OS I N T E R E S S E S DOS C H E F E S NUN
CA SAO P R E J U D I C A D O S " 

Temos, porém, a considerar, no paia, 
o combate prejudicial dos partidos sob 
a dictadura dos mais implacáveis in
dividualismos. 

Os interesses dos chefes nunca são 
prejudicados. Sob o despotismo de sua 
vontade pessoalíssima estão os inte
resses da nação e das conectividades. 

UMA A P P R O X I M A Ç A O N E C E S S Á R I A 

Ora, nas condições actuaes, não se 
enquadraria no paiz outro regimen 
que não seja o da democracia. As ex
periencias, porém, requerem uma salu
tar approximação entre governantes e 
governados, e todo o individualismo 
deve desapparecer nos interesses g e » 
raes. 

A QUESTÃO E ' DE HOMENS, NAO 
DE L E I S 

A solução dos problemas das clas
ses tem sido tratada com a mais aceen-
tuada ausencia de tacto, pelos qae 4i-

rigem o Estado. Os grandes desequi
líbrios econômicos e o scepticismo de 
quantos v ivem a esperar melhores 
dias para a nação são oriundos justa
mente dessa odiosa campanha perso
nalista que infelicita, ha muitos 
annos, as correntes politicas do paiz. 

A questão é de homens e não de 
leis. As leis são boas e bastavam para 
controlar todos os phenomenos da 
vida nacional. 

F A L T A M OS C É R E B R O S E OS 
S E N T I M E N T O S 

Faltam os executores, os cérebros 
e os sentimentos. 

Evite-se a expansão do interesse 
pessoal, as competições mesquinhas, 
a ambição de ganhos e dominios, os 

assaltos ao Thesouro Publico, o exhi
bicionismo, e cultive-se, acima de 
tudo, o interesse da conectividade. 
Basta isso. A conectividade é a nação 
e não se comprehende o patriotismo 
fora dessas normas. 

QUESTÃO P U R A M E N T E ADMIN IS 
T R A T I V A 

Vê-se pois que todos os problemas 
econômicos estão enfeixados nas ques
tões de ordem administrativa. 

Nestes tempos de confusão, em que 
a crise se manifesta dentro de todas 
as modalidades, Deus proteja o Brasil, 
inspirando áquelles que o governam e 
concedendo a todos os seus fi lhos paz 
e prosperidade. — Emmanue l . " 

(Recebida em Pedro Leopoldo, a 11 de junho de 1935.) 

Poderá a sciencia subst i tu ir a re l i g ião? 

" A C I M A DAS COUSAS T R A N S I T Ó 
R I A S DO MUNDO, H A U M A SABE
D O R I A I N T E G R A L E U M A O R D E M 
I N V I O L Á V E L " — R E S P O N D E E M 
M A N U E L , A C O N S E L H A N D O OS V I 
VOS A QUE G U A R D E M O P A T R I M Ô 

N IO DE SUAS CRENÇAS 

P E D R O L E O P O L D O , 9 (Especial 
para O GLOBO, por Clementino de 
A lencar ) — Enviamos hoje mais tres 
das respostas colhidas por Chico Xa
vier, dos seus protectores do A lém, e 
relativas a indagações enviadas por 
Carta ao "méd ium" . 

A primeira das duas perguntas 
abaixo respondidas é esta: 

. " — Poderá a Sciencia substituir a 
Re l i g i ã o? " 

A segunda indagação refere-se ao 
habito da cremação de cadáveres, ado
ptado por muitos povos do Oriente, 
e diz: 

" — Sentem os desencarnados os 
"effeitos da cremação de seus despojos 
mortaes?" E a terecira é esta: 

"—- Qual a impressão do homem 
no instante da mor t e ? " 

E M T O R N O DE U M A V E L H A 
A N I M O S I D A D E 

Eis como Emmanuel, com aquelle 
admirável poder de synthèse que ca
ractérisa suas mensagens, respondeu 
á primeira das indagações acima: 

— "Cre io que, no futuro, v iverá a 
humanidade fora desse ambiente de 



animosidade entre a sciencia e a reli
g ião ; ju lgo, comtudo, que, em nenhu
ma civilisação, pôde a primeira substi
tuir a segunda. As suas antinomias 
serão eliminadas dentro do estudo, da 
analyse, do raciocínio. 

Nos tempos modernos, mentalidades 
existem que pugnam pelo desappare-
cimento das noções religiosas do co
ração dos homens. Pede-se uma edu
cação sem Eeus, o anniquilamento da 
té, o afastamento das esperanças de 
uma outra vida, a morte da crença 
nos poderes de uma providencia estra
nha aos homens. Essa tarefa é inútil. 
Os que se abalançam a suggerir seme
lhantes empresas podem ser dignos de 
respeito e admiração pelos seus méri
tos scientificos, mas assemelham-se a 
alguém que tivesse a fortuna de obter 
um oásis entre immensos desertos. 
Confortado e satisfeito dentro da sua 
felicidade occasional, não vê as cara
vanas sem numero de infelizes, tran
sitando sobre as areias ardentes, 
cheias de sede e de fome. 

E X P E R I Ê N C I A QUE F R A C A S S A R I A 

O sentimento rel igioso é a base de 
todas as civilisações. Preconisa-se um: 
educação pela intelligencia, conceden-
do-se l iberdade aos impulsos naturaes 
do homem. A experiência fracassaria. 
No dia em que a evolução dispensar 
o concurso rel igioso, a humanidade 
estará unida a Deus pela sciencia e 
pela fé então irmanadas. 

A S C I E N C I A E SUAS C O N T R A D I 
ÇÕES: A T T E S T A D O D A F A L L I B I L I -

D A D E H U M A N A 

Em cada século o progresso scienti-
fico renova sua concepção acerca dos 
mais importantes problemas da vida. 

Raramente os verdadeiros sábios 
são comprehendidos por seus contem
porâneos. Se as contradicções dos es
tudiosos são o signal de que a scien

cia progride sempre, ellas attestam 
egualmente a fal l ibi l idade humana e a 
fraqueza e inconsistência dos seus 
conhecimentos. 

O S U B L I M E I j E G A D O 

Diz-se que o pensamento re l ig ioso 
é uma illusão. Tal af f irmativa carece 
de fundamento. Nenhuma theoria 
BCientifica, nenhum systema politico, 
nenhum programma de reeducação 
podem roubar do mundo a idéa de 
Deus e da immortal idade do sêr, inna-
ta no coração do homem. 

As ideologias novas não consegui
rão eliminal-a também. 

A rel igião viverá entre as creaturas, 
instruindo e consolando, como um su
blime legado. 

R E L I G I Ã O E R E L I G I Õ E S 

O que se faz preciso, em vossa épo
ca, é estabelecerdes a differença entre 
religião e rel igiões. 

A re l ig ião é o sentimento divino que 
prende o homem ao Creador. 

As rel igiões são as organisações dos 
homens, fal l iveis, imperfeitas como 
elles próprios; dignas de todo o aca
tamento pelo sopro da inspiração su
perior que as fez surgir, são como 
gottas de orvalho celeste misturadas 
com os elementos da terra em que 
cairam. Muitas delias, porém, estão 
desviadas do bom caminho pelo inte
resse criminoso e pela ambição lamen
tável dos seus expositores; mas a ver
dade um dia brilhará para todos, sem 
necessitar da cooperação de nenhum 
homem. 

A C I M A D E T U D O E S T Ã O A S A B E 
D O R I A I N T E G R A L E A O R D E M 

I N V I O L Á V E L 

Cabe-nos, pois, aos que depois da 
morte, já não seguirem qualquer acção 

para o afastamento de duvida, excla
mar para os que crêem e esperam: 

— " O ' irmãos nossos que confiaes 
na Providencia, dentro da escuridão 
do mundo! . . . Do portal de clarida
des do A lém-Tumulo , nós vos estende
mos as mãos fraternas! . . . Nossa pa
lavra corre sobre o mundo como um 
poderoso sopro de verdades! Dentro 
do Universo mil laços nos unem. So
bre as ruínas, sobre os escombros das 
civilisações mortas e dos templos des
moronados, nós v iveremos eternamen
te. Uma justiça soberana, integra e 
misericordiosa preside aos nossos des
tinos. Na Terra ou no espaço, unamos 
os nossos esforços pelo bem co l l ec t i ve 

Guardae Comvosco o sagrado patri
mónio das crenças, porque, acima das 
cousas transitórias do mundo, ha uma 
Sabedoria Integral , uma Ordem Invio
lável. Lutemos pois, com destemor e 
coragem, porque Deus é justo e a 
alma é immortal . — Emmanue l . " 

Só A O F I M DE C E R T O P R A Z O DE
V E R A SER F E I T A A C R E M A Ç Ã O 

A ' segunda das perguntas acima, a 
relativa á cremação de cadáveres, o 
" g u i a " assim respondeu: 

— "Geralmente, nas primeiras ho
ras do "post -mortem", ainda se sente 
o espirito l igado aos elementos cada
véricos. 

Laços fluidicos, imperceptíveis ao , 
vosso poder visual, ainda se conser
vam unindo a alma recem-liberta ao 
corpo exhausto; esses elos impedem a 
decomposição immediata da materia. 
E, por esta razão, na maioria dos ca
sos o espirito pôde experimentar os 
soffrimentos horríveis oriundos da 
cremação, a qual, nunca deverá ser 
levada a effeito antes do praso de 
cincoenta horas após o desenlace. 
A cremação immediata ao chamado 
instante da morte é, portanto nociva 
e deshumana. 

E L E M E N T O S DE V I D A QUE F I C A M 

P O R A L G U M T E M P O , NO C A D Á V E R 

A ' s vezes, segundo a natureza das 
molestias que precedem a desencarna
ção, existem ainda no cadáver innú
meros elementos de v ida; dahi nasce 
a possibilidade de, usando de recur
sos varios e reagentes, a sciencia fa
zer Hm " m o r t o " voltar á vida. 

Vê-se pois que o espirito desencar
nado, nas primeiras horas do A lém-
Tumulo, pôde sentir, dentro do qua
dro de suas impressões physicas, to
das as acções a que seu corpo abando
nado seja submettido. — Emmanuel." ' 

T A L V I D A , T A L M O R T E 

A terceira pergunta, sobre a " im
pressão do homem no momento da 
mor t e " foi respondida nestes termos: 

— A impressão da alma no momen
to da morte varia como os estados de 
consciência dos indivíduos. 

Para todas as creaturas, porém, 
manifesta-se nesses instantes a bon
dade divina. Os moribundos têm in
variavelmente a assistência dos seus 
protectores e amigos invisiveis que os 
auxiliam a se libertar das cadeias» que 
os prendem á vida material. Entre os 
homens não existe a necessidade de 
alguém que auxilie os recém-nascidos 
a se desvencilharem do cordão umbe-
lical? 

As sensações penosas do corpo são 
mais ou menos accordes com a molés
tia manifestada. Ellas, porém, passam 
e nos primeiros tempos, no plano es
piritual, vae a alma colher os frutos 
de suas boas ou más obras na super
fície do mundo. 

O adagio popular " Ta l vida, tal 
mo r t e " vae ahi receber então a sua 
saneção plena. — Emmanuel " . 



(Recebida ém Pedro Leopoldo, a 21 de junho de 1935.) 

" A mulher não precisa masculinisar-se e sim educa r - se " 

O F E M I N I S M O EM F A C E DO CÓDI
GO T R A N S I T Ó R I O DOS HOMENS — 
AS D E S E G U A L D A D E S SOCIAES — A 
EVOLUÇÃO DOS POVOS E DE SEUS 
CÓDIGOS — L I V R E A R B Í T R I O — Só 
É CRIMINOSO QUEM QUER — MAIS. 
T R E S R E S P O S T A S DE E M M A N U E L 

P E D R O L E O P O L D O , 11 (Especial 
para O GLOBO, por Clementino de 
Alencar ) — O feminismo, logo se vê, 
não podia escapar ás cogitações dos 
consulentes de Chico Xavier . Não fos
se essa uma das maiores preoccupa-
ções do próprio século. 

As indagações que surgem, a respei
ta, do seio da correspondência, são 
varias. Ha uma, porém, que consti-
tue. daquellas, uma synthese: 

— Qual a opinião dos espíritos so
bre o feminismo? 

Simples, directa, sem malícia nem 
animosidade. 

E assim também é a resposta dada 
pelo guia e protector do "méd ium" . 

C O N T R A A M A S C U L I N I S A Ç Ã O 
E S P E C T A C U L O S A 

Na resposta, não está explicito pro
priamente um pronunciamento geral 
dos "espír i tos" , como pede a pergun
ta. Como, porém, o guia não faz res-
tricção alguma ás suas palavras, pa
rece-nos que podemos aceital-as como 
um ponto de vista collectivo. E este. 
como se verá, não é de todo favorável 
ao sentido tomado pelas chamadas 
conquistas feministas no panorama 
contemporâneo. 

Eis como pensam os espíritos sobre 
eesa questão, segundo a resposta as-
signada por Emmanuel : 

— A mulher deve collaborar com 
o homem, de fôrma admissivel ao seu 
sexo, nas variadas espheras de sua 
actividade. Mas não comprehendemog 
como legit imo esse movimento de 
masculinisação espectaculosa, preconi-
sada por innúmeros orientadores do 
máo feminismo, os quaes il ludem a 
mulher quanto ás suas obrigações no 
seio da conectividade. 

O homem e a mulher, dependendo 
um do outro, são elementos que se 
completam para a consecução da obra 
divina. 

NÃO P R E C I S A M A S C U L I N I S A R - S B 
E, SIM, EDUCAR-SE 

A mulher não precisa masculinisar-
se. Precisa educar-se, dentro da sua 
feminil idade. 

O problema do feminismo não é o 
da exclusão da dependencia da mu
lher: deve ser o da comprehensão dos 
seus grandes deveres. Dentro da na
tureza, as linhas determinadas pelos 
designios insondáveis de Deus não se 
mudam sob a influencia do l imitado 
arbitrio humano; e a mulher não pôde 
transformar o complexo estructural do 
seu organismo. 

OS D E V E R E S MA IS SAGRADOS 

Homem e mulher, cada um délies, 
tem obrigações nobilíssimas a cum
prir, nas posições différentes em que 
foram collocados, dentro do planeta. 
Aliás, na humanidade, a mulher/ por 
sua profunda capacidade receptora, 
guarda os deveres mais sagrados dean-
te das leis divinas. 

Todas as questões feministas se re
duzem a um problema de educação 
mais do que necessária.. 

UM P R O B L E M A QUE FOGE AOS 
j» CÓDIGOS T R A N S I T O R I O S DOS 

HOMENS 

Neste século, as experimentações 
tocam ao auge. A mulher não podia 
escapar a essa onda de transições. 
Todavia, faz-se preciso conter o delí
rio, a alluoinação de mentalidades 
apaixonadas, nos excessos de idealis
mo, e que se voltam para o campo da 
publicidade, falhas no conhecimento 
imprescindível das realidades da vida, 
sem saber o que desejam e sem nada 
trazer de melhor aos que se formam 
para as lutas da existência, intoxican
do o espirito da juventude. As idéas 
são forças que, como a electricidade, 
arruinam o que encontram na sua pas
sagem, quando não são devidamente 
controlada^. Toda a força necessita 
de educação para se expandir com be
nefícios. 

O problema da mulher antes de ser 
estudado, dentro dos códigos transi
tórios dos homens, precisa ser resol
vido á luz do Evangelho. — Emma
nuel." 

A E V O L U Ç Ã O DOS POVOS S I G N I F I 
CA A E V O L U Ç Ã O DOS SEUS 

CÓDIGOS 

O que dissemos em relação ao fe
minismo, poderiamos repetir quanto 
ás questeõs sociaes em gera l : as inda
gações são muitas, a respeito. 

Uma dessas é a seguinte: 

— "Que pensam os espíritos das 
desigualdades sociaes?" 

A indagação é das que convidam 
aos debates longos e ás demoradas 
dissertações. . 

Emmanuel, porém, vale-se ahi, mais 
uma vez, do seu admirável poder de 
synthese para responder: 

— "O problema das desigualdades 
sociaes affronta os pensadores desde 
a aurora dos tempos. E' preciso, com-
tudo, considerar-se que, se a pobreza 
luta com infortúnios e adversidades, 
a riqueza e a autoridade implicam de
veres muito sagrados, deante das leis 
humanas e divinas, dos quaes decor
rem responsabilidades temíveis para 
quantos não os saibam cumprir. 

AS CLASSES E X I S T I R Ã O S E M P R E 
— O D E V E R DE S O L I D A R I E D A D E 

Em these, as classes existiram e 
existirão sempre. 

0 que, porém, deve preoccupar oa 
sociólogos modernos é estabelecer a 
solidariedade entre ellas, a concilia
ção de seus interesses, a multiplicação 
urgente das leis de assistência social, 
únicas alavancas mantenedoras da 
ordem. 

M E D I D A I M P O S T A P E L A E V O L U 
ÇÃO G E R A L 

A evolução dos povos significa a 
evolução de seus códigos. 

Cremos, portanto, que, em futuro 
próximo, os phenomenos sociaes serão 
controlados com mais critério, na es-
phera da politica administrativa como 
medida necessária imposta pela evolu
ção geral. — Emmanue l . " 

O L I V R E A R B Í T R I O E A F A T A L I 
D A D E 

— "Está o homem subordinado ao 
l ivre arbítrio ou á fa ta l idade?" 

A essa pergunta assim respondeu 
Emmnauel : 

—• "O homem está subordinado ao 
seu l ivre arbítr io; mas sua existência 
está também submettida a determina
das circumstancias, de accordo com o 
mappa de seus serviços e provações 
na Terra, e delineado pela individua-



l idade, em harmonia com as opiniões 
dos seus guias espirituaes, antes da 
reincarnação. 

A s condições sociaes, as moléstias, 
os ambientes viciosos, o cerco das 
tentações, os dissabores, são circums-
tani ias da existência do homem. 
Entre ellas, porém, está a sua vonta
de soberana. 

Pôde nascer num ambiente de hu
mildade e modéstia, procurando ven
cer pela perseverança no trabalho e 
tr iumphando das deficiências encon
tradas; pude supportar as enfermida
des com serenidade de animo e re
signação; pôde ser tentado de todas 
as maneiras, mas só se tornara um 
criminoso se quizer. 

O E L E M E N T O D O M I N A N T E 

Na esphera individual o l ivre-
arbitr io é pois o único elemento do
minante. A existência de cada homem 
é resultante de seus actos e pensa
mentos. 

O que se faz necessário é intensifi
car cada um sua educação pessoal. 

Um dos grandes erros do homem 
é não se conformar com sua situação 
de simples hospede de um mundo que 
não lhe pertence. 

Se reconhecesse ' o quanto é passa
geira sua permanência na Terra, evi
taria a influencia nefasta do egoísmo 
e não agri lhoaria o seu coração ao 
cárcere do desejos inconcebíveis, cau
sas naturaes de muitos de seus maio
res soffrimentos — Emmanue l . " 

(Recebida em Pedro Leopoldo, a 24 de junho de 19 35.) 

" M a i s v e r d a d e d o q u e d i n h e i r o , mais luz d o que p ã o " 

A CRISE E S P I R I T U A L , P O N T E DOS 
M A L E S A C T U A E S 

P E D R O L E O P O L D O , 14 (Especial 
para O GLOBO, por Clementino de 
A lencar ) •—- Muitas são as consultas 
q u e em nada vão além de preoccupa-
ções puramente terrenas. E isso j á 
nos serviu a observar c omo os esp í r i 
tos, no caso, falando pela palavra de 
Emmanuel, procuram sempre fugir 
áque l l e exclusivismo material , conse
guindo, não raro, estabelecer uma re
lação entre os problemas humanos 
que estejam inteiramente á margem 
de sua vida espiritual e as cogitações 
que pairam e os remédios que possam 
vir dos altos planos onde, segundo a 

doutrina, v ivem os Amigos do Es
paço. 

Tal constatação parece-nos bastan
te signif icativa para os que convicta
mente lutam entre as contingências 
da Terra, pois vem, de certa forma, 
ennobrecer um pouco certos detalhes 
mais typicamente terrenos da exis
tência, os quaes tanto desdém mere
cem de certos credos, apezar do mrú-
to de dores que delles, detalhes, às 
vezes resultam para os homens. 

E isto sempre conforta um pouco 
aos campeadores convictos da vida 
em que estamos, da única que perce
bemos sem nenhuma duvida, v indo 
afinal de contas sempre dar um sen
tido mais digno áquil lo que Fradique 

chamou "a escura disparada para a 
mor te " e que, para o personagem de 
Shakspeare, não passaria de uma his
toria tola contada por um idiota. . . 

A V E R D A D E I R A C R I S E DO MUNDO 
É U M A Só — A DE O R D E M 

E S P I R I T U A L 

A pergunta e a resposta que damos 
a seguir enquadram-se, sem duvida, 
nas nossas considerações de acima. 

Indagara ò missivista: 

—• As nações estão v ivendo um 
momento angustioso no terreno eco
nômico. Qual a causa dessa crise que 
avassala o mundo? 

Emmanuel respondeu assim: 

—• Estão acertadas, no seu julga
mento, quantas encontram, nas crises 
actuaes, as modalidades varias de 
uma crise única — a de ordem espi
r i tual . 

• * • 
Ha,,, por todo o canto, o fermento 

revolucionário. Fal lece á politica au
toridade para organisar um program-
ma que corresponda aos anseios ge-
raes. A sciencia, a cada passo, se en
contra num turbilhão de perplexida
des. As rel igiões crearam um Deus 
anthropomorphico, pondo de lado o 
" re ino do c éo " para alcançarem, por 
quaesquer meios, o " re ino da ter ra " . 

A alma humana, dentro dessas v i 
brações antagônicas, perde-se num 
emmaranhado de conjecturas e de 
soffr imentos. 

V ÍCIOS DO P E N S A M E N T O , VTCIOS 
DOS COSTUMES, V ÍC IOS D A 

A L I M E N T A Ç Ã O 

Essa inquietação geral, a ausência 
•de paz nos corações, estabelecem a 
crise avassaladora que abrange todos 
os domínios da actividade humana. 

As classes são dominadas pelos 
(desvios de toda a ordem; vícios do 

pensamento, vícios dos costumes, v í 
cios da al imentação. Que se poderia 
fazer para que a ordem se restabele
cesse, para que o bem estar social se 
effectivasse? 

Far-se-ia mister pyrogravar, no co
ração de cada homem, a legenda cele
bre de Delphos. 

OS-ANSEtOS E A L U T A T E N A Z 
DO E S P I R I T O , COMO H A DOUS 

M I L A N N O S 

Observa-se em todos os sectores dos 
trabalhos do mundo, uma luta tenaz 
dos anseios do espirito que almeja paz 
e libertação. 

Ha quasi dous millenios, quando a 
civilisaçáo, symbolisada no poderio 
romano, se entregava a todos os des
regramentos e desvarios, íez-se ouvir 
a voz consoladora do Mestre, o Salva
dor esperado por muitos séculos de 
ansiedade e prophecias. 

Sob a sua divina influencia, uma 
transformação radical se operou den
tro da civilisação trabalhada pelos 
hábitos perniciosos. A sua vida sacri
ficada foi legada ao homem como o 
sublime modelo ; sua palavra foi dei
xada no mundo como a lei áurea de 
l iberdade das ;-almas. 

A C U L M I N Â N C I A D E HOJE 

Passado, porém, o arrebatamento 
da fé, novamente os abusos da mal
dade humana se f izeram sentir por 
toda a parte, e dos quaes se observa, 
na actualidade, a culminância. 

O A P P E L L O AOS S E N T I M E N T O S 
D A F R A T E R N I D A D E C H R I S T Ã 

Todavia, ainda é para Jesus que os 
homens necessitam voltar os secs 
o l tns. A missão do moderno espiri
tualismo ó trazer a chave dos conhe-



cimentos acerca dos seus grandes e 
inolvidáveis ensinamentos. Emquanto 
não comprehenderem os homens os 
seus deveres de fraternidade christã, 
não ha possibilidade de se evitarem as 
crises que assoberbam o mundo. 

M A I S V E R D A D E DO QUE D I N H E I 
RO, M A I S L U Z DO QUE P Ã O 

A guerra continuará amortalhando 
os corações; os art igos de primeira 

necessidade serão destruidos pela fa l 
sa directriz económica de alguns pai-
zes, quando muitos Choram a falta de 
pão; a confusão proseguirá dentro de 
todos os seus matizes, até que a crise 
espiritual seja solucionada pelo esfor
ço do homem, af im de que a luz se 
faça no seu coração. O que se depre-
hende, pois, do confusionismo hodier
no, é que os homens necessitam mais 
de verdade que de dinheiro, de mais 
luz espiritual que de pão. 

Emmanu-?". 

(Recebida em Pedro Leopoldo, a 25 de junho de 1935.) 

Emmanue! fala-nos sobre a med ic ina dos homens e o 
p r o b l e m a angust ioso das guerras 

A M Á X I M A DE J U V E N A L C O N T I N U A 
DE PÉ — A NECESSIDADE, P A R A 
E X T I N C Ç Ã O DAS G U E R R A S , D A R E 
NOVAÇÃO DAS D I R E C T R I Z E S ECO
NÓMICAS DOS POVOS — O I M P E 
R A T I V O DA MA IS I N T E N S A EDUCA
ÇÃO PESSOAL E C O L L E C T I V A — 
G U E R R A , CONSEQUÊNCIA N A T U 
R A L DOS D E F E I T O S DAS L E I S 

H U M A N A S 

P E D R O L E O P O L D O , 16 (Especial 
para O GLOBO, por Clementino de 
A lencar ) — Occupar-nos-emos, hoje, 
de algumas respostas dadas por 
Emmanuel a indagações a respeito 
de guerras e da medicina da Terra. 

Sobre este ultimo ponto a pergunta 
feita era esta: 

— "Como encaram os espiritos a 
medicina da T e r r a ? " 

O S A G R A D O S A C E R D Ó C I O 

Dados a actividade de certos "me -
d iums" que se dedicam á cura de ma
les physicos, e os conflictos que, não 
raro, se estabelecem entre os proces
sos da medicina espirita e os da the-
rapeutica terrena, a resposta apresen
ta-se interessante, sobretudo, pelo es
clarecimento que, de certa forma dá, 
sobre a razão e as possibilidades da-
queiles methodos mediumnicos de cura 
e o beneficio que delles porventura 
resulta para o doente. 

Tal esclarecimento, entretanto, nóa 
apenas o podemos deduzir da respos* 
ta, pois é digno de resaltar-se que, 
nelíe, Emmanuel , ao contrario do que 
se poderia suppôr, não faz propria
mente defesa alguma exclusiva da 
medicina espirita. Limita-se a expor 
um ponto de vista sobre o problema 
dos males terrenos, exaltando mesmo 
nessn esphera as actividades dos me<-

dicof da Terra, nas quaes aponta um 
"sagrado sacerdócio". 

E detendo-se, um momento em tra
çar a observação acima, o repórter 
não teve outro intuito que o de mais 
uma vez significar a isenção com que 
resolutamente se lançou nesta repor
tagem em torno do " m é d i u m " de Pe 
dro Leopoldo. 

Agora , passemos á resposta. 

T R A B A L H O S A N T I F I C A N T E E 
A B N E G A Ç Ã O R E D E M P T O R A 

A resposta de Emmanuel á indaga
rão acima é a seguinte: 

" — A medicina no quadro das 
sciencias, é uma das maiores bemfei-
toras da humanidade; no seu seio não 
são poucos os espiritos que se têm 
dignif icado pelo trabalho santificante 
e pelas abnegações redemptoras. 

Digna de todo acatamento, é licito 
esperar-se díjlla muito de realisações 
em favor dos que, na Terra, lutam e 
laboram pela conquista do aperfeiçoa
mento. 

E' uma questão de dar-se tempo ao 
tempo. Paulatinamente, ella resolverá 
muitos dos mais intrincados proble
mas da microbiologia, no seu objecti
vo de conservar a saúde humana. 

E' pena que os systemas medicinaes 
se degladiem tanto na exposição de 
seus processos de cura; todos elles 
apresentam as suas vantagens e o que 
é mais necessário a quantos acceitam 
os seus postulados é encararem sua 
posição como decorrente de um sacer
dócio muito sagrado. 

M U R O B I O S E E L E M E N T O S DE 
O R D E M E S P I R I T U A L 

E' verdade que grande numero de 
moléstias constituem enigmas doloro
sos para a sciencia dos homens, não 
obstante o avanço dos compêndios no-
sologicos. E ' que os micróbios patho-

genicos se associam a elementos sub
tilíssimos de ordem espiritual. 

Um problema, grandioso demais 
pela sua transcendência, affronta os 
conhecimentos scientificos — o das 
provações individuaes, necessárias ao 
aprimoramento psychico de cada um. 

R E L A C I O N A N D O ENFERMEDADES 
' D O CORPO E D A A L M A 

Dahi se infere a vantagem que ad
viria, para os processos medicinaes, se 
a therapeutica espiritual estivesse 
sempre unida a quaesquer systemas de 
cura. As enfermidades do corpo obe
decem, geralmente, ás enfermidades 
da alma; os tratamentos que a esta 
fossem applicados o seriam em iden
tidade de circumstancias ao vehículo 
das suas manifestações. 

Aconselharíamos pois á medicina 
em geral a intensificação dos proces
sos magnéticos de cura, a suggestão e, 
sobretudo, a disciplina da mente, for
ça central e coordenadora dos pheno
menos vitaes. A mente educada re
presenta a maior fonte de auxilios a 
"e3 medicatr ix" , e lemento regenera
dor de todas as funcções do organismo. 

A M A X I M A DE J U V E N A L 

E, em geral, secundando os esforços 
médicos, todos os homens deveriam 
ser fieis observadores dos tratamen
tos preventivos, principalmente no to
cante ás questões da hygieue, doa 
exercícios physicos, da gymnastica 
respiratória, dos abusos l a alimenta
ção, dos desvios moraes. A observân
cia dos preceitos precessarios seria 
eminentemente benéfica, portadora 
das melhores condições para a saúde 
do individuo e da conectividade. 

Mais do que nunca se faz mister o 
estudo acurado do "Mens sana in cor-
pore sano" . 

Vê-se, pois que, apesar da evolução 
do presente, não se pôde prescindir 



das experiências do passado. Nos tem
pos de Einstein e Marconi, inda ha 
necessidade da máxima antiga de Ju
venal. 

Emmanue l . " 

E S T A R Á O M U N D O L I V R E D E 
G U E R R A S ? 

Passemos ás perguntas que se pre-
occttpam com a idéa da guerra. 

Diz uma: 
" — Estará a humanidade l ivre das 

guer ras? " 
Eis a resposta do guia: 
Não consideramos como definitiva

mente afastada do seio das nações a 
acção nefasta das guerras. Para tanto 
se faria mister que os homens, em ge
ral, estivessem integrados no conhe
cimento dos seus deveres christãos, o 
que não acontece. Po r muito tempo 
ainda, cremos que, infel izmente, a hu
manidade será perseguida pela guerra 
e pela cohorte de seus infortunios e 
desgraças; cremos que a sua extincção 
se verificará somente depcis de uma 

renovação radical, nas directrizes eco
nómicas adoptadas pela maior parte 
dos paizes, aluada ao sentimento de 
solidariedade e fraternidade univer-
saes que, segundo a educação necessá
ria, deve ser o característico das gera
ções futuras. 

C O N S E Q U Ê N C I A N A T U R A L D O S D E 
F E I T O S D A S L E I S H U M A N A S 

Outra pergunta: 
" — A guerra obedece a um deter

minismo no plano da evo lução? " 
Resposta: 
Crê-se que a guerra obedeça a leis 

deterministas; ju lgo , porém, que pro
fer ir semelhante conceito é avançar 
muito. Ella é a consequência natural 
dos defeitos das leis humanas. 

A necessidade imprescindível do 
momento do mundo é a solução do 
problema educativo. Faz-se precisa a 
educação pessoal e col lectiva; da pri
meira decorre o progresso particular; 
da segunda, a evolução do mundo * 
das suas leis. — Emmanue l . " 

(Recebida em Pedro Leopoldo, a 27 de junho de 1935.1 

0 n a c i o n a l i s m o d i a n t e d a l e i d a f r a t e r n i d a d e 

ITN1VERS.O — OBJECT IVAÇÃO DO 
P E N S A M E N T O D I V I N O 

P E D R O L E O P O L D O , 21 (Especial 
para O GLOBO, por Clementino de 
Alencar ) —• Numa das cartas envia
das a Chico Xavier , o missivista, con
siderando o conceito do nacionalismo 
em face das leis fraternas de que re
petidamente fala Emmanuel, indaga: 

— "Se o nacionalismo multiplica 
as energias de um povo, parece, en

tretanto, que vae de encontro á lei 
da fraternidade. Como deveremos en-
tendel -o?" w 

DESEJOS E E N T H U S I A S M O S COM-
P R E H E N S I V E I S 

Emmanuel assim responde a esse 
consulente: 

— "Comprehendemos que se deva 
amar o pedaço de terra que nos viu 

nascer e comprehendemos também o 
desejo de engrandecel-o pelo trabalho, 
pela intell igencia, pelo progresso, tor-
nanjo-o digno da admiração dos ou
tros. A l iás todas as concepções do 
verdadeiro patriotismo se enquadram 
no esforço de cada individuo em fa
vor da evolução geral. 

Fazer, porém, a apologia, desses mo
vimentos nacionalistas que, a pretexto 
de unificação e energia administrati
va, operam a revivescência das auto
cracias de outr'ora, incentivando as 
guerras, provocando revoltas, cohibin-
do o pensamento, é desconhecer as leis 
da solidariedade humana. 

Applaudir essas iniciativas que con
sideramos como attentatorias á lei 
fraterna que rege os mundos e as al
ma;;, seria cooperar para o desvirtua
mento de todos os princípios da justi
ça e da ordem. 

A MVSTJCA N A C I O N A L I S T A E O 
«• B E M COLLECTTVO 

Ninguém pôde prever as consequên
cias dessa mystica nacionalista que, 
na actualidade, percorre o mundo de 
bandeirolas ao vento. Em todas as 
organisações politicas encontram-se 
concepções elevadas que interessam, 
de perto, a vida. do Estado; mas todo 
e qualquer extremismo, dentro delias, 
é pvejudiical ao bem collectivo. 

O I S O L A M E N T O DOS ESTADOS E O 
D E S E Q U I L I B R I O ECONÓMICO 

Cría-se a politica dos governos for
tes af im de se incentivar as energias 
nacionaes. Isola-se o Estado e, nesse 
isoHmento. os grandes erros começam 
porquanto os desequilibrios económi
cos são inevitáveis. 

Os homens não podem fugir aos 
dispositivos do código da fraternidade 
universal. Cada individualidade dá o 
qnc possue, no problema das possibi

lidades e das vocações, no edifício do 
progresso collectivo. Uma traz a scien-
cia, outra a arte, outra uma nova mo
dalidade evolutiva. 

Q U A N D O OS P A I Z E S L A A ' R A M A 
P R Ó P R I A C O N D E M N A Ç Ã O 

Dentro do mundo, são assim as na
cionalidades, no tocante a producção. 
O que se faz necessário é regulamen
tar-se a troca dos productos de cada 
uma. Ainda ahi encontramos as lições 
de fraternidade da natureza. 

t;"m paiz, pretendendo isclar-se no 
mundo, lavra a sua própria con-
demnação. 

o uNrvrrRso É O P E N S A M E N T O 
RTVTNO EM SUA EXPRESSÃO 

OBJECTIVA 

^ão vemos, portanto, nenhuma le
git imidade nesse exclusivismo anti-
fraterno. Physicamente as nações re
presentam somente o patr imónio da 
Humanidade. O universo é o Pensa
mento Divino em sua expressão obje
ctiva. O plano de perfeição una absor
ve todas as cousas, impondo a lei de 
Fraternidade a todas as creaturas. 

O amor da Deus envolve a creação 
infinita. Para a sua misericurdia, por
tanto, um paiz não vale mais do que 
outro; e os homens, sejam europeus, 
africanos, hottentotes. todos são Ir
mãos. 

OURAS: P U R A M E N T E H U M A N A S . . . 

As rajadas de guerras, de naciona
lismos incomprehensiveis, são obras 
humanas, envolvendo grandes e temí
veis responsabilidades individnaes e 
collectivas. Todavia, todos cs feitos 
do homem na esphera da existencia 
transitoria, são assignalados pelo sen 
caracter temporal. O que existe é a 
lei divina, é a alma immortal . 



E V O L U Ç Ã O 

A evolução pode ser lenta, mas é se
gura; pode ser combatida, mas será 
aeceita em tempo opportuno. 

•- Historia é o vosso roteiro. Onde 
se encontram a Sparta e a Athenas 
de outrora? Que sopro destruidor pul-
verisou as esplendorosas cml isações 
que floresceram junto do Ganges, do 
Ni lo . do T igre , enchendo de vida as 
suas margens? Que força extra-huma
na soterrou a Roma poderosa da anti
guidade, numa alluvião de c i n z a s ? . . . 
Onde se acham as suas galerias sober
bas, cheias de patricios e de escravos, 
as suas conquistas, os seus imperios 
faiscantes?. . . 

A mão do processo evolutivo, invi-
sivel e mvsreriosa, que estancou as 
lagrimas da plebe soffredora, subju
gou os tyrannos. assignalando as suas 
frontes c< m o estigma da maldição 
¿os séculos. 

OS V E N T O S D A N O I T E SOBRE 
AS R U Í N A S . . . 

ü progresso vem trabalhando com 
sacrifícios e sobre as ruinas do Coly-
seu e de Spalato, choram, amarga
mente, os ventos da noite. 

0 poder de homens e de nações 
passam como a sua prcpriá acção. 
Dani a necessidade da diffusão do 
conceito immortalista da vida, para 
que a humanidade concentre as suas 
possibilidades na acquisiçiio dos the-
souros esnirituaes, os únicos qué se 
» ã - dissipam no vórt ice das muta
ções da matéria. 

K AS PROMESSAS 
DO ESPIRITUALISMO 

O moderno espiritualismo, explican
do aos homens, em espirito e verdade, 
as lições trazidas ao mundo por Je
sus, ha de reparar os excessos do 

nacionalismo, integrando as creatu-
ras no conhecimento das verdadeiras 
leis fraternas e extinguindo os ódios 
raciaes que infel icitam a humani
dade.' 

OS P R I M E I R O S TEMPOS NO A L E M 
— CÉO E I N F E R N O 

— " C O P I O decorrem paia o espirito 
desencarnado os primeiros tempos no 
A lém-Tumulo? Haverá um céo e um 
in f e rno? " 

Assim respondeu Emmanuel : 

— " A vida do espirito descarnado, 
nos primeiros tempos do "post-mor
tem ', reflecte em geral as acções de 
sua existência terrena. O.-? que vive
ram mergulhados nos estudos dignif i-
cadores, encontrarão meios de desen-
volvel-os dentro de sociedades escla
recidas que os acolhem, segundo os 
imperativos das affinidades espiri 
tuaes. 

Os que v iveram no mundo divor
ciados da pratica do bem, submersos 
nas sit is iações viciosas, soffrem na
turalmente a consequência dos seus 
desvios As concepções de céo e infer
no estão, pois, symbolisadas no estado 
da consciência redimida no trabalho 
e na virtude ou escrava do vicio e do 
peceado. 

A S A G R A D A E S P E R A N Ç A 

A seguir surge esta pergunta em 
que se sente todo o anseio da alma 
humana que a desdita fez ficar enlu
tada, na Terra : 

H 
'—• Em desencarnado, encontra a 

alnc; os seres que amou e que parti
ram para o A l ém antes de l ias? " 

A resposta de Emmanuel, confor
tadora; 

"—• Nem sempre encontramos, ao 
despertarmos na existência do Além, 
todos aquelles que participavam das 
nossas dores e júbilos da Terra. A l -

guiiS entes caros parecem apartados 
ainda de nós para sempre. Todavia to
dos nós encontramos dentro da mise
ricórdia divina, quem nos elucide e 
guia, caridosamente, no dédalo das in
certezas e das duvidas. 

Dia virá, porém, em que teremos a 
consoladora certeza de encontrar to
dos pelos laços do A m o r ; e esa cer
teza constituo grande felicidade para 
tortos os espír i tos." 

NÃO H A TEMPO D E T E R M I N A D O 
P A R A O D Í T E R V A L L O DAS 

REINCARNAÇÕES 

Outra pergunta: 
" — A reincarnação só st; verif ica de

pois de um determinado tempo de vi
da espiritual no A l é m ? " 

Resposta: 

"—• Não ha tempo determinado no 
interval lo das reincarnações da alma. 
No espaço comprehendido entre ellas, 
o espirito estuda, nos planos em que 
se encontra, as possibilidades do fu
turo, ampliando seuS conhecimentos 
e adquirindo experiências a f im de 
tr iumphar nas provas necessárias. 

Do um modo geral , são as próprias 
almas que se reconhecem necessitadas 
de luz e progresso e pedem o seu re
gresso ao plano carnal. Comtudo, em 
alguns casos como os de entidades 
cruéis, rebeldes e endurecidas, são os 
guias esclarecidos que se incumbem de 
lhes preparar a reincarnação amarga 
e penosa, mas necessária." 

O SAGRADO PATRIMÓNIO DA V IDA 

— "Os que se desencarnam no pe
ríodo infantil são espíritos mais evo
luídos, isentos de luta e provação na 
T e r r a ? " 

A essa pergunta assim respondeu o 
guia: 

— "A l guns abandonam muito cedo 
o invólucro material , ás vezes peld 

mot ivo de serem obrigados somente a 
um pequeno resgate deante das leis 
que nos r egem. . . Em sua generali
dade, porém, esses acontecimentos es
tão enfeixados no quadro das prova
ções precisas. 

Os suicidas, por exemplo, depois de 
se evadirem da opportrnidade que 
lhes foi offerecida para o resgate do 
seu passado, estão muitas vezes sujei
tos a essas penas. Querem viver na 
Terra novamente, tragar corajosamen
te o conteúdo amargo do cálix das ex
piações dos seus erros, porém, as ex
periências costumam fracassar, 'a f im" 
de comprehenderem elles o quanto é 
sagrado o património da vida que noa 
foi Concedido por Deus" . 

A RE INCARNAÇÃO E AS D IVER 
GÊNCIAS ESP IR ITUAL ISTAS 

A seguir, p consulente fere este pon
to de divergência das correntes espi
ritualistas: 

— " P o r que existem, dentro do pró
prio Espiritualismo, os que aceitam e 
os que negam a re incarnação?" 

Resposta: 
— Semelhantes anomalias tão devi

das aos poderes de preconceitos pro-
judiciaes e obsecantes. 

Muitos cérebros e muitas conecti
vidades são, pelos espíritos, encontra
dos já trabalhados por dogmas in-
comprehensiveis, bastante crystalisa-
dos nas mentes. 

Nossa tarefa, então, para orlental-oa 
e esclarecel-os no terreno das verda
des transcendentes, é muito lenta, 
para que não percamos os benefícios 
já feitos. 

Não duvideis, comtudo, de que, em 
futuro próximo, alcançaremos a uni
dade das theorias do espiritualismo 
hodierno. 

Outra pergunta sobre a reincar
nação: 

— Sempre existiu no mundo a idéa. 
da reincarnação? 



Resposta: 
— " A idéa da reincarnação vem das 

mais remotas civil isações e só el la 
pôde dar ao homem a boiução doa 
problemas do destino e da dor. Todos 
os grandes philosophos dos tempos an
t igos a aceitavam, e só nos últimos 
séculos a verdade da preexistência das 
almas foi obscurecida pelos argumen
tos subrepticios de quantos desejam 
concil iar inuti lmente os interesses de 
ordem divina com as cousas passagei
ras do egoismo do mundo. " 

O E S P I R I T I S M O E AS O U T R A S 
R E L I G I Õ E S 

A ultima pergunta do género res
pondida por Emmanuel foi a se
guinte : 

— "Qual o papel do espiritismo 
deante das outras r e l i g i ões? " 

Eis o que disse o guia: 
" O espiritismo é o consolador pro-

mettido por Jesus aos homens, o qual 
deveria apparecer quando a humani
dade estivesse apta a comprehender 
o seu ensinamento velado nas para» 
bolas. 

Elie não vem destruir as religiões 
mas unil-as e forti f ical-as, desvian
do-as das concepções dogmáticas que 
lhes foram impostas pelo interesse e 
a ambição propriamente humanos. 

Infe l izmente, apesar de sua pureza, 
a consoladora doutrina Cos espiritos 
tem sido muitas vezes objecto da ex
ploração criminosa daquelles que não 
respeitam os seus princípios austeros 
e moralisadores. Cada um, porém, re
ceberá segundo as suas obres; e ne
nhuma influencia humana pudera im
pedir a sua evolução no seio da hu
manidade. 

E M M A N U E L . " 

Communismo no Brasil actual 
signilicaria anarchia 

E M M A N U E L JULGA QUE NOS F A L 
T A M HOMENS E Q U A L I D A D E S 
P A R A U M A T R A N S F O R M A Ç Ã O 

SOCIAL 

" Se os espiritos esperam o socia
l ismo christão, por que motivo Em
manuel não acha o communismo ada
ptável ao Brasil? 

Que deveremos então entender por 
socialismo christão? 

Essas perguntas foram suggeridaa 
ao missivista pela communicação que 
Emmanuel nos fizera em maio ulti
mo, respondendo a consulta nossa. 

Manifestara o guia, nessa mensa
gem, opinião contraria ao estabeleci
mento de um regimen extremista no 
Brasil. 

OS P R I M Ó R D I O S DOS NOVOS 
S T S T E M A S P O L Í T I C O S E SOC1AES 

Foi esta a resposta de Emraanuel 
& pergunta de agora: 

"-—Quem poderia garantir a exe
quibilidade do regimen eommu. ^sta 
no Brasil? Não me expenderei nem 
muita? considerações, porquanto o 
meu ponto de vista já foi externado, 
quando fui inquirido a respeito da im
plantação de um regimen extremis
ta no paiz. A Rússia actual represen
ta a experiência realisada á custa de 
muito sangue, os primórdios dos no
vos systemas politicos e sociaen, que 
hão de futuramente vigorar no plane-

ta. Porém, mesmo lá, o que se obser
va por emquanto, ao lado dos exces
sos demagógicos, é a inversão dos pa
peis dentro das classes sociaes. 

A F R A T E R N I D A D E E ' A I N D A 
U M M Y T H O 

Os opprimidos de hontem são os se 
nhores de hoje. A fraternidade ainda 
significa um mytho, porquanto o terre
no social está cheio das mesmas dif-
;ferenças de sempre. 

D I V E R S I D A D E DE .AMBIENTES 
A C O N S I D E R A R 

Faz-se antes de tudo preciso consi
derar a diversidade de ambientes. 

As massas populares brasileirss não 
i a zem, por demais, qnestão de rega
l ias polit icas; como um derivado das 
circumstáhc as do meio, fazem ques
tão áo trabalho, do í-alario, do con
forto que lhes é devido. Communismo 
significa equil íbrio dos sacrificics do 
povo, holocausto do i iomem á cone
ctividade, interesse geral, ei im : i iação 
de personalidade. Os brasileiros estão 
preparados para isso" A aff irn.ativa 
poderia, ao que parece, ser centes-
tada. 

j â P P R O X I M A C vO N E ' ESSARTA F IN
D I S P E N S Á V E L R E N O V A Ç Ã O 

DE CÓDIGOS 

Aconselhamos, portanto, a appro-
ximação do governo e das classes re-
-clamando-se a attenção dos dirigentes 
do paiz para as necessidades premen
tes das massas proletárias Faz-se mis
t e r renovar os códigos da legislação 
agraria, intensificando a asoisteucia 
sob todas as modalidades a quantos 
.carecem do seu auxil io. 

As massas trabalhadoras do Brasil 
reclamam leis que assegurem o con-

iíforto que lhes tem sido negado pelos 

elementos da politica administrat iva. 
Que o supérfluo das sumptuosidades 
do Estado seja empregado com o ne
cessário. Intensifique-se a hygiene e 
a escola. A educação necessita ser dif-
fundida sob todos os seus aspectos. 

A F A L T A DOS H O M E N S P R O V I -
D E N C I A E S 

Communismo, no Brasil actual, si
gnificaria anarchia, porquanto faltam 
as consciências dos homens providen-
ciaes, formados no cadinho das expe
riências penosas. Semelhante estado de 
cousas, com a propaganda de theorias 
importadas de meios essencialmente 
diversos da nação brasileira, só pode
ria anarchisar o paiz, fazendo-o escra
vo de potencias imperialistas. 

M E D I D A S M A I S QUE D E V I D A S 

Cuidem, portanto, os governantes de 
melhorar a situação do proletariado 
com medidas de assistência mais que 
devidas. 

Trahalhae, portanto, todos vós que 
anhelaes um novo estado de evolução 
no mundo. O progresso se fará, não 
o duvideis. 

O BRASDL E O SOCIAL ISMO 
C H R I S T Ã O 

E o Brasil, pelo caracter pacifista 
de todos os seus filhos, será chamado 
a collaborar activamente no edif ício 
do socialismo christão que representa 
a renovação de todos os systemas eco-
nomicos-sociaes, á base da comprehen-
sáo do evangelho de Jesus. A t é lá, 
quanras lutas assistiremos, quantas 
conflagrações serão necessárias? 

Eó Dyus o sabe. 
Laboremos, comtudo, com despren

dimento e desinteresse e não vacine
mos na fé que devemos possuir em nos
sos elevados destinos. 

E M M A N U E L " . 
(Do " O Globo" , de 1-7-1935). 



Recebida em Pedro Leopoldo, ,14 (especial para O Globo por Clementina 

de A l enca r ) . 

' ' T u d o ahi se mistura e todas as idéas se p ropagam 
sem que sejam dev idamen te es tudadas " - " A i m 
p lan tação d e um reg imen ext remista seria um g rande 

e r ro que o so f f r imen to co l l ec t i vo vir ia 
ce r tamen te exp ia r " 

" P A R A .O E S T A D O A C T U A L DO 
B R A S I L NÃO SE E N Q U A D R A OU

T R O R E G I M E N F O R A D A DE
M O C R A C I A L I B E R A L " I 

Numa das nossas ultimas correspon
dências de abril, f izemos referencia 
vaga a um "seg redo " , a um certo pon
to deste nosso inquérito sobre o qual 
não desejamos, ou melhor, não podia-
mos ainda falar. 

Esse " s eg r edo " era apenas no mo
mento, uma intenção da reportagem: 
uma prova a que desejávamos chegar 
de improviso. 

Po r isso, daquella vez, ao pé da 
referencia ao segredo, escrevíamos: 
"Calemos por emquanto" . 

SucCedeu, porém, que motivos im
periosos nos afastaram, por alguns 
dias, de Pedro Leopoldo, e assim, tam
bém por alguns dias mais deviamos 
calar. 

Agora , de volta ao campo de nossas 
observações, conseguimos attingir em-
fim o ponto almejado. 

O " s eg r edo " não tem mais razão de 
ser. Já não ha o que calar. A repor
tagem volta a tri lhar uma estrada sen
sacional e suprehendente. 

O J O R N A L I S T A E O M T S T E R I O 

Tudo o que passaremos a expor po
derá parecer nada — empregando o 

"na tura l " com o sentido de exprimir 
o " que segue a ordem regular dos fa
c tos " — aos adeptos e iniciados na 
doutrina; mas não áquelles que ain
da encaram com duvidas o dogma da 
eommunieação com o A lém. E foi por 
isso que usamos acima a imagem da 
"estrada sensacional e surprehenden--
t e " . 

Agora , tri lhemol-a. 

A I N T E N Ç Ã O 

Desde que entráramos em contactoi 
com o " m é d i u m " de Pedro Leopoldo, 
e entráramos na apreciação de seu vas
to archivo de mensagens attribuidas a 
escriptores, pensadores e poetas mor
tos, uma intenção se fôrta sorratei
ramente insinuando no animo do jor
nalista: a idéa de participar também 
dessas communicações sensacionaes, 
não simplesmente como um observador 
mas com um gesto decidido de inda
gação e de pesquiza. Se nós vivemos 
a levantar, deante dos " v i v o s " — tão 
imperfeitos, frágeis e defeituosos *—• 
as nossas perguntas, que poderão pa
recer impertinentes, mas pelas quaes 
costumam falar e indagar as ansieda
des, os desejosos, as desconfianças das. 
conectividades, seria acaso demais que 
nos lebrassemos de levar também —• 
a esse mundo de lá dos "planos in«-
tangive is " , de onde ainda nos chegam 
o canto dos poetas e a advertência dos. 

pensadores — as indagações das nos
sas incertezas e ansiedades? 

Pareceu-nos que não seria demais 
esse appello ás luzes do A lém. E f ir
mou-se em nós a intenção. Dir-se-ia 
que o habito da entrevista, como um 
" t i c " irremediável da profissão, resur
gía mesmo ali, deante do grande eni
gma sobre o qual se escancaravam nos
sos olhos humanos. A intenção, atra-
vez do processo cerebral inevitável, 
concretizou-se na vontade. E as per
guntas f icaram armadas sob a expe
ctativa muda dos nossos labios. 

P R E C I P I T A M - S E OS A C O N T E C I 
M E N T O S 

Foi hontem á noite. Reencontrámos, 
á mesa do Hotel Diniz, o sr. Washing
ton Flor iano de Albuquerque, promo
tor publico da comarca, e a quem já 
f izemos referencias em correspondên
cias anteriores. 

O.d.istincto magistrado, bella men
talidade aberta a todos os estudos e 
pesquisas, acompanJia-nos mais uma 
vez numa palestra em torno do caso 
Chico Xavier . Findo o jantar, saimos 
juntos, sustentando ainda a palestra. 

O reporter, a certa altura, conimu-
nica-lhe sua intenção, ou melhor, já 
agora sua vontade. 

O espirito de observação e pesqui
sa do magistrado e do estudioso dei
xa-se seduzir pela idéa de uma con
sulta aos "amigos do espaço". E re
solvemos procurar José Candido para 
sabermos da viabi l idade de uma con
sulta daquella ordem. 

A D I P P I C U L D A D E 

Encontrámos, na sua humildade de 
trabalhador, o mesmo José Candido, 
amável e acolhedor de sempre. Em
quanto ali encetámos com elle a pa
lestra, chega Chico Xavier , trazido por 
imprevista circumstancia. O " m e d i u m " 
acaba de despedir-se de algumas visi
tas que recebera, ao anoitecer, vindas 
de Bello Horizonte. Vinha provavel

mente communicar o facto ao irmão. 
Dando comnosco, entra na conversa. 
E fo i então que expuzemos a nossa 
intenção de Consulta, ao José Candi
do : não uma dessas chamadas "con
sultas medicas" , mas uma indagação 
qualquer apanhada no ambiente. Não 
nos ó feita restricção quanto á viabi l i 
dade. Unicamente, diz-nos José Can
dido, aquil lo só poderia ter logar na 
quartã-feira, o único dia agora reser
vado ás sessões e assim fixado por 
determinação dos proprites espirltos-
protectores do "méd ium" . 

Um mot ivo , porém, nos leva a li
geira resistencia. Talvez o sr. Was
hington Flor iano não possa ficar aqui 
até quarta-feira próxima. Mas isso não 
demove José Candido. As sessões só 
poderão ter logar nas quartas-feiras. 
Os "amigos do espaço" não podem ser 
desobedecidos. 

A A M Á V E L P O S S I B I L I D A D E 

Emquanto assim falávamos. Chico 
Xavier , do outro lado da mesa, silen
ciava; e havia uma expressão vaga
mente triste no seu rosto. Num relan
ce vem ao repórter a impressão uitida 
de que aquella alma boa, sensível e 
humilde se desgastava um pouco com 
a necessidade daquella resistencia im
posta pelos imperativos citados, ás 
nossas solicitações humanas. 

Talvez lhe occorresse, naquelle mo
mento, por maravilhosa intuição, a pa
lavra de Jesus: 

— Bate que a porta se abrirá . 
A l i v iéramos nós bater. 
Sua tristeza como que se accentuou. 

E, deante da impossibilidade surgida, 
baixámos os olhos no silencio. 

Parecia-nos, até certo ponto, expli
cável, a dif f iculdade: nenhum dos tres 
visitantes, o jornalista, o promotor e 
o photographo, era propriamente um 
adepto, um crente, um doutrinado. Não 
poderíamos por certo negar que hou
vesse, no fundo de nossa attitude uui 
subtil ref lexo dos eternos anseios da 
alma humana. Mas, o que nos movia 
também era uma intenção de pesqui-



za, de constatação mais convincente, 
aquillo que poderíamos chamar a bus
ca, não isenta de leve malícia, das evi
dencias. 

B foi no meio dessa meditação que 
nos surprehendeu a voz do "medium", 

— Emmanuel attende. . . 

A P O R T A ABRE-SE 

Por um instante o nosso silencio 
ainda se apoia num certo pasmo. Em-
manuel a t i ende . . . O guia, o espirito, 
protector do "médium", abre-nos, pois, 
uma concessão? 

Emfim, a porta abrira-se. 
Tudo foi tão imprevisto que, em 

verdade, ainda nem tínhamos prepa
rado as nossas perguntas. Apenas, 
meia hora antes, ao sairmos do hotel, 
havíamos graphado um rascunho de 
indagações geraes com que pretendia-
mos compor as perguntas. Mas não se 
podia hesitar. 

José Candido occupa rapidamente o 
logar ao lado do "médium". Pede que 
façamos a nossa consulta. O promotor 
Albuquerque faz um signal ao jorna
lista. Este tira do bolso uma das pa
ginas rascunhadas. 

A P E R G U N T A 

Na folha quasi amarrotada lemos is
to, numa das perguntas que graphá-
ramos ás pressas para ulterior esco
lha: 

— Que possibilidades existem e que 
vantagens ou desvantagens adviriam 
da implantação de um regimen extre
mista no Brasil? 

Estendemos o papel a José Candi
do que o põe, por sua vez, deante do 
"médium" já em transe. 

Fornecemos, ao mesmo tempo, nos
so próprio bloco de papel e lápis pa
ra a graphia da mensagem que por
ventura viesse, pois não houvera ne
nhuma preparação para isso. 

A seguir José Candido pede que 
nos concentremos numa prece ao Se

nhor e ao espirito dos nossos mortos 
bem amados. 

A RESPOSTA 

Nem um minuto chegou a passar e 
ouvimos o ruido característico do des-
lisar do lápis sobre o papel. Inicia-se 
a graphia da mensagem, rapidamente, 
como de costume. Ainda uns doze os 
quinze minutos de concentração, e o 
lápis estacou ao fim de uma assigna-
tura. 

Immobilidade. 
José Candido pede que o acompa

nhemos agora em sua oração. Finda 
esta, estão findos os trabalhos. 

A mensagem que recebêramos, em 
resposta áquella nossa pergunta, é a 
seguinte: 

"Amigos que Deus illumine o vosso 
entendimento. 

Avesso á politica, me sentiria mais 
á vontade se fosse inquirido acerca 
do evangelho. Todavia, opiniões são 
cousas que pouco se custa a fornecer; 
contudo os meus pareceres são igual
mente pessoaes como os vossos, sem o 
caracter da infallibilidade. 

As mais extravagantes theorias po
liticas têm sido vehiculadas no Brasil, 
cujo povo, guardando tradições de ra
ças diversas, ainda se encontra lon
ge da linha decisiva de sua evolução 
racial. Tudo ahi se mistura e todas as 
idéas se propagam sem que sejam de
vidamente estudadas, ponderadas no 
cadinho da analyse mais rigorosa. A 
implantação de um regimen extremis
ta seria um grande erro que o soffri-
mento collectivo viria certamente ex
piar. 

De um lado prevalecem as doutri
nas dos governos fortes, como a poli
tica do "s igma" copiando o fascismo 
em suas bases; da outra margem, se 
encontra o communismo, inadaptavel 
ainda á existência da nacionalidade, 
levando-se em conta o problema da ne
cessidade de braços para o trabalho 
em uma terra vastíssima á espera das 
iniciativas e commetimentos de pro-

gresso preciso. E ' verdade que a Rus
sia actual fornece exemplos ao mundo 
inteiro, porém os homens que inaugu
raram violentamente os seus novos re
gimens não se fizeram de um dia para 
outro. Elles representavam muitos sé
culos de oppressão, de martyrios, de 
tormentos nefandos. Não saíram do 
proletariado que se compraz na incul
tura mas da energia coordenadora que 
busca conciliar o labor operário com 
o trabalho intellectual das academias. 
0 Brasil necessita, antes de tudo, com
bater o magno problema do analphabe-
tismo. E' necessário que se solucione 
o enigma pedagógico que implica toda 
essa mocidade sem enthusiasmo e sem 
energia para o estudo; para o estado 
ao qual não se enquadra outro regi
men fora da democracia liberal, até 
que o povo se eduque convenientemen
te para as grandes iniciativas do por
vir. Fora disso é a illusão portadora 
dos desenganos trágicos que empobre
cem a economia e roubam a paz so
cial. Infelizmente, a ambição, o perso
nalismo, infestam os bastidores da po
litica "brasileira, eminentemente preju
dicada pela sua visão mesquinha, con
cernente aos problemas da conectivi
dade. Mas o que quereis? O trabalho 
é dos homens, e a elles compete a rea-
lisação do progresso necessário. Longe 

do scenario do mundo não nos é lici
to influenciar sobre questões distantes 
da nossa esphera de acção. 

A nossa actividade unicamente se 
circumscreve ao esclarecimento das al
mas, pugnando para que as constrnc-
ções da crença sejam novamente ree
dificadas no templo dos corações hu
manos, trabalhados pelas concepções 
amargosas e destruidoras do negati
vismo. Para attingirmos semelhante 
desideratum só no evangelho buscamos 
os nossos programmas de acção. O 
nosso labor intenso é todo realisado 
com esse objectivo. 

Que os homens resolvam de enten
dimento posto no código da perfeição, 
legado á Terra por Jesus e estarão de 
accordo com a evolução que deve pre
sidir todas as manifestações das nos
sas actividades nos sectores do traba
lho humano. A Deus elevemos, assim, 
os nossos votos humildes para que os 
governantes do Brasil se acautelem 
com a infiltração de idéas contrarias 
ao bem estar social e em desaccordo 
com a sua vida de nacionalidade nova 
e apta a desempenhar um papel muito 
preponderante no seio da humanidade,. 

E M M A N U E L " . 
( " O Globo", de 16-5-193SL 



(Recebida era Pedro Leopoldo, por Francisco Candido Xavier) 

Resposta de Humberto de Campos a uma mãe afflicta 

CORAÇÃO DE MÃE 

"Dolorosa e commovedora é a carta dessa mulher maranhense que te chegou ás mãos 
trazidas sob as azas de um avião trepidante e ruidoso. 

Mãe desesperada, appella para os sentimentos de paternidade que não me abandonaram 
no tumulo e grita afflictiv.amente, como si as suas letras tremidas fossem vestígios arroxeados 
do sangue do seu coração. 

"Eu peço a Humberto de Campos que mesmo do Além salve o meu filho! Elie que não 
se esqueceu dos que deixou na terra, não pôde negar uma esmola á minha alma de mf-
extremosa:..." 

E eu me lembro commovido dos appellos que me eram dirigidos pelos soffredores, nos 
derradeiros tempos da minha vida, emquanto eu naufragava devagarinho no veleiro da Dor 
entre as aguas pesadas do oceano da morte. 

Eu daria tudo para enviar a essa mulher soffredora da terra que foi minha, a certeza 
de que o seu filho é uma creatura predilecta dos deuses. Tudo faria para poder imitar aquel-
las mãos ternas e misericordiosas que descançaram sobre a fronte abatida do orpham da viuva 
de Nain, resuscitando para um coração maravilhoso de mãe as energias do filho que padece 
sob as provações mais penosas. 

A morte porém nos afasta do nosso caminho a visão estranha da fatalidade e do destino. 
Ha um determinismo no scenario das nossas existências creado por nós mesmos. 

O mal com o seu cortejo de horrores não está dentro dessa corrente impetuosa e Irre
freável, mas todos os seus elos são formados pelos soffrimentos. 

Os homens de barro têm de batalhar a vida inteira repellindo o Crime e o Peccado, 
mas inevitavelmente andarão atolados no pantanal da Dôr e da Morte. 

O que mais me pungia depois de haver perquirido as lições dos sábios dali era a inuti
lidade dos seus argumentos ante as determinações irrevogáveis do destino. Após haver atra
vessado as estradas da ignorância despretenciosa, no limiar do immenso palácio das experi
ências alheias, presumia encontrar a solução dos enigmas que confundem o cérebro humano. 
Mas em todas achei o mesmo tormento, as mesmas ansiedades angustiosas. 

Crente a frente do pulso inflexivel da morte toda a sciencia do mundo é de uma insig
nificância irremediável. 

Neste particular, todo o portentoso monumento da philosophia de Pythagoras não valia 
mais que as extravagantes theorias doutrinarias propaladas no mundo. 

Todos quantos laboram em favor do homem da terra, esbarram nos muros indevassaveis 
da Sombra. O Christo foi o único que espalhou na masmorra da carne uma claridade suave 
porque não se dirigiu á creatura terrena, mas á creatura espiritual. 

Assombrava-me o espectáculo pavoroso do mundo, onde as leis liberalissimas para a 
aristocracia do ouro e severas em face dos infortunados que palmilham o caminho espinhoso 
com os pés descalços e feridos, reflectem o caracter humano com os seus defeitos incorrigivels. 

E despertando de longos pesadelos na porta de sombras dè> sepultura, a minha primeira 
inquirição com respeito aos problemas que me atormentavam foi uma pergunta dolorosa acerca 
dos contrastes amargos do mundo. Ainda aqui, porém, os gênios carinhosos da Sabedoria 
abençoam e sorriem aos que os interpellam, porque a decifração dos enigmas das nossas"exls-
tenclas está em nós próprios. Apesar do destino inflexivel, ha uma força em nós que delle 

Independe, como origem de todas as nossas acções e pensamentos. Somos obreiros da trama 
caprichosa das nossas próprias existências. 

As mãos que hoje cortam as felicidades" alheias, amanhã se recolherão como galhos 
resequidos nas frondes verdes da vida. 

As iniquidades dum Herodes podem desapparecer sob o manto de renuncias de um 
Vicente de Paula; o sensualismo de Magdalena expurgado nos prantos amargos da expiação e 
do arrependimento. Quando pudermos ver o passado em todo o seu desdobramento, depois 
de contemplarmos a Messalina na sua noite de regalados prazeres, vel-a-emos de novo, arras-
tando-se nas margens do Tibre, enfiada num vestido horripilante de negras monstruosidades. 

Paltou-me na vida terrena semelhante comprehensão para entender a verdade. 
Que essa pobre mãe maranhense considere esses realismos que nos edificam e nos salvam. 
E como u m anjo de dôr. á cabeceira de seu filho, eleve o seu appello ao coração augusto 

d'Aquelle que remove as montanhas com o sopro suave do seu amor. Sua oração subirá ao 
Infinito como um cálice de perfume, derramado ao clarão das estrellas que enfeitam o throno 
invisível do Altissimo e, certamente, os anjos da Piedade e da Doçura levarão a sua prece como 
cândida ofíerta da sua alma soffredora â magnanimidade daquella que foi a rosa mystlca de 
Nazareth. Então, nesse momento, talvez que o coração angustiado de mãe que chora na 
terra se illumine a uma claridade estranha e misericordiosa. 

Seu lar desditoso e humilde será por instantes um altar dessa luz invisível para os olhos 
mortaes. Duas mãos de névoa translúcida pousarão como açucenas sobre sua alma opprimida 
e uma voz carinhosa e embaladora murmurará aos seus ouvidos: 

— "Sim! minha f i lha. . . eu ouvi a tua prece e vim suavisar o teu martyrio, porque tam
bém tive um filho que morreu ignominiosamente na cruz". 

(Do "Correio Paulistano" de 1 5 i 7 | 9 3 6 ) 



, "Convidado pelo Se
nhor, eu também esti
ve - no banquete da 
vida". 

"Minha primeira dôr 
foi a minha primeira 
luz ". 

"Voltei, para falar 
com os humildes e com 
os infortunados, con
fundidos na poeira de 
suas existências, como 
frangalhos de papel, ro
dopiando ao vento". 

"Todo átomo de ma
téria tem a sua génese 
no átomo invisível, de 
n a t u r e z a psychica. 
Raios impalpáveis e 
occultos trazem a vida 
e trazem a morte. E o 
homem, na sua igno
rância presumida, mal 
se apercebe de que é o 
phantasma cambaleante 
de Édipo, vivendo ua 
zona limitada do seu 
livre arbítrio, mas sub-
mettido ás leis de bron-
•e do destino e da 
dôr... " 

"Toda a civilisação occidental fundou-se á base 

do chrístianismo, todavia o que menos se vê, no seu 

fausto e na sua grandeza, é o amor e a piedade do 

Crucificado ". 

A voz do alem pode ficar incomprehendida, maa 

os mortos continuarão a falar para os vivos, com-

mandados á ordem de Alguém, que está acima das 

opiniões de todos os scientistas e escriptores, encar

nados e desencarnados". 

"A esperança volta a felicitar a mansarda dos po

bres e o coração dos opprimidos, na prodigiosa 

perspectiva da immortalidade atravez de todos os 

mundos, e os desencarnados, num heroísmo supremo, 

volvem aos centros de estudos e aos gabinetes dos 

sábios, com a lição piedosa das suas experiências''. 

m 

"Os homens aprenderão á custa das suas dores, 

com todo o fardo de suas misérias e de suas fra

quezas, e as palavras do infinito cahirão sobre elles 

como a chuva de favores do Alto. Que ellas se es

palhem nos corações e nas almas, porque cada um 

traz comsigo a claridade de um sol e a doçura de 

uma benção". 

Eiteb. G».pí..c# "CRUZEIRO DO SUL" — R. Smto Antonio. 9 S. Paulo 


